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asskinatiiia« 
ANNO 9 0 * 0 0 0 

SEMESTRE I f l JOOO 
_ EXTRANGEIRO.. . . . . 60(000 

M é read os 

Aa agenatas telegrnphlca« eomoçsram 

hontem Sar as cotaçRea doa mercado« 

estrangeiros, para o mes de « a l o . 

O Havre abriu calmo a 32 l|2 francos; 

Ilnmtnirgo, apatliíco, a 26 l|< pfennlgs; 

Londres, colme, a 211 shillings e e pouco, 

• Hova-rork, calmo, Inaltciado, u a pon 

tos mala baixo. 

Ao meio-dia, n lo houve altoraçSo noa 

pregoe do Havre, tendo * ee dado uma 

balia parcial do 1(1 de ffennj« Cm 

Hamburgo. 

A passagem M de 20.260 saccas. 

Entraram 18.930 aaceaa em Santos 

9.017 escoas, mo Bio de Janeiro. 

O mercado em'Santo» abriu ealrao e 

askini ao conservou a l i o fechamento 

Os negocio* foram roaliaados na baae 

máxima de 

Vcndas.deelaíadas, «0.000 saccas. 

MERCADOS NÀCIONAES 

Ido jremma» d '0 Commerclo io São 
Paul* * 

EAMfeOS, 1 

Enlrndns , 18.930 
Desde o dia 1* — 
Desde 1- de J u l ho* . . . . 7.180.78« 
Btock l t . 1 . . . . 1.017.9.13 
Mídia . . . -
Pauta semana), t t f réis. 

S Ã O , P A U L O — Q u i n t 

ESTEREOTIPADO E IMPRESSO 

. Ca tf deeBaeWdo . . . . . 
Cal<5 embarcado , . . . . 

Eahldas : N lo constaim 

Café baldeado liojo i 
fca Paulista . . . 
E n BSo raulo 
Na Soroenbaua 
| m & Liiu] po. , 

No I'ary 

11.935 
7.76« 

11.549 aaca. 
1.960 I 

8(2 I 
134 • 

6.284 I 

Total. , 

cgual 
Entradas gesde o dia 1' . . . . 4 t 

cpde o dia 1' do Julho 
Block , 
Vendas . . . . . • • • . , • , 
Boso • • « . . 
DeEpflrhadaa . 
Embarrada* 

20.269 

24.052 

8.729.407 
964.185 
16.000 
43500 
14.679 
25J27 

{Cemmercial Ttlegram Bnreaax) 

Í A M O S , 1 (11.20 m.)—Mercado, cal-
mo. 

• Cccrt average», 3f800. Papel par-
ticular, 12 d. 

FANTrs, 1 (115 t.)—Mercado, calmo. 
«Coei a-verage», 31800. 

HANTOB, 1—Mercado, apalhico. 
• Goorf ovo rti (, ('., 3(fíoo. 
Entr: das, 18.9.10 »urrou. 
Tapei particular, 12 li3S. 
tíalilc s, não bouve. 
Klocli, 1.017.1)33 eurras. 

BIO, 1 — Mercado, Indeciso. Cambio, 
12 d. Tj po 7, «ÍH5. Entradas, por ca-
botagem u Larra a dentro, 370 baccas. 

F e c h a m e n t o dos m e r e n d e s 
• « » 3 V d e jBn r çu f % 

(Ccmmcrcial Telegrcm Bareanx) 

KOVA-YOHK — Estável. Baixa do 
pontos. 

Vendas, 16.000. O disponível, Inaltera-
do. Typo 7, 6 «(8. Typo 8, 6. 

IIAVRE—Estável. Baixa do I|4. 
Vendas, 21.000. 

I IAMBri tOO — Apenas estável. Baixo 
parcial do 1)4. 

Vendas, £0.000. 

LONDRES — Calmo. Baixa parcial do 
do 3 d. 

Vendas, 9.000 saccas. 

Estas taxas vigoravam at« | hora da 

tarde quando o mercado mostrou-se mais 

fraco offerocendo os baneoa a comprar 

a 12 d. o sacando todo* símento 

11 15(16. * 

Na ultima hora o mercado fechon mais 

firme com os bancos sacando a 11 81(32, 

leiras do cafí offerccida* a 12 e ban' 

cos comprando a 12 1(32. 

Eis a lahella official cfMxada liontem 
rela Camara |jndfcal dos Corrotorcai 

Londres, , 
Taris. . , 
Hamburgo 
Itaila. . . 
Portugal . 
Nová-Vork. 

M dias 5 vista 

I I 15(10 u U l i « Ufte 
799 
•87 1)97 

809 
877 

41 
»0»700 Eoberanos. 

Extremos : 
Contra banqueiros, I l 15|lí. 
Contra a caixa matriz, I l 7|8 a I I «1(32 

Em egual data do 

Londres. . 
Paris . . . 
Hamburgo. 
Italia . . . 
Portugal , 
Nova-York. 
Boberanos. 

Extremos : 
Contra banqueiros, 
Coi ' 

anno passado i 

90 dlai li vista 

11 d. 
795 
981 

11 7|8 
803 
992 
794 
301 

4165 
200500 

. „..», II 16)10 D 12 1/10, 
ntra a caixa matrls, 11 16(11! a 12 1/1« 

S. Paulo, 1 (Cs 10 horas). Bnncario-
11 15(16. Bancos comprando—12. 

Mercado, indeciso. 

S; PaUo, 1 (ás 12 horas). Bancaria -
I I I5[16. Bunoos comprando—12, 

Mercado, firmo. 

« M I T O S 

CemmrnJcaçres da Praça do Commcrolo. 

11 15U* Bsntos, 1 (ta 12.30)—Boncario. 
Particular, 12. 

RIO 

Hora 

9.30 AM 
10.30 > 
10.40 . 
11.25 > 
3.0,-, I'M 
4.35 > 

Bancos 
tacam 

11 16(18 
II 15|10 
11 29(32 
11 31(32 
II 16|I6 
11 I6[I6 

Italiens 
compram 

12 d. 
12 d. 
ft 3I|32 

% r 
12 d. 

Mercado 

Frouxo 
Esta vol 
f rouxo 
Estável 
Estável 
Entavul 

Rio, I (fis 10 h.)—Bancarlo, 11 1Í/1C; com-
prodores, 12. 

Mercado, indeciso. 

Rio, 1 (IS I h.)—Bancário, I I IS/lü; com-
pradores, 12. 

Mercado, C3tavel. 

LONDRES, 

Taxa 
te dcccontos 

Psneo de lúgla-
terra 

Banco da Franca 
Bane« da Alema-

nha . . . 
Mercado de Lon-
dres 3 mero . 

Mcrcadj do Po-
. It me.Te . . 

Mercado do líor-
lim, 3 mcicá 

HEZES 

Março 
Maio 
Betcnibro.. 
Dezembro.. 

BItirço 
Maio 
Setembro. 
Dezembro. 

P r e ç o « 

NOVA-YORK 
31 30 
n.c. n.c. 
4.15 4.20 
«.60 4.Gr, 
4.89 4.00 

nAstncnao 
81 30 

n. c. n. c. 
27 27 
28 28 
28 1[2 28 3[1 

31 I 30 
n. c 1 32 SM 

»2 1{2 I 33 3H 
83 1|2 84 ill 
8-1 1 34 

I.OUDnES 
31 30 

n. c. n. o 
28/9 2019 
27 P 26 
28/8 28(9 

/ EERTURA DOS MERCADOS 
DB ADRIL 

EM ' 

ICtmmtrtial Ulceram Bureanx) 

HAVRE-Calmo. Baixa parcial do 1(4. 
Opções: maio, 32 1(2; setembro, 33 1(2. 

JJAMUrBOO-Apatli lco. Baixa de Ii4. 
v u t c s : maio, 27; setembro, 28. 

LONDRES-Calmo. Baixa parcial de 
,S d. 

OpçCes: maio, 26|9; setembro, 27(9. 

KCVA-YOBK, 31 (2.161.)—Colmo. Inal-
terado a 5 pontos mais baixo. 

ESTATÍSTICA MENSAL 
Stock em Hamburgo 

Cafís do Brasil, 1.357.000contra 1.420.00° 
Saccas. 

De nutras procedências, 140.000 contra 
110.000 saccas. 

C A M B I O 

O movimento hontem em nosso mer 

Cado cambial foi muito pequeno. 

Em Bantoa havia difficuldsdes para 
reali»ar nogocios devido a Idía de pôr 

em execuçUo a lei oficial a respeito de 

transarçfles rambiaes. 

Na abertura os bancos offereceram 
sa*ar a 11 16116 e 11 31(32 e cemprar a 
12 e 12 1(32. 

Brnxell.n. 
» Nova-York 
» Oenova. 
» ' IsbJa 
Cktsjnc» 

Paris «obro Itália 
Paria sobro Iles-

panha 
Paria sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro tS7) 4 1/5 •/. 

I -M 4«/, 
1895 5 '/. 

I- unding 6 '/, 
í •/. Oésle do Mi-

nas . , , , 
Premio de caro 
Buenos-Alres. . . 
Cambio sobrt 

Londres 
Bucaos-Alros. . 

4 •/. 
» V 

5 112 •/. 

1/2 a 3 5/8 

4 •/. 
3 •/. 
s IH '!. 

3 5/8 3 U/16 

* 7/8 •!. 

2 »14 •/. 

nholro do Thesouro para jfa*fe-
rido Banoo União. 8c a l ^R ta 
foi paga com rebato, como in-
culcou o Correio o 6 crença go-
rai, nSo 6 cano do dar parnbçjis. 

Q ,o 

Nenhum motivo de ordem pu-
blica, nenhuma nece«8Ídndo-< do 
Thcsouro, nenhuma ra7S<l*|tiRti-
fioada, ou simplesmente justifi-
cável, predominou no animo do 
sr. presidente do Estado e do 
sr. Secretario da Fazenda, para 
disp«>rem assim de avultada quan-
tia do Thfwouro a favor de nm 
Bnnco que nâo faz transaci;»"«»« 
bancarias e cujo papel 6 niillo 
no movimento na praça. 

O unlco movei foi a proteção. 
Provas: (a) a compararão do mo-
vimento do Banco União com o 
dou outros ItaapoH nacionues o 
doa quatro Barlcos extrangeiros 
desta praça: (4) a cotavão díi'-< 
acções do dfto Banco abaixo da 
quarta parte do seu valor noiffl-
nal; (c) a suspensão das trans-
acções do Thesouro com o dito 
Banco, durante dous annos, con-
forme se deduz do editorial do 
Correio em 28 de março e do 
seu silencio absoluto deante do 
nosso repto categorico para crrlii-
bir o movimento da conta cor-
rente do 31 de dezembro de 1900 

a 31 do dezembro do 1Ü02. 

3 0 • 
A indemnisação paga ao Ban-

co Uniáo, em fevereiro do 1897, 
quando era ministro da Fazenda 
o sr. dr. Bernardino do Campos, 
foi também uin favor que se não 
justificava pelas circumstancias 
do Thesouro Federal na época. 
Provas: (a) a negativa constante 
o obstinada que a essa prct«n-
ção oppuzeram o marechal Flo-
riano Peixoto, o sr. Prudente de 
Moraes e o sr. Rodrigues Alves; 
(b) a sentença do Supremo Tri-
bunal, em grau do appellação, 
contra o pedido do Banco Kmis-
sor de Pernambuco, que, cm pri-
meira instancia, obtivera decisão 
íavoravel, em tudo egual á dos 
outros Bancos, inclusive o Ban-
co União. Se o sr. dr. Bernardi-
no não teve a iniciativa desse 
pagamento, como disso o Cor-
reio Paulistano, tomou a respon-
sabilidade do mesmo. E nem é 
crivei que não concordasse com 
isso, desde que a isso não sc 
oppôz. E s. cxc., como ministro, 
era e foi ministro, e não um tí-
tere do sr. Manoel Victorino. 

2 de abril de 1903 
ACHI1TAS F.OTATIVAS DE 1ÍABIK0NI 

conta sfr'fechou.»^sta éde 
de esquadra ! Quo anno. que 
mostre é este dc I V f a julho, < 
1 de março ? E' anno lunar, ai 
no chim, anilo tnrc<V«u judeu 
E' í«ho fim de nu no, ou tim <J 
sementre, para balanço ¥ 

Então, pelo facto dc acabar 
anno, ou, mesmo, de fechar 
conta para o fim dc aparar 
saldo o contar os juros, liquidi 
se a conta ¥ 

Que bom systoma ! Bois, olhi 
o seu guarda-livros lhe dirá, cq 
lega, que ob saldos apurados r 
fim do anno, ou no rim- do n 
in< ti", qipu><!o n3o i iquidad^. 
passam para o anno, oil para » 
semostro sogiiinto, conforme o 
systema da casai Outra cousa: a 
facto de não te?~o Tliesmoro d -
nnelro no'Banco em corta época, 
não quer dizer quo a conta se 
liquidou, pois o Thesouro, na 
mesma época, podia ser devedor. 
Mas < ŝsas cousas o Correio d l l 
para jogar poeira aos ares. ,(. 

1 

28.21 1]3 
1.87 

ÏO.^I 
4.87 

?Mfl 25.18 

42 3]« 42 3,8 

100 109 

370.00 370.00 

122 3/4 12J 3|i 

62 1(2 
76 1/2 
99 1(2 
1UU 1(2 

86 1(4 

127.30 

49 9/16 48 1(8 

A O R E G O 
Aos embargos á falsidade, te-

mos que oppor uns embargos á 
ligeireza. O Correio quer fugir 
muito depressa, levantando poei-
ra para embaraçar os 0II103 do 
publico. 

Os pontos ^apitaes são esfea, 
que abaixo articulamos. Ao 
go, illustro collega; chegue ao 
go, ou negue, se for capaz. 

1 / 

O Thesouro do Estado entrou 
com dinheiro para o Banco 
União liquidar uma conta sua 
com o Banco da Republica. Pro-
vas : (a) eciitoriaes do Correio 
Paulistano de 24, 26, 28 de mar 
ço, e 1 do abril, cm que, orn-
cia lmente , declara que o dinhei-
ro, dc facto, entrou no dia 8 de 
janeiro do corrente anno; (b) 
ualancotes mensaes do Banco 
União, de 31 de Janeiro de 190* 
" 31 do janeiro de 1903, 'dos 
quaes consta que, até 31 de de-
zembro, figurou no passivo do 
dito Banco, a titulo de emprésti-
mo industrial, uma verba de 
1.235 contos, a favor do Banco 
da Republica, e esta conta des-
appareceu no balancete de 31 de 
janeiro, isto é, exactamente no 
mesmo mez da entrada do di-

O sr. dr. Bernardino, antes de 
ministro da Fazenda, fòra advo-
gado do Banco União, e seu fi-
lho, o sr. dr. Carloa dc Campos, 

M a u e-fmacmtwr-st r.-íf*e 

se posto, quo ainda hoje occupa 
tendo-odeixado temporariamente 
quando secretario da Justiça. 

Provas : a) noticia do Correio 
Paulistano, de 21 de abril <1 
1897, transcrevendo uin trecho 
do Republica ; b) a eleição d 
dr. Carlos de Campos para 
logar de director, em 3 do abril 
do 1897. 

Ora, nenhum extranho entra 
para um Banco como director. 
Portanto, não só o sr. dr. Ber-
nardino, como o sr. dr. Carlos d 
Ca-íipos linnaiu relações,influon 
cia e interesses directos, ou in 
diroefos noBr-'-o, antes edepoi 
da indemni»: . o, que foi pagi 
no d!.a 16 do 'fevereiro. Não 1 
preciso ser director de um Ban 
co, para ter nelle interesses. 

Finalmente, além de sor inver-
dade, é absurdo negar esse fa 
cto. Com effeito, a negativa, com 
as vazões quo o Correio dá, é a 
mais formal eondemnação do fa-
cto de agora : agora, que o di 
nliciro entrou para o Banco, sen 
do director do mesnto o sr. dr. 
Carlos de Campos, filho do pre-
sidente do Estado. 

As negativas do Correio cons-
tituem, pois, uma defesa inepta, 
porque recaem sobre factos pro-
vados c do dominio publico. Jus-
(ifiquc-03, collega, inas não os 
negue, pois a sua negativa o cól-
locará em triste posição, se fi-
zermos um appelio do honra ás 
pessoas interessadas. 

Quanto fl questão de conta 
correntoj para calcular-se como 

Correio andn treslendo, basta 
comparar estos dous trechos do 
editorial de hontem : 

O Commercio vá a qualquer 
uarda-livroa ou a qualqifer Ban-
fi e npnrenderá que todos os 

annos ou todos os semoptrr;-, se 
balanceam as contas correntes o 
so fecham para o effeito do sc-
apurarem os saldos e se conta-
rem os juros.. 

Em 24 de julho de 1894, não 
havia mais dinheiro algum do 
Thesouro no Banco o nao houve 
até 1 de março do 1897. Logo, a 

Os pontos capitaes ficara 
acima expostos. Desafiamos 
Correio a provar o contrario. « 

Quanto ao Espirito Santo, clK 
nos inspirou agora e sempre n| 
defesa da verdade o do direita. 
Muito nos honra a supposiçãO 
do Correio7*Não chega a todiJS 
a inspiração do espirito diviiu». 
Muitos, infelizmente, têm se 
pre a aseoprar-lhc% as orellia 
espirito maligno. 

Foi numa época como eáí 
quo a divina scentellia baixi, 
sobro oa doze humildes pee i 
dores o camponezos, da Uaiii^. 
O' templo, que era a" casa da L 
o ccn'ro das discussões, o th'... 
tro das decisões do governo, M-
ra invadido por utna multidio 
cúpida de phariseus. Havia de-
pressão ferrenha sobro as von-
tades e sobro os corações ; o fis-
co era implacavel contra os pb-
bres ; só sc sentiam bein os <íe-
tentores, os exploradores e òs 
corvpheus do poder. 

Mas, o divino espirito baixen 
sobre as mentes broncas dím 
sinceros do coração, dos espe-
rançados da justiça. Em poui' 
tempo, a sociedade pharisail 
tremia em s>ias bases e, por 
bre as lanças dos legionarf 
através das hostes sem coni 
som olhar a distancia, nem 
trabalho, nem a grandeza, o Si-
gnio redomplor foi plantado no 
Capitolio. 

* 
* * 

Depois do tudo escripto, veri-
ficamos quo o editorial do Cor-
reio do hontem era puro pri-
meiro,—de—abril! ~ 

O Diária Official publirari smnnliJ 
os cütaw qun {i'jem ' m ronctir*j os offi-
cios do t " tabelliüo de nolas e aunexos 
da comarca de Una, o de T tabellläo da 
«•»narra da S. Or lo* U» l ' inkil , « 0 de 
distribuidor, conU lor e partld 11 da co-
marca do S. ('auf* dos Agit los. 

«EDAcrlo y. omet!»*»: 
RUA DE S. BENTO 35-B 

TELBPHOVE. « 29 
A Ü Ä E R O 3 3 5 0 

d e S . P a u l o 

Fol approvado 0 contrat" celebrado 
com o engenhairo Wilhelm l'isclier para 
exercer 0 e a r n de lente dc Tei:l<n<ilogla 
MecUaulca e lieiisttncia do Mattiiacs ua 
l'-tc'jli Polyteclinlca. 

A memoria hl.it "rira ultimamente lida 
no Instilnto Illstorlco do d. Paulo, so-
bre a moSurlo iicriMmljtirana de 4s c 
a evasão de 1'edro Ivo, consta-nos >,110 
está copiada do orluinal e, por estes 
dias, SiTíi. impre^^a. 

0 dr. Eduardo Vaütm drssja muito 
qua este trnlaliio, encontrado no arrlii-
vo do seu ílinstre [irojç-initor, seja di-
vulgado, de modo a encontrar clarida-
çi». 

r.' gerainicnte sabido que o capltito 
Pedro Ivo teve uni luystcrúso fim; nes-
ta momoria, porém, constam factos 
rccetlores de um Ín.jurriío por parte d s 
dcacendeiites d»s prsajas que t- inaram 
parto natjuelh movi :.enlo politico. 

Ainda vivem, m. <mo, contemporâneos 
desia épot a, e, sobre r.s acontecimentos, 
c conhecida a controvérsia das 
niòeg. 

0 ] i | -

Devc reappareccr dontin^o proximo o 
jorual humorístico 0 Bilou'.ra. 

O vapor italiano Re Umberto, cm cu-
jo bordo seguiu o príncipe <le Cariati, 
ministro da Italia junto ao nosso gover-
«o, chegou a ParanaguA ante-hontem, i t 
í) Itnras e 5 m. da tarde, ten lo corrido a 
viagem sem nenlmtna novidade. 

Ncsso mesmo di« 31, deu se a lnuugu-
raçüo dan carrcii.,-. dos vajtores da cum-
j'anliia /.innre Brasiliana, do porto de 
1'iirunagnú para a Europa. 

S. es,:, o sr. principe ds Cariati ehe-
garú bojrj a Hantos, vindo, em seguida, 
l'ara esta capital, onde pretenie detno-
rar-se alguns dias. 

Para encontrar o principe de Carhli 
no seu regres.«» do i'aranA, embarc-u 
hontem j ura S m tus o nosso rnlicga (it. 
Panfnllii, sr. Vitaliuno ÜutcUi.i. 

Com a eplgraplte Dpnastia alagoana, 
pubüra o (.'arreio da Manhã: 

• Tclegramtnas de Maceió dão como can-
didato 'scollildo du partiJo dominante ao 
logar do governador do Estado, nas pró-
ximas eleições, o dr. Joaquim Paulo Vi-
eira' Malta, senador federal que ata!>a de 
ser i-leito. 

O dr. Joaquim Paulo é irmão do dr. 
Euclides Vieira .Malta, artnal govertiad ir, 

3u« irá ocrupar a cadeira no Senado, que 
evo vagar com a pos.«e daqUíUo no lo-

gar de governador. 
O dr. Eurlidcs 6 genro do barão de 

Traipú, que já exerceu o cargo d - gover-
nador e que teve assento no Sunudu fe-
deral. 

fcJ «lizer-se qn-i foi contra os privilegias 
da Fainilia do Bragança qne se fez a re-
volitrão dc ir, de novembro!... 

Quantas dynaslias, cm vez do uu.a, pe-
sam sobre o Lrusil!. 

Dizem do Rio flrando do Sul t[úe o «Ir. 
Wenèeslau Ks or ar iniciará lioje no jt.r 
nal Correio do Foro uma sério de artl 
gos criticando o projecto do codigo + 

rcce.vHO civil e cotntnercisl elaborado [.a 
i desembargador Borges de MedeiruS. 

governador do EsLado. 

Corre como certo qns o sr. OuschaPa, 
ministro boliviano em Washington, vai 
ser n^jneado etn missão especial pira o 
Rio de Janeiro, e receberá instruceÀ» 
para partir Itnmedlalamentc. 

Asíogura-se que terminaram as negv 
iaçScs com o Chile para o tratado 

referendum, da p»z, amizade e romm-r-
lo, baseado nas aberturas já feitas ame-

riorraente peloa ministros Aramayo e Y». 
nez. 

A Bolívia desiste do um porlo no Pa 
cifko, tendo cm troca o çoso dc ttt-
traria dft feiro cons t ru ídacus ta do ca-
verno do Chilo e ligando-a á rê.ie ferro 
viaria desta Republica. 

A Companhia Tanlfíito dc Vias Ferroa* 
a Fluvineu foi «u> ori.iada a abrir ao 
trafego publico a eataçâo de Macuco, uo 
ra.xa! férreo de Mogy-guaasú. 

A HepartlçSo de Abrias n Es^nttc-s rai 
informar sobro o officio da Prefeitura 
propondo que as obras de repo*içâo de 
calçamento nas ruas desta capital n-.-jara 
feitas pelo pesaôal da Camara Mmiiuípai 
- pagas peio governo do Estado 

Nos joruars chagados do Amazonas, 
cncoütrumos as «e^nintes noticias: 

As tr«a expedições bolivianas com-
mandida^ peio ministro da üuerra. Is-
mael Montes, general Pando, presidente 
lia Republica, e coronel Argandona, de-
putado boliviano, vêm respectivamente 
pelas vias Campolican, Maipiri e Beni. 
A primeira partiu a 17 de janeiro, a se-
gunda a 22. e a terceira a 20 deste m^z. 

Sendo, até hoje, d« 70 dias o menor 
espaço de tempo panto por u expedi-
ção de La Vaz a Porto Acre, a «lo ;o-
roncl Rojas, tendo os caruinh <s livres e 
desimpedidas, é claro «jue sóni^nte ein 
nieiados de abril poderão oa tres colum-
nas fazer jnncç&o em Capatará, qu« é u 
ponto inditado para tal iim. 

B' poftfiivcl, porén;, qui Plácido do 
Casfro. u*j ria, ü i tau, «.uüs^a cuiiibatei,-
as separadamente. 

K' lambem provável que as expedições 
Wwvifln.is, receiando atravetsar o Or-
ton, sigam pelo Taiiaiuano e dahi atra-
vessem com direcção ao Xapiiry. 

riatldo de Castro, porí:u, está vigi-
lante, para impedir pcLl força es.sa tra-
vessia. 

•—Foram expostas em .Manaus, n< 
lílo do jornal Amazonauma bandeira e 
uma esbatia bolivianas. 

A espada é da cavaliaria, de fabrica-
d o franceza, modelo do 1833, e perten-
cia a um tenente boliviano que capitulou 
era Porto Alonso. 

A bandeira eru a que tremulava no 
iju.irtel general bjiiviano em Porto Alonso, 
onde. depois da capitulação, fui sub-
stituída por utu.t acreana. 

E' uma bandeira grande, j.i velha, e 
qno vai fazer [»«rio do numero Ue guer-
ra dus acreano-!. 

Ü sr. coronel Aut.rio Antuocs Alenear 
offerecen á rcdacçüo i .ua planta loj o/ra-
phíca, por i 'c niesn.o ievantada, uo coini.a-
2 de Cotta li um ..03 mais encarniç.iujs 
ue tem liav: 10 no Acre, e oude Plácido 

Castro, cftieaz e valunteiucnte auxi-
liado pelos coronéis Aluncar e Alcxan-
irino, inlligiu aos bolivianos urna tre-
menda derrota. 

Cone o boato de que o Paraguay 
retçnde otcupnr ísantu Cruz, povoação 

boliviuna. A população, desalentada 
pelos insnecejtsos «lo Acre e por essa 
amei.çu do Paraguay, acha preferível 
qu'i a í-..i!rvia »'ja uma provinda ur-
geutina.» 

l*Ta oirta v r i p t a de Sncre no boli* 
lano Ignacio Medeiros, contador em i'or-

to Alonso, uiz: 

E' indubitável qnc o proceder do Bra-
sil é tâo irrugular que, se a Bolívia es-
livísst! mais forte, pediria uüo só satis-
far ;lo, r,ias reparaeílo. 

Aqui sc conta rruito com a interven-
ção armada dos Estados Unidos, mas 
arcce-me que riíio ha um só precedente 

para semelhante resolução 
Se o couim -rcío de um paiz fosse em 

geral hrstili^alo ostensivamente p 
tro, poderia dar-se o caso de uma inter-

r.çfo desta natureza, desde que outros 
ios nJo dess m effeito; por^m creio 

ue cs Estados Unidos r:1o checaram ao 
luto de Iinpôr o seu commercio pela 

'orça dos seus couraçados 

Desde qne o podrr e a faculdade d. 
dispêndio dos fundos pnblicca su mu 
ram para ouorte, isto vai em dccaüencia 
crescente. 

Ha muita pobreza, desaniir.o, falta de 
Iniciativa, e, ató ás vezes, uio parece que 

próprio vicio degenerou, sendo mais 
frequente embe&edarem-se com o álcool 

qualidade má, do que cora bebidas 
finas. 

Ouro! Ouro! 
H0VKT.1.A BO TEMFO BA 111SE8AÇÍ0 

A FESTA 

Seriem deixou os homens i porta e, 

MEbrcnliando-se pelo melo do poro, des-

•ppsrecen. Dahi t pouco, surgia elle 

J">to is janellas da rssidencU do gnar-

í»-m«r procurador d* Camara. Lá es-

ta« o Vareta finglndo-se entretido cora 

• moimento do largo. A marejada, abi 

ferto, dançrva em roda, entre descantes. 

I m dado momento, o espitío da marnja 

írgnso-i, BO centro do «ircnlo; oa dan-

ç io rss se abaixaram, e o ch.fe, deixan-

«h l r nos kraço. ds cada ara, rv-

» v i pela roda hitelr., caatando. 

*®r-«nto se exe^aíava a dan;s Se-

" " «U»«l »« Vareta. Este > -idin 

t c « • • « sus viveza d« naracaiá e, 

• t u la,s iram poro a fcataa, para aè 

^'lirais s ama cajinhola suspeita, lá 

1« U Rosario, onde, sm ' i l ^ 

g « « « !e , <froreilando-se da d e s ^ o c . 

apparccer, para sortir-se na rilla, 

nora» e qui lombo!«. 

Quando Antonio Rodrigtie», Gonçalo 

os dons vigários subiam aa escadas de 

pedra da casa do capitio-mór, vciu este, 

pressuroso, recebel-os á porta. 

— Bó assim, sr. vigário, teria a dita 

de abraçai-o nesta rilla! O seu Morro 

Vermelho n lo o deixa I 

— E' Isso mesmo. Passam-«« annos 

sem qno eu arrede o pé da misha fre-

gneiia. 

— Já sei que traz o sen menino de 

onro — acres^nlou, sorrindo, o capitlo-

móf. 

Menino de onro mesmo. sr. eapitlo. 

mdr; nSo pelo qns «He tem, ma« pelo 

qns Tale. O «cu coraçts é qne i de oi-

ro mesmo. 

— Folgo mnite em rel-í, sr. flonçalo. 

Conheci muito mo pa« e vi o sr. brin-

cando com ca rs lia at p a o . . . Foi ostro 

dia. Agora, « t i moço feito « - « t o 

( para f a / ^ ib, «lagio-está um rap«-

I » « I 5 a nosso Antonio Rodrigues ? Se-

K - b«m vindo I Qne é do velho ? Ha 

qaanto M o nos tíbios 1 Então, coma se 

Vamos entrar, vamos 

" r v « 0 c . foram d . T e j « o ? Negociaram muito por 
«a . aacterldades, - « W « . v W ! l t ? U , . f e , « q M h » M » l 

dr. Intendente ? 

entrar. . . 

E distribulndo-se por um e ontro lado, 

em comprimentos e amabilidades, « ca-

pitSo-mOr introduzia-os no saláo. 

O Gonzalo, t inido, deixava-se ficar 

atrás dos outros, para n lo tomar a 

Iniciativa de saudar a numerosa « luzida 

sociedade reunida no salio. O padrinho 

notou-lhe o acanhamento a disse-lha ao 

ouvido: 

— Qne t Isso, meo rapa* ? Fa<;a figu-

ra bonita. Você parece que nunca via 

moça. Eo, qoo «oa padr« • «oa velho, 

nio mo acanho tanto. 

O Gonçalo estava vermelho como ai 

pimentão. O Aoton'o Rodrigues a io se 

perturbou. Pi atrá-j, pé adeante, moa 

«rendo a i meia» de «eda pérola a a ca-

saca de c6r da pinblo, bem assentada 

no corpo, pò i (ta pratica «a Uçílea de 

politica que recebera no Tejuco. Com • 

cliapéo bicorne sob • braça esquerdo, o 

busto lacllnado para a frente, tez ama 

cortezís geral; depois, avistando a dosa 

da eaaa, foi ao se* encontro a spertoa-

'be a i d o . 

Havia, da parto daa moças, ama cu-

riosidade a l o d i s f a r ç a de coabeccr a 

D w K . Ç t É É H M H M l mf 

entrada, fazendo-o perturbar-«o cada 

v«z mais. O Antonio Rodrign-s, rapas 

andejo e desempenado, n lo tinha medo 

do mundo. Em poucos instantcs, estava 

perfeitamento senhor de si, a responder 

ás perguntaa amaveia ds d. Carlota, 

dona da casa, que se interessava pelas 

novidade« o u grandezas do Tejuco. 

O Oonçslo, depois de ter Imitada 

companheiro na cortezla a todos e 

cumprimento especial á dona da ca 

flcoo por algum tempo em pé, a 

saber o que íazer, nem como collocaf 

aa rnãoa. Parecia um actor bisonho, 

primeira t » que «offr« a claridade da 

ribalta. 

Qnaoto aoa dous vigário« a ao capitia-

m<ír, com maia oatra» pessoa», formaram 

ama. roda animada, em qao se «ntretl-

abam «obre o abjecto da fe«U, o gover-

no da capitania, a ouvidor da cornar«* 

e os destinos do Brasil nesta «ora phue 

de cabeça dos tres reinos unido«. 

Afinal, uma velhota muito 

deira, que a i a tirou oa olho« do Gaap-

lo, dead« que ouviu pronuaeUr 1 K a at-

a i , vendo-o entrar ao salto 

para junto delia, O rapai, alada 

pelo brilha da« laxes « m 

por a . fejK í c o l k u n 

dos sobre elle, foi assentar-ae jnnto da 

velhota, nam canapé de garras de dra 

gão, entre duas janellas. Um gaiato, 

da porta do salão, ao ver o Gonçalo na 

quell» posífto, murmurou compadecido: 

—Coitado daquclle! Está fisgado para 

o resto da noite I 

A começar pelo nome—chamwa-se d. 

Cresceneia—a velhota era o terror das 

vktiraaa da sua conversaç-lo perquisido-

ra, com resaibos de maledicência e jle 

inveja. 8«5 ella falava, deixando ao In-

terlocutor fngitivos momentos de desa-

bafo. O que lhe valiam eram suas tres 

filhas, que, baixinhas, redondinhas, mo-

reninhas, o povo appellidava, com muita 

applicaçio, ss tres rolinhas. A mais 

velha tocava muito bem violáo, a do 

meio cantava modinhas com graça e * 

ultima fazia segunda. E era esse o mo" 

tifo pelo qual, em todas as festas, cs 

tres rolinhas não faltavam: era também 

a rszfo porque muita gente supportara 

as excreficencias da língua de d, Cres-

A'a 10 horas da noite de hontem, deu 
se nesta capital o pasaamento do rvmo. 
sr. bispo dioceaauo, d. Anlouio Candido 
de Alvurcnga. 

O virtuoso prelado estava enfermo 
gravemente, mas ainda ante-hontem aa 
hiu do leito c recebeu cumprimentos das 
pescas que foram ao palacio episcopal 
ieiicital-o por occaslão do 25" enuiver-
sarij da aua aagruçào. 

IJ. Antonio dc Alvarenga, julgando-se 
ineiiior, contrariou a prescnpg&u do acu 
medico assiateule, dr. R . Pignatari. 

Aggravou-ao logo depois o estado de 
s. exc. rvraa., que vciu a succutnbir de 
uma uremia, em consequência da sclero-
sc doa riua. 

Assistiram aos seus últimos momentos 
as seguintes pessOas que lhe eram caras 
pelus laços do parentesco : drs. Antonio 
de Alvarenga e Manoel de Alvarenga, 
irmãos; srjs. dd. Tüerezi Christina, An-
na, Constança Amilia, Isabel e lierminia 
Alvarenga, irmãs ; Vicente Paulo e Ma-
ria da Conceição Alvarenga, sobrinhos. 

Além dt-Htes ruembros da famiiia do ex-
tiueto prelado, achavam-se presentes os 
rumor», sacerdotes monsenhor Manoel Vi-
cente, vigário geral do bispado, monsenhor 
Passalacqua, couego-chantre Augusto I.es-
s padres Victor T.iliani, Nicolau Carpincl-
li, subdiacono J . Arthur Moura, padre 
Luiz Sangirardi,secretario do binpado. 

Cor.statalo o obito, foi o cadaver re-
vestido doa paramentos pontifieacs e 
collocado na aala da frente do palacio 
episcopal, iransíormado em capella ar-
dente,« onde pela manh.l tem de aer ce-
lebrada a juia^a e o offieio de corpo pre-
sente do ritual da Egreia Romana. 

O corpo será sepultado na crypta da 
Cath^dral, onde jazem nove bispos, sen-
do o ultimo fallecido o rcvmo. t- saudo-
so d. Lino. 

Hojs, o revmo. monsenhor Manoel Vi-
cente, rujas fuueçdes do vigário geral ces-
saram, officia ao revmo. sr. arcediago 
dr. Paula Rodrigues, director do Cabbio, 
para que est-í se reúna o proceda á elei-
çüo de quem devu governar duraute a 
aéile racantr. 

—Xo decurso do anno findo, achando-
ae d. Antonio de Alvarenga bastante en-
fermo. prtdin ao interuuncio apostolico 
que se dignas^-j providenciar para a no-
mecçao dc um bispo coadjutor, jnre une-
císiioirc. 

A perda qu- a Kgreja Brasileira ac.a-
bi d- soffrpr*é profunda: d. Antonio de 
Alvar- nga cri um exemplo de virtudes 
mer i do r as de veneraçAo. 

Peba piedade christã e devota mento 
aos misteres da santa religiüo de que 
era servidor elle, sempre se distinguiu 
no conceito dos neus diocesanos. 

Era, dotado de rar :s qualidades de 
modéstia o de humildade. 

Oude houvesse um padecimento a mi-
norar, uma lagrima a enxugar, uma dòr 
a con.so'ar—0 digno prelado comparecia; 
as*im foi que fez visita pastoral na ci-
dades do interior devastadas pela febre 
atuareila. 

Esteve em Sorocaba, onde prestou, 
com a soa presença, o maior conforto 
aos enfermos e aos orphams. 

Silo estes os seus traços biogr.iphi-
cos : 

O rcv.no. <r. d. Antonio Candido de 
Akanfflga Tcasceu em S. Pfulo, a 22 
<!e anrírffe 'TV!?*?,' fio consorcio do sr 
alferes Tf:omé de Alvarez e do r?spei 
tuvel sra. d. Joaquina Maria das Dores 
Alvarenga, já faüeridos. 

Aos doze annos do c lade, por provi-
são do entílo vigário rapjtular, conse-
lheiro Viceate Pir«s da Motta, foi no-
mea:Io mnr^i do eflro da Cathedral, e em 
aiiril do 185!, foi promovi «lo a capelláo 
cantor. 

Inaujurndo o seminário diocesano a 9 
de novembro do 18/iO, obteve sua exc. 
reviu?., lira dos Iogares subvencionados 
pela entrto a«sembb;a provincial. 

Acompanhou o apostolico bispo d. An-
tonio de Mflllo em visrta.i pa.storaes. A 

de dozeuibro de 1857, recebeu as or-
dens menores, a de anbdiarono a 27 do 
mesmo mez e anno, e adtdia:ono a 17 dc 
abril de 1^58. 

Ordenado sacerdote a 25 de março dc 
IMJo, foi nomeado coadjutor da parochia 
de Taubaté, e mais tnrd , da de K. Bran-
ca. Em )H70, foi provido como vigário 
í-n«- mm ndado da egreja de ?4ogy das 
Crn/.ca, oude se viu até li?li,. 

A 10 dc maio de 1870, foi sua 
revdma. nomeado cotiego cathedratico. 
Tambcm reg< u aulas ro seminário epis-
copal, com grande proveito dos s<;us 
alumnos. 

A 28 de dezembro de lu76, por de-
creto imperial, foi sua exc. revma. 
eleito bispo da dio-ese do Maranhão c 
confirmado a 21 de setembro de 1877. 

Recebeu a sngraçSo episcopal na Ca-
tí .:dral de S. Paulo, a 31 de março dc 
I87Q. e ap^s curta dcmor.i, seguiu para 
o Maranhão. Fez sua entrada solenne 
na diocese dc S. Luiz do Maranhão, a 8 
de julho do mesmo anno. 

Quando, em 1807, a Sé Episcopal de 
S. Paulo se tornou vaga pela translada-
ção do então bispo, o cxmo. revmo d. 
Joaquim Arcovcrde, á .Sé Motropolitana 
do Rio de Jan-iro, aui exc. foi cha-
mado, pela vontado do papa a Sáo 
Paulo. 

A 25 de março de 1809, fez sna exc. 
revma. aua entrada solenne nesta dio-
cese . 

Em 1900, acompanhou a peregrinação 
brasileira qus, por occasiào da transição 
do século, se dirigiu á Cidade Eterna. 

Logo que sua exc . revma. regrrs-
sou da peregrinação a Roma, receben o 
titulo de prelado domestico o assistente 
ao tíolio Pontifício. Recebeu tamb-m, 
era 1001. a Gran Cruz do S. Sepultiiro, 
dada pelo patriareha de Jerusalém. 

O Santuário de N. S. Apparetida. cen-
tro de devoção Mariana para o Brasil, 
foi sempre um logar predilecto do « 
exc. O amor que consagrou á Senhora 
Appareuda patenteou s. exc., promo-
vendo a locaute peregrinação quo sc 
realisou, a 8 de setembro dc 1000, áquelie 
Sanctuario. 

Pela segunda vez, em dezembro do 
mesmo anno, s. exc. foi \ Apparecida, 
para receber, no limite de aua diocese, 
majestosa procissão fluminense, quo vi-
nha presidida pelo arcebispo metropoli-
tano, e acompanhai-a ao Santuario. 

As 8 horas da manhã, terSo Inicio n< 
solennes exequia» com Libera-mc, sen 
do celebrante o sr. arcediago dr. Frau 
cisco dc Paula Rodrigues. 

A s exéquias, comparecerão ao Cabido 
todos os vigários da capital, o clero, os 
alumnos do Seminário Episco-al, e as 
diveraaa Irmandades. 

Terminada a ceremonla o corpo de a. 
revma. será exposto até á tarde,quando 
com as sjlenuidades costumeiras, baixa-
rá á crypta, exiatente nos baixos da ca-
pella-mór. 

Hontem, ás 11 1|2 horas da noite, quan-
do o grande sino da Sé Cathcd-al dobrou 
a finados, de todoa oav • 5aa cida-le 
accorrcram fieis ou* d É j ^ o mora ram á 
rua do Carmo, „ 'T&fâs ao Palacio 
Episcopal, sendo-lhes, entretanto, vedado 
ingresso abi, como medida de ordem. 

Ap<5s a desciíía^do corpo de sua exc. 
revr.ia á crypta, o Cabido reunir-se-á em 
sessão secreta, afiui Uc eleger o vigário 
capitular. 

O dr. Antonio Candido de Alvarenga 
foi o 10° bispo de S. Paulo. S. exc. 
revma. foi precedido pelos seguintes 
prelado», desde que S. Paulo foi eleva-
do á cathogoria de bispado : 

I o d. Bernardo Rodrigues Nogueira; 
2o , d. Autoulo da Madre de Deus Uai-
vão- 3°, frei Manoel da Rcsurreirão; 4o, 
d. Matheus Abreu Pereira; 5o, d. Ma-
noel Joaquim Gonçalves de Andrade; G", 
d. Antonio Joaquim do Mello; 7o, d. 
Sebastião Pinto do Ucgo; d . Lino 
Deodato Rodrigues de Carvalho; 0o, d. 
Joaquim Arcoverde de Albuquerque Ca-
valcanti. 

Iloje, muito cedo, aerão rezadas misaas 
por inteuçuo da'almado ar. d. Alvarenga, 
por todos os vigários e em todas us 
eg rejas. 

P r e f e i t a r a 

Requerimento» d.-spachados : 
De Albino Gonçalves dos .Sautos, pe-

dindo licença para abrir um deposito de 
cantaria.—Him. 

De Prospero Albanese, Paschnal An-
tonio, Vieeuttj Cocci, Antonio de Franco, 
Francisco Frederico, pedindo licença 
»ara jogo de bolas; Pio Mattioni e A. 
"acbeco, pedindo licença para açougue, 

Soggio Antonio, Vicente Vltelltf, Ge-
rolino Geraço e Giuseppe Picoça, pedin-
do licença para nuitanda.— Sim. 

Do Agostinho Kanieri, pedindo licença 
para quitan-Ja, e Joaé Malatesta, pedindo 
licença para olaria.—Sim, em termos. 

De Faustino Pereira Matbiaa e Ma-
noel Antonio dc Jesus e Silva, pedindo 
prazo para conatrucção de passeioa.— 
Concedo o prazo de IV) dias. 

De Joio Caetano Baptista, recorrendo 
do despacho do sr. prefeito.—O recur-
so deve ser apresentado á presidência 
da Camara. 

De Conrado Sorgenicht & C . , pedindo 
alterarão de lançamento.—Altere-se como 
proptfe o Thesouro. 

De Adolpho Uhle, pedindo licença 
para typographia.—Compareça ao The-
souro j»ara pagar o imposto. 

D j Antonio Voite e d. Hcnriuneta 
Poutadciro, pedindo prazo; José lnde-
fer, pedindo relevamento de multa 
Affonso Marino, sobre imposto, e Anto 
nio Anselmi, pedindo licença para offi-
cina de serralheiro.—Deferido. 

De João Cardoso, sobre abertura 
seu estabelecimento aos domingos e fe-
riados.—Indeferido. 

De Claudino de Almeida Barbosa, Ivo 
de Oliveira Campos, Joilo Jorge da 
Silva e Raphael Rossini, pedindo appro-

dc planta; Nilo Graziano, para 
fec!:ar porta.—Á' Directoria do Obras, 
para oa devi 'os fins. 

Do Antonio Fernandes Ramos, pedindo 
lançamento.—Ao Thesouro, para os de-
vidos fins. 

—Acham-se npprovadas na Directoria 
de Obras Municipaes. á rua do Com 
mer. io n. 10, as píantas apresentadas 
pelos srs. Domingos Teixeira de Assum-
pção e Clemcnto Alfano. 

Deve comparecer na mt-sma reparti 
3o, para esclarecimentos, o sr. José 

ateliê. 

CHRONICA DAS CAMARAS 
n SENADO 
WS conflscadoios dos 20 •/. do caM 

P«»«ram hontem o d l . ,uais . ' C e m ; " 
loe.w ! , " recontando as cédula, 
nuerldas vinda, do Thesouro, por conta 
do adorado subsidio. 

. r y
J . r , "

r
r , ;

A l m c Í ! Í a Nogueira mostrou-» 
•cx rnordinanameiite. bkarr», affirmau-

l , u l ? %ydio que -ha^a ies 
quí vem para bem., e lia crises queop* 
ram milagres financeiros 

A conversa proseiraiu 

O c'iroiilsta deixou-a 
do ' . 

nesse tom, m,s 
1 melo, passait-

i . 

K W presidia a outra roda, jnnto i ja-

••lia a perto d« dm grande piano de 

cauda, « primeiro, de c«rto, que «a to-

al ia na viiia. 

(Cm/i*d«> 

togo depois de ter s. exc. revdma. 
exhalado o ultimo suspiro, cercado par 
seus parentes, que rezaram o officlo da 
agonia, foi o corpo vestido a pontifical, 
du alva rendada, tuniçeita e casula ro-
xas, sandalia e mitra, por «eus irmlos 
drs. Manoel e Joio Alvarenga, auxiliados 
pelo sobdiacono José Arthur de Mom-a. 

O corpo foi cntlo conduzido do apo-
sento do dormir para o salão da capella, 
sendo collocado num sofá, ladeado por 
quatro cyrios. 

Guardavam o corpo ato á-t 2 horas da 
manha, além das pessdss da família, os 
sr«.: arcediago dr. Francisco de Psula 
KoditCTes, conego Ezequias GalvSo da 
Fontoura, monsenhor José Marcondes Ho-

rn de Mello, vigário do Braz, Arthnr 
Ernesto Armando, Gustavo Osorfo, dr. 
Pedro Arbne» Júnior, José Romão Mar-
tins, capitão Arthur Amor, Sebastião de 
Oliveira, Jo io Utiimarles. capitão Arlin-
do «iíaria. Jo io Evangelista Pompeu 
Xicoiino Ciurí. 

Chegsu tl capital do Amazonas o 
paquete Rio Branco, de volta da via-
irem cxtraordinaria ao rio Machados, af-
flacnte do rio Madeira, trazendo a noti-
cia do uma grande catastrophe passada 
ua cachoeira do Hâo Vic-cnte. 

Ac.ma da cachoeira, aguardava o pes-
soal dos carregadores a chegada do va-
por, o tendo, is 7 horas da manha de 12 
ds fevereiro, ouvido o apito deste, qtte 
fundeara oa cachoeira, ponto terminal üa 
navegaçSo, deu-se pressa cia vir rectber 
as respectivas mercadorias. 

Immediatamente, partiu um t-atclão de 
propriedade do coronel Antonio Fran-
cisco Monteiro, conduzindo trinta o cin-
co homens. Ao transpor a embarcação o 
rabo d-a cachoeira, o remo do ponteiro, 
batendo nas pedra.t, quebrou-se ao fundo 
do batelão, que desde então começou a 
desgovernar, lançando-sc, atravessado, ao 
segundo tombo. 

No canal, passava r n i montaria tripu-
lada, nias aos naufragos era impossível 
immediato soccorro, por isso que era 
temeridade affronlar a revolução das 
aguas. Logo que ellcs foram lançados ao 
remanso, foram salvos sete o um salvou 
sc por si mesmo, nadando para terra. 

Os uaafragos apresentam fortes con-
tusões, o dons deües tem constantemente 
vomitado sangue-. Os cadavcrea encon-
trados estavam completamente mutila 
dos. Fallcceram vinte e sete. 

Foram enterrados dezenove dos infeli-
zes, graças ás acertadas pesquisas fei-
tas por tr.?s ernoas tripuladas, á ordem 
do procnraJor do coronel Monteiro e in-
cumbidas dessa mi.isão de piedade. 

Em Humaytá, o csronel Mouteiro man-
dou re-ar missa de 7o dia. 

CAMARA 

onde encontrou reuni-los, em intima ca. 

™ o " * o « f " ' V m t e , l ' Q l 0 í ! Í a U 8 i 0 

Falavam todos pel-w' cotovellos, a ex-
cepçío do coronel Piedade, que a espiar 
por sobre o, ocilos, sc mostrava reier-
vadíf, fungando a aua pitadinha da 
rap- . 

Pi uret saber qual o motivo de tanta 
alegria na Camara, e iníormou-me, con. 
lidcnciolmente, o Nogueira Martins qus 
o subsidio já Havia corrido e voado para 
as algibeiras da troupe. 

Iiisse isto a rir e a estalar os lábios, 
nu/i contentam nto muito explicável, 
alias, pois que /argent fail toat... 

>> resto não litro; apenas para ser fran-
co, acrescentar, i que o representante de " 
Sorocaba me offereceu um charuto da 
sua marca, .juero dizer ura Diplomata 
de primeira, invejável peio tamanho.. . 

b Ue braço corn o dito, isto é com a 
ívogueirinha, desci, ginga daqui, ginga 
dalli, aW á rua 15, soltando fumaças 3a 
Lnplomata. 

E provável que hoje a commlssSo do« 
nove tire a prova real dó projecto sal-
tador e offereça & considaração da aa-
embléa o seu luminoso parecer... ap-

provando tudo quanto deliberou o 8«^ 
natlo. 

J i ' provável, disse eu, mas nSo é cer. 
t o . . . porque, segundo ouvi, o Congres-
so ts-11 que fanecionar até ao dia 6 do 
corrente, a bera dos interesses da lavou-
ra e . . . dos seus imperterritos aalcado— 
rés. 

Falstafr 

rsLo woe:o estado 

S a n t o s 
Do nosso collega A Tribuna, de San-, 

tos, de liontem, transcrevemos « sc* 
guinte: 

• O Correio Paulistano tem eido de • 
uma iufelicidade inaudita na discussio 
travada com O Commcrcio e o Estado 
Kl érea dos depositos feitos pelo Thesou-
ro no Banco União dc S. Paulo, cuia 
actividade comioe-cial (; representada por 
um zero; estes dois collegas tfim-n'o zo t . 
zido do tal modo que o pobre velhota-
clirga a cansar dô. 

Mas, também, quem o manda mettíT» 
se a sebo? N io sabe qne a edade avan-
çada n.i i permitte certas violências?. . 

A's 7 hora« da mania ds hoje, a cor-
ro de «na exc reviu«, «-ri trasladado 
a raiío, paloCatiHo, da earn ira ardente do 
Patoeio EptecOjal para a 8* Cathedral. 

Coitocado o feretro na eça, aer* ra-
u d a ama miau 4« corpo presente pe-
le sr. BotwBhar Manoel Visent* da 8U-
3 csji « »» lese i » d , todo o Cabkio. 

Noticiando hontem o septenario de N. 
8. das IJores da matria do Cambm v, 
demos cr.tre as exmas. sras. encarrega-
das do realisar a devocJo no corrente 
anno o nome da sra. a. Alico dos San-
tos, em vez do da eima. sra. d. Preci-
liana dc Oliveira Lima, o que hoje recti-
ficamos. 

Exposição Visconti 
Na sua secç.lo .Arte«., escrevi 

Jornal io Commcrcio est;s período« 
ácCrna da exposição Visconti: 

• Pelos jornae» deS. Paulo «« vl?qaes 
exposição que alii reslis» actualmente o 
o sr fclysío Visconti tem recebido do 
publico paulista a apreciação a que tem 
direito esse diatincto artista. 

N io vemos, por m. qne nenham dos 
«eus traballies, e alguns ha de subido 
valor artístico, já teuba encontra lo a sua 
guarida ua galeria de algum amador in-
teiligente, nem qne • l i ,tad). qn : possue 
um nascente mosca de bellas artes, 
qneira seguir o exeoiplo do fíovrmo Fe-
deral adqnirindo também ama teia do 
illnstre artista. 

Visconti nio > um «rtl-.ta corrmnm, 
entre oa s*us trabalho«, algnn, lia qne 
no próprio Salon foram distinguidos con 

Í»rem ios. e nada méis capaz de desper-
ar o estimulo e snlmar o génio de Bm 

artists do que o reconhertmento pratico 
dc,« sen« esforços e do ra tilento, que 
se traduz péli acqtdsiçã.j remunerada da 
ni** prodntçio «oa E o Estado d » H. 
Paalo, aen;; re aa r m g u r j a do tado 
quanto significa progresso • mUnn ia-
teHsctual. alo deixar* war carto da dar 
a* maatre »Wor o te&aaa l i 
de q « soa»- «va l iar íN » 
artistíoo. mrt ipeta iàp a «u* 
ffcitura coai 'ua 

S ã o S e b a s t i ã o 

- Do nosso comsf jndentc , 

25 de março * 

•O '<iar, orgam local, no .acti numero 
do dia 15 do corrente, referindo-se ao* 
correspondentes em geral, dos jornaes da 
capital, faz-llies graves recriminaçBu, 
para poder se justificar dos insultos goa 
dirigiu nos correspondentes do Estai»« ' 
do Tempo cm Villa Bella e aqoi, paio 
facto de aão baterem palmas á direcção 
politica quo fazemos pontífices da off. 
garchia local, e por terem noticiado aa 
vergonhosas e fraadulentas eleiçSa d* 
dia 18 do fevereiro. 

O correspondente do Commercio, o b 
se afastando da norma qtte traçou, n ia 
so occupou com estas vergonhosa« scenas, 
sendo sua missão desempenhar o cargo 
que lho está confiado, noticiar a fazer 
apreciações dc todos os factos que so 
relacionam com a vida morai e progres-
siva deste município. 

Depois, a politica local o tão acanhada,' 
que nada absolutamente influe ua v i d » 
do paiz, e por isso mesmo, não mcrocc a 
nossa attenção. 

Entretanto, a nossa posição de corre» 
pondenta exige que opponhamo« a noa«* 
contestação aos hmultos dirigidos pelo to», 
dividuo qne faz do Mar a sua tenda m 
engrossamento proprio. 

—O menor José Bonifacio, da redacçi» 
do Mar, foi apanhado pela machina 4a 
impressão, fracturando o braço esquerda. 

O infeliz menino segue hoje, no Qãrcia, 
com destino a Santos, ondo vai entrar 
cm tratamento. 

—Sabemos que ha diversos candidato» 
a deputação e„tadoal, pelo littoral, sen-
do certo, porem, que o felizardo da fu-
tura mamata será de uma das cidades 
do norte do Estado.» 

I l . í l i l l f j t t 

ds Do nosso correspondente, em data 
4 de março : 

• Tendo-se reunido a Camara Munici-
pal, cm principio de janeiro, para pro-
ceder A eleição interna da mesma, acon-
teceu que o então intendente, o sr. dr. 
Ernesto da Gama Cerqueira, não foi re-
eleito; e, despeitado pela derrota, renun-
ciou o mandato ao camarista, sendo ac-
ceita a renuncia, constando «la acta todo 

occorrido, o sendo esta assignada por 
todos os vereadores, e até pelo renun-
ciante. 

Agora, passados mais de trinta dia*, 
parece que a Camara já deveria ter mar-
cado dia para nova eleição. 

O sr. presidente, com mais dons ve-
readores, resolveu qne o dr. Cerqueira 
deveria continuar, e (l-sde 28 <le fererei* 

ne o dr. Ernesto funcciona couro in-
tendente . 

O dr. Ernesto, nue é chefa polHie» 
não deveria concordar com irfso. 

Também não podemos deixar de cen-
surar os srs. capitão Justiniano Paulino, 
Botelho e alferes Luiz Gonzaga da Cos-
ta Borns, por terem concordado eoei a 
continuação do dr. Cerqueira ua-Ca-
mara. 

O dr. Affonso Simões, na qualidad« 
de vereador, 'offkiou ao sr. secretarie k 
da Juiliça, consultando «obr« o facto. 3 

—A «essão do Jurjr, que deveria te* 
funccionado ao dia 2, foi transferida pa-
ra o proximo mez da maio, por falta 
de processa preparado!!... • 

lhe tangeste 

O dr. Manoel Pereira Reis dirigiu a* 
ministério da Industria a Viação um re-
querimento pedindo a qnintia de 84XWt 
para experieneias e estados relativo« a 
conatrucçie do bailo Pax. 

No Rio de Janeiro.foi recolhida ao xadrai 
da 9* delegacia urbana a mendiga Mari« 
Laudj, por tar «ido encontrada Joiirta 
do ao relento na« proximidade« de ca-
nal do Mangue. 

Rendo revistada bu d.lega ela. «nem. 
traram em poder is Maria ama cader-
neta da Cates getmomiea, «'•'««• ilie a 
quantia de «ÍÇOTO e n a testamesto m 
qu« cila fax donativo« avattada* • 

u « I li n i r i i i r f i i i i I 

da Fi 

• • b A i 



T E L E G R Ä M M A S 

L . -

S. 

I I 

grande satisfação 
para o povo norte-

etrrtfo tapeeinl tO Ccmuktret» 
it SU Paula 

i m n o R z o s t 

HIO, 1 

O dr. Rodrigues Alves, presidente da 
Repabllca, acompanhado do i r . burlo do 

. Rio Branco, ministro <lns Relaç-lcs Eile-
riorea, recobcii hoje A uma hora da tar-
do, no salão do honra do pnlacio do Cat-
teto, o ar. David Thompson, o qual apre-
•rato« a a.exc. a» cradenclaes qu-' o aere-
dltam no cargo do enviado extraordinn-
rio e miniatro plenipotenciário doa Esta-
dos-Unldos da Amcrita do Norto jiinio 
•o governo brasileiro. 

O novo miulslro norte-americano foi 
conduzido om carro do palucio, n'-,impa 
nhado peio t " teneute Magalhães ( 'astro, 
da casa militar da preaidcnci.-i, escolta-
do por nin piquete do I o regimento de 
cavallaria do exercito. 

Era frente ao paiaeio do C-ittete, tinia 
força de infautana prestou as lioni as de-
vida*. 

O ar. David Thompson proferiu o se-
guinte discurso : «Tenho a honra de apre-
aentur a v. oxc. n carta do governo de 
meu palz, cunununieaudo que fui desi-
gnado enviado extraordinário o ministro 
plenipotenciário jupto ao governo do 
línisil. 

Fui incumbido pelo presidente dr,s Es-
t los Unido» da Aineríea do Norte dc 
ir, líiitcstar a sua sympathia e bons deso-

s p.in com v. exc., pessoal e official-
i ", iliaejando imnter sempre, com o 
; i < xecutivo dc que v. cxc. é digno 
c!ití e, a mais oonstsuto amizade, esfor-
çando-nie assim por conservar a que ha 
tanto . tempo existe entre o Brasil c os 
Estados-Uuido». 

E' isto motivo de 
para o presidenta e 
americano. 

Asseguro caforçar-uie por todos os meios 
postíivcis, sempre que se olfereça ocea-
«ião, para estreitar ainda mais os laços de 
bôa amizade que ligam os Estados-Unidos 
• esto grande Republica -to Sul. 

Ardentemente expressando estes dese-
jos, meus votos mais se manifestarão no 
sentido do concorrer para o desenvolvi-
mento de todas as relaçòes commerciacs 
com o Brasil. 

Peruiitta também v. exc. que apresen-
te a segurança de miniia alta estima o 
respeito pessüal, por ter sido acreditado 
junto no governo deste paiz, que verda-
deiramente aprecio. 

Espero ter oppcrluuidndc de continuar 
o labor dos meus honrados predecesso-
res ; cooperar para o commuui destino 
cm que andam associados os povos ame-
ricano o brasileiro, e trabalhar incessan-
temente para tornar perpetua o indes-
tructivel a união existente.» 

O dr. Rodrigues Alves respondeu, agra-
decendo muito penhorado as expressões 
de sympathia e cs amigáveis desej s 
apresentados pelo ministro norte-ameri-
cano . 

Tanto no seu nome como offieialmenle, 
na qualidade ele primeiro magistrado do 
paiz, testemunha á gloricsa patria de s. 
cxc. os seus melhores sentimentos d: 
apreço. 

Em nomo de toda a nação brasileira, 
congratula-se também com a permanên-
cia da bôa e constante amizade entre o 
Brasil e os Eetados-Unidos. 

Seu ardente desejo é o de fortalecer 
cada vez mais as rolaçõe? existentes, 
certo de quo a bôa harmonia e confra-
ternfdade de idéas entro ca does gover-
nos attende n reciprocas conveniências 
dos dons paizes, que possuem impor-
tantes interesses no presente c -no futu-
ro para a completa rcalisação dos seus 
destinos. 

Tio promottedor empenho ha de 
concorrer para dar desenvolvimento ao 
coinmereio entre cs dons povos. 

Assegura ao sr. ministro que en-
contrará em s. exe. o mesmo acolhimen-
to grato o cordial, correspondência 
de sentimentos pessoaes, o o prazer de. 
encetar a honrosa missão no Brasil 
nJo c maior do que aquelle que experi-
menta, ao desejar a s. cxc. as boas 
vindas, o sente intimo dcs>jo de que seja 
longa e feliz a estada de s. exc. entre 

para o bom desempenho e inteiro 

8o~tta lúissilo 110 Brasil. 
Podendo a. cxc. ficar certo de qu-

incontra a sua sympathia,. coadjuvação 
lo seu governo e da Nação Brasileira : 
i com o mais vivo Bcntimcnto que rece-
ie a carta presidencial que acredita a 
i. cxc. para a alta missão que veiu 
aqui desempenhar. 

m o , i 

O Supremo Tribunal iuigou estes ha-
heat-corpm do S. Paulo: pacientes Za-
carias Cascallcs, concedida a ordem para 
comparecer na sessão de l i , trazendo es-
clarecimentos do dr. juiz seccional; José 
Bracco teve a mesma decisão, bem como 
os pedidos de Alfredo Bertelli, Clemente 
liernian; foi negada a ordem impetrada 
por C . Gregori. 

Na appeilaçiio crime era que é appellant: 
Luiz Pelloso o appellada a Justiça, foi 
reformada a sentença para impôr ao ap-
pcllante a fcna de 4 aur.os e 8 tnezes de 
prisão cellnlar, contra oa votos dos mi-
nistros Murlinho, Alberto Torres e Her-
mínio. 

BIO, 1 

Xão foi concedido provimento ao ag-
gravo hontem interposto pela Fazenda 
Nacional c Banco da Republica, sobre a 
nomeação de syndicos da Sorocabana. 

O advogado do Banco requeri1« carta 
testemunlmvel, sendo prejudicada a nu-
tra que foi requerida cm virtude da de-
negação do primeiro aggravo, 

RIO, 1 

Sabe-se que o cruzador Andrada par-
tiu da Bahia com destino ao norte. 

IÍIO, 1 

O presidente da Republica deu audi-
ência c despachou com os ministros da 
Onerra e Marinha. 

RIO, 1 

A 9 do corrente, é esporado no Ora-
ria o sr. Herman Velarde, novo minis-
tro peruano. 

RIO, 1 

O ministro da Fazenda recebeu tele-
grainma do engenheiro Silveira da Mot-
ta, chefe da commissilo demarcadora 
dos terrenos do areias monazitiens no 
Estado do Espirito Santo, comniunican-
do tor chegado a Guarapary. 

RIO, 1 

Parece qne a questão dos melhora-
mentos do porto do Rio de Janeiro será 
resolvida definitivamente na semana pró-
xima, dizendo-se até que o governo não 
espera pela reunião do Congresso, para 
fazer as apropriações necersarias, mas, 
qne depois submettel-as-á a sua appro-
n ç l o . 

SANTOS, 1 
Durante o me* findo, o movimento no 

ioepital da Santa Casa de Miiericordia 
lesta cidade foi o seguinte: 

Existiam, S70; entraram, 406; sahi-
ran, 303; Talleceram, 37; existem, 248. 

O obituário correspondia a 6, 45 I t . 
Jfa pharmaeia do hospital foram avia-

das durante o mez 6.533 receitas, sendo 
4.207 para o* enfermas internos e 2.326 
para en externo*. 

For a m appHcado» 713 curativos a fe-
ridos externo*. 

Durante o corrente mez é mordomo o 
sr. José Pinto da Silva Novaes e zela-
doras a* exmas. sras. dd. Ermelinda 
Cândida Gome* e Eugenia Backeaser 
P r a t de Sons , conformo foram eleitas 
n sWiçio te julho do anno findo 

Amanhã deve zarpar do porto desta 
ddade com destino a VBIa Bella o cru 
M a r nacional Trajam», qne anda fa 
• p é * m u viagem d* instraeçãe * « 

_ SANTOS, 1 
•whi i i i i l i i do porto, 
fctmsiu M porto desta cidade o* se-

a to t e i vapore*: 
Vapor inglez Merchant frinet. Bro-

te lente de Boeww Aire«, viagem 13 dias. 
H M twtads« , ee*i_earf» <!• varie* 

. . , ' J " 1 

• 4* Port® »legi«, v la f i ni t dl**, - M 8 
I tonelada*, com carg» «e vario« generos, 
consignado a Saato* k C , 

Sauldal: 
Vapor nacional ItaUba, para Porto 

Alegre. 
Despachado i 
Vapor nacional Porto Alegre, para 

Rosario. 

Durante o mez de março findo a re-
cebedoria rendou 1.12»:7-'ti»477. 

Despachou 400.056 saccas com café. 
Embarcou 412.OM «nceas com café. 

SANTOS, 1 

Taxas que vigoraram hoje pura vales 
out o da Alfundcga: 

London Bank 11 
River I'lato Bank 11 18(10 
British Bauk 11 1H|10 
Rraeiiisniseiie Bsnk 11 Ü7|3á 
Banco Commercio o ludusteia. 11 

• W 
4 LISBOA, 1 

floffrerá ntodlflcart* • p rograan* do* 
festejo* e a honra d* r*l Eduardo, vUto 
a demora " * " 
ao mau ti 

da chegada de S. M. , devido 
I p o 

LONDRES, I 
O governo da Turquia está alarmado 

com a iusnrrelçlo do norte da Albanla; 
tropas tun as orcuparsni Mitrovitza, e os 

albaue.'.es perderam muitos combaten-
tes. 

Novos reforços estilo promptos para 
partir. v 

Cousta em Constantinopla que o côn-
sul da Subia sahln ferido no combate 
que se u a w u oiu .Mitrovitza. 

PARIS, 1 

O Irmlo de mine. Tlioarel Ticou f*rido 
no bruço por M ireel 1'révost, uo dueiio 
em que se bateram hoje. 

V I D A E S C O L A R 

Exam** de preparatório*. 
Resultado doa exames do hontem: 

I i lcn-
inMnio 

RENDIMENTOS FISCIES 

Alfandega 
Fa pel 
Ouro 
Consumo . .. 
Estampilhas. 

Somma.. 

!Ki:f«2Si7IO 
a i : 0 « 5 M 7 

4:42381100 
5:385$500 

13tí:B13:t;«07 

Recebedoria 

Exporlaqão 
Impostos 
Kstnmpillus 

de Renda* 

29:501$!)fin 

304.ÇSCÜ 

*. Somma. . . . 

Em Kusl data de 19<I2 : 
Rei-ebedorh 
Alfandega 

30í)27t.203 

46:8163154 

Tclegromma do Rio affixado hnje, ao 
meio-dia, na Associação Commercial : 

sacean 
8.047 

18.083 
Entradas 
Embarcados 

Mercado, calmo. 

BUENOS-AIRES, 1 

Sabe-se que o Miulsterlo chileno pedlu 

deniissao. 

BUENOS AIRES, 1 
J.a Xaeton clogia o sr. Holdlch, de-

legado do governo britannirn ua decisfio 
da quwtlo chileno-argentina, reconheeen-
do ter o mesmo sr. demonstrado leaida-
de, pirici« e pquidade, no desempeuho da 
delieadiisima inissSo. 

BUENOS-AIRES, 1 
Rei!Isou-se no Campo de Mayo a co-

remonis de juramento da bimfeira, que 
leva a ntaior solennidade, aasistindo-a o 
geueral Roea, presidenle da Republica. 

jura-Kuo-ocrV-iî I Quinze mil uonscrlptos prestaram 
1'KXi3$Ji 1 uisriio. 

BBtov ft 

Entraram, do norte, os vapores Tiper, 
Tintoretto e Dcíphic, a do sul, IITr-
briage e Danube. 

PARA', 1 

O governador do Estado acaba de re-
ceber um ofliclo do Placido de Castro 
commnnicando a independência do terri-
tório do Acre e a aua acolamaçáo para 
governador e commandante geral das 
forças expedicionárias. 

BELE'M, 1 
O guarda-mór da alfandego, descon-

fiando do volume que apresentava o ab-
domen de um passageiro chegado da 
Europa, no vapor Colombo, passou-lhe 
i evista, encontrando debaixo das vestes 
23 cliaics de seda finíssima. O passa-
geiro foi preso como contrabandista. 

^ i ' X ' a a I t í - s c í n 

VIENNA, 1 
Sabe-se aqui que o governo russo di-

rigiu uma nota enérgica ao da Bulgária 
sobre os emiter.s macedouios em territo- j 
rio búlgaro, a qual termina pedindo pro-
videncias que façam cessar a agitação 
Comentada pelos mesmos comités. 

VIENNA. I 
Nos círculos officlaes nota-se ancieda-

de por noticias da situaçiJo agitada que 
reina nos povos dos Balkans. 

LONDRES, 1 
Publica o Financial iVr/ra um despa-

cho de Paris dizendo qtic o represen-
tante do governo brasileiro se esíorç-i 
para obter apoio dos financeiros france-
ses, afim de ser lançado na praça um 
emprestimo para o Brasil. 

LONDRES, 1 
T. l' grapham do Cairo que a rainha 

d. Amélia, de Portugal, parte hoje para 
o alto Egvpto. 

MADPin, 1 
O ministro da Guerra, acbando-se eu 

fermo, não assistirá a reunião ministerial 
que hoje se réalisa. 

El Diário diz ser possível a forma-
ção de um novo ministério, sob a presi-
dência do general Ascarraga, ate a aber-
tura do parlamento. Por essa occasião, 
o ministro Villaverde encarregar-se-á da 
presidencia do gabinete. 

• MADRID, 1 
O marquez Vega de Armijo conferen-

ciou com o rei l>. Alfonso c disse a S. 
M. que o partido liberal pôde governar 
o paiz. apesar d;, failocimanto tio esta-
dista Sagasta, procurando o mesmo par-
tido attender os couvenieacias cia Monar-
chu o da paz.' 

VALENÇA, 1 
A guarda civil e a tropa de linha pa-

trulham a cidade; o cacfe de policia foi 
demittido. 

MADRID, .1 
Ho caso do mudança do gabinete, o sr-

Silvelia irá presidir o Congresso Legis-
lai ivo. 

ROMA, 1 

Fala-se com ir.s'&tends que nma divi-
são naval Italiana será mandada reunir 
em Cn- ta, afim de, cumprimentar o pre-
sidente Loubct, por occasião cia sua pas-
sagem para a Argélia. 

ROMA, 1 

Communicant do Constantinopla quo o 
marquez Malasplua Carbonaro, embaixa-
dor italiano, insistiu com o grão visir 
Ferid-Fachá para que faça sua demora 
a applicação das reformas na Macedó-
nia. 

PAUIS, 1 
O pseriptor Marcel Prcvost. bater-se.á 

cm dueiio com o irmão do mile. Tonrct. 

PETERSBFRGO, 1 
Ccr.sta nos circulou militares que o 

tzar Nicolau deu ao principe cie Monte-
negro oito baterias de artilharia. 

MONTEVIDEU 1 
O Congresso, prestando liouionagetu ao 

dr. José Fedro Ramiro e como recom-
pensa aos serviços prestados pelo mes-
mo na celebração da paz, votou hoje a 
pensão «anual de G.OOO-y.c.-;»» ouro, vi-
talícia, ao referido patriota. 

NOVA-YORK, 1 
Tclegrapham de Venezuela que o pre-

sidente Castro permittiu quo o general 
Andrade, ex-presidento, volte á patria 
para coadjuval-o na pacificação do paiz. 

LISBOA, 1 
Três cruzadores da marinha real pa r 

tiram ao encontro do hiato que conduz 
o rei Eduardo, de Inglaterra. 

NICE. 1 

Deu-se um desastre de automoveis, 
causando a morte Instantaaea do sr. 
Stfobowski c a do machinista recolhido 
ao hospital ; o automóvel do barão 
Jasueaux ficou despedaçado. O barão 

marbinista achai-se seriamente 
contundidos. 

ROMA, 1 

A imprensa affirma qne o rei Eduar-
do VI I virá á Itália visitar Victor Ma-
noel I I I . 

Falleceu em Kapoles o senador De VI-
cerni. 

Foram fretados mais navios para trans-
portarem trigo para a Australia. 

SANTIAGO, 1 
Dizem cjtte os iudigenas ao mando de 

um chefe boliviano transpuseram a fron-
teira cm Lenderos, internando-se doze 
künmctros cm território chileno. 

A ser ííso verdade, o Chilo perderia 
a importantíssima região Bica Buratas. 

PARIS, 1 

Irmão de nunc. 

Mareei Prévost 
Affirma-se quo 

Thoorel provocara 
para um üiiello. 

O incidente, pela nova face que to-
ma, tem produzido nas rodas artísticas 
grande sensação. 

PARIS, 1 

Não teve seguimento judicial o inci-
dente havido entre mine. Thourel e o 
romancista Mareei Prévost, desistindo 
este de processnr a sua cx-fuuantc, que 
lhe disparara Ires tiros de revólver. 
que não o uitiugiram. 

- — — 

I 

Chaves o Carles Coélhc 

I 

m m s M 

Es t.l encarregado do servi;» de vac-
cinaçio coutra a varíola, na Directo-
i ia do Serviço Sanitário, tlaa 11 3 
da tarde, o inapector sunitario, dr. L'au!o 
Bourroul. 

Será também aiii encontrado liojo c 
ítfdns cs quiutas-reiras, da» 8 1;2 «s 10 
1 d a manha, o dr. Vital Brasil, dire-
ctor do Instituto âerutnlhcrapLo, quo 
víccinará Joatra a pcato. 

+ 
O Museu Paulista eslarÁ 1io"e abcrlo 

das 11 horas da manhã lis 1 da tarde. 
+ 

A sorte grande uo 20 contos,*^ que 
coube ao u. ' J I .üj^, da loteria da <«ipi-
lal federal, foi vendida psla feliz agenda 
do sr. Luiz Mangeon, á rua lü de No-
vembro n. ií7- A. 

O .sr. anium ia liojo por esta 
foliia a extracto da loteria do 2»>0 
coi:t'W, Ua capital federal, u» sabbado 
próximo u maniate distribuir essa bonita 
somiua pelos seus fregueses. 

E x p e d i e n t e d a í S c c r s L a r i a s 

,1 ( | r i c t i U a r . i 

Foram requisitados os seguintes paga-
mentos 

De llISOOO, a Amari Pires Martins; 
do 8936200, a Irmãos Falchi & C . ; de 
:::3õ7$S40, a Vicente Linguanotto; de 
I8:i-í3i0, a Campos & l ' uteado; de 
12Ô8ÕK), a Vietorio I.er.isa & Pedro Me-
rati ; de 1 . , e a Guillie.r:no Hansen ; 
•ic S3«S®00, . i/oão Fouteado; deOtiglOO, 
a Domingos Marzotto ; de. JSÓS, a Zcr-
renner, Billow & C . ; do ÍOÍIÇOOO, a 
Bastiano Buouaviia; dc 1755, a Benedi-
cto & Sarumarone ; ie 30-16, a Fucle.il 
Pela ; do 59,<3500, a Gabriel Granja ; de 
697$l)í0, a Vicente Linguanotto; tio 
1:2000, a Ulisse do San Biasio; de 
1:00G#, ao uus.no : le 1:1225230, a Con-
stante Affon.so Cociiio, adeantadameute, 
c dc 314Ç730, ao corpo do hombeiros. 

X 

Vai fler eredltada a quantia de réis 
33:788^592, ao dr. Francisco eie Paula 
lèamos. 

X 
A Serrotaria da Agricultura or.Ienou 

ao director do núcleo colonial «Campos 
Salles» quo probiba cs dcvastaeOes das 
maltas do mesmo iitijleo, procedendo de 
aecôrdo com o que dispõe o artigo 30 do 
reguUinenlo »mi vigor, devendo tnmbom 
avisar cs colonos cujus conccgsuts dalr.in 
de 1808, 18M, 1900 o principio de 1901, 
do pagamento da primeira prestação até 
i " do agvi^o proximo futuro, a ruo siio 

PARIS, 1 

O ministro Dtfcaasd rccebtn informações 
qtie o governo de Si io já eiecnta o 
tratado que foi asaignado. 

MENNA, 1 

A commisslo parlamentar da Camara, 
ea soa maioria, approrou a moção pro-
posta «obre a revogação do § U da 
Constituição, 

ROMA, 1 

O roarqnez Malaspina convidou o* con-
•oiet extraa$Eeiros na Macedónia a fisca-
lissrem a applicaçio da» reforma*. 

BERLIM, 1 

^ m - p T í i n Gailkerau »ejí iu jara Co-

obrigados, em virtude do qna se acha 
determinado no decreto u. 50--A, de -1 
da dezembro do 1S97. 

X 

A Knperinteniencla do Obras Publicas 
vai informar sobre o requerimento dc 
Manoel da Silva Leal, pedindo pagamento 
da importância a que tem direito pela 
conservação da estrada de Lbatuba a 
S. Luiz." 

I s i l e r i o r 

Vai ser naluraliaado brasileiro o súb-
dito ulleinão Joh Kilcii. 

X 
A sra. d. Maria Francisca de Medei-

ros entrou 110 exercício do cargo de ser-
vente do Hospital de Isolamento. 

X 
Toi requisitado o pagamento da quan-

tia de 30USC72 ao dr. Carlos Pereira 
dc Castro. 

X 
Vai ser crediladi a quantia de 500$ 

ao dr. l i . vou itfcring, director do .Mu-
seu Paulista. 

X 
Foi transmlttido ao secretario da Agri-

cultura o offlclo cm que a Camara Mu-
nicipal de Itatiba pede a reconstrucção 
da ponto sobre o rio Atibaia. 

J u s t i ç a 

Foram concedidos 20 dias dn licença" 
em prorogaeio, ao promotor publico da 
comarca de Nuporanga, bacharel Basileu 
Soares MunU. 

X 
Foi revalidada a licença de 30 dias 

concedida ao ar. Manoel Vieira Coelho, 
escrivão da policia de Santca. 

x 
A requisição da directoria da Justiça, 

o Theaonro vai pagar: 1:4773630, a 
Lopes Correia & C. ; 9t. «os mesmos; 
GS600, a Leite & C . ; 1288200, a Du-
prat & C. : 2015150. aos mesmo»; 
2206, á Companhia Telephonica ; 4506, 
a Domingos Marzoto : 1506, a Joio Ba-
ptista Lneat l ; 6631800, a Francisco 
Alvaro da Costa. 

X 

Foram concedidas as seguinte* licen-
ças: de 30 dias, ao alfere* do 4" bata-
lhão Elvscn Aire* de Camargo ; de 15 
dias, aõ seldads do mesmo batalhão 
Idalino Ribeiro ds Silva. 

X 
O ir . José Ramos it Oliveira, escri-

vio ia Jory da capital, requereu 15 dias 
de licença para tratar da saúda 4e pea-
•3a de n a lamilt*. 

X 
O bicharei Fellzario Pinheiro de Cam-

pos MGHef, promotor público da eomaf-
ca d« CacOBde, n l ter éxone»»'«' H*. 
ousüe c a r » . & SUL í « M í . 

Portup «et 

Dlstlncção 

Francisco de Assll Cesar Filho. 
Plenamente 

Miguei Fleia Júnior. 
Sinuilcsmente 

Üonato de Almeida Azevedo, 
1 iuhabllitado. 

Frnucet 
Simplesmente 

Josó Chermont do Brito, Vicente 
des do Mollo, Alfredo Flaqtier e Ani 
Caaemlro Vieira. 

3 reprovados. 

Grogrttphiii 

Plenamente 

Raul Junqueira Machado. 
Simplesmente 

Annibal A. da (lama Bastos, J o i í Ti-
paldi e Aunibal de Miranda. 

Arithmetica 
Plenamente 

Aureliano Leite e Oscar de Almeida 
Rudge 

2 inbabilitndos. 
1 reprovado. 

Historia Unirrrsal 

Distincção 

João B. Bueno dos Reis Junlcr. 

Plenamente 

Raul Paclteco 
da Koibu. 

Simplesmente 

Eugénio Ferreira. 

Kcsu'tado do ante-hor.lem: 

Geometria 
Plenamente 

João Baptista Arauha. 

Simpicsineiite 
André Pio da Silva o Theodoílo Josó 

Barbosa. 
:t Iuhabllitado». 

Iloje serão ensinados os seguinteajirs: 
Portngnei—Alfredo Flaqnor, iiomfquc 

Dsmiogies, Delphino Pinto de Toledo, 
Benjamim Hranja Sotto Maior, Joãol Ri-
beiro Chaves, Angelo Martins do» Ban-
tos, Ignacio Saiies Romeiro o José (ton-
zaga. 

/•'rancei—Ignacio Gomes da. Coita 
Valente, Laurindo -Ribeiro, Renato1 dc 
Almeida Azevedo, Csrmeliuo A. dajSil-
va, Possjdonlo Salles, Hugo Clama. An-
tonio O. Pereira c Canuto Saraiva de 
Menezes. 

Arithmctica- Aldrovando de Mattos 
Dias, Silvestro Heitor P.issi, Marod-J. 
Pereira da Fonseca. Ncn-ton Feiix, lEli-
seu Teixeira de Camargo o Luiz Leony 
Delpy. [. 

Geometria—.Tojo Fon«eea Negrão? Jo-
sé da Cosia Machado, Celino da Silva 
Leitão, Carie.s Kaul Pereira CaidnsJÒe-
cio Simões Magro e Jorge W . Peçelra 
Caldas. 

QcofirapIiia—1'Tnmlict Jesus Ofllr,, 
Fiiinto Opitz. Sebastião Soares, Spekear 
Vampré, Aecacio Nogueira e Olavo! d* 
Moraes Pedroso. 

Historia Unicernal—I.upcrclo Ciam 
plony, J-iJo Baptista Aranha, Franqisco 
de Assis C. Franco, Eusébio do Quei-
roz Mattos», Walter Leonardo Alc'r|dge 
e Jorgo Leme. 

Elementos de P!:ffaiea e Chimiht— 
Augusto (iabriel du Freitas, Eulálio! do 
UchSa Cintra, Theodomiro Dias, í.epni-
da* de Magalhães liimes, Indalecio Fi-
gueira de Aguiar e Nilo Costa. 

—Foi nomeada a sra. d. Maria Isifeel 
do Castro, para substituir a professora 
da escola Modelo de Ilapetininga, d. 
Maria d.i Conceição, que se acha cni go-
so de licença. 

—Foram concedidos 75 dias de licen-
ça a sr.i. d. Maria da Conceição, fero-
essora da escola Modelo de ltapetjuin-

g»-

—Foram justificadas as faltas djidas 
pela sra. d. Adelina de Almeida 1'eírei-
ra da Silva, professora do grupo esuolar 
de Jacarehy. 

—Foi indeferido o requerimento dp di-
versos alumnos da escola complemontar 
de Piracicaba, pedindo dispiosa da Tirt-
tici exigida pelo art. a » d » lei n . sCl, 
de 12 de dezembro de 1902. 

-—Foram arbitrados cm 1259 niensoes 
o vencimento do* porteiros do» çrnpos 
escolares de Belém do Descaivado, l.'asa 
Branca o Jahú, Ananias d-,s li-is perei-
ra, Oliverlo de Sou::a Leite e José Joa-
quim Antunes. 

— Foi nomeado o sr. Braaiiio Ayres 
Fiilio para substituir o professor do 
bairro de Lauta Cruz em S. Miguei Ar-
clianjo, João Luiz Landin, quo se lu lu 
cm goso de liccrça. 

— Foram concedidas as seguintes licen-
ças : 

De HO dias, ao sr. João Luiz Landin, 
professor do bairro de Santa ' Cruz; era 
S. Miguel Archanjo. 

l)e GO dias, a sra. d. Maria Ameiia 
de Barro», professora da i>* escola de 
Santa Barbam. 

—Foi Indeferido o requerimento do sr. 
Alcides Nogueira, professor prelln.i-.ar, 
pedindo inscripeâo para a escolado bair-
ro iíio Acima, em Itapetiniuga, 

—A Camara Munlcip.il de Jundlaliyfoi 
auctorisada a dispender a quantia de 
3009, com melhoramentos na* escolas da-
queilo município. 

—Vão ser remettidos diversos objestos 
ang grupos escolares de Casa Branca, 
Taubalé, Jabotieabal, Jaltô e Araras. 

—Urnpo escolar da lisrra Frntht. 
Estão lio corrente me:-, no .((uadro de 

Esforço., pela bja applicação e optimj 
comportamento, os seguintes alumnos; 

SEC.iO MASCUMXA 

U « H t i ( l l AOjntlABOn A BOI OÀBMN-
Tltaos, riDHRIROS • ÍIAII CIASIBI — 
Seita felr», 3 do correal«, i l 7 b o n i 4a 
noite, aeulo de dtreclorli, á rua Mire-
clul Deodoro. 

CENTRO DUAUATICO ESrAÜOL CKBTAH-
TEi — Recebemos uin convite para a 
partida mensal que esta sorledada reoll-
sará «o dia 4 do correal*, d rua Floron-
uio de Abreu, 29. 

ALiriiKos Dl: TAi.iia—No dia 12 do 
corrente eata saciedade realise um eape-
etaculo em beneficio do projectado aaylo 
de oruhaui* e mulheres desampara das da 
A--aooiaçlo Feminina, 

fierã levado é sceni o drann Morga-
dinha de Vai Jlor, sendo cobradas as 
entradas pela metade dos preços do cos-
tume . 

ÚlSEHIO DO COUMCIKfO DK SAO r.\F(.0 
— Iloj», 2 de abril, ãs 7 horas da n ilte, 
na «Me social, reunião ordinária da 
d i rector ia .^ 

Assoe (AÇÃO Hrit AMTAr.tA DK S. 
1.0—Hoje, 2, 4* sessão da directoria 

AsaociAÇIo d p. sooconnos .vcruoi 
autes 1: officios—Hoje, 2, reunião or 
dinaria. 

CLCB-ATHtBIICO TORÇA E ConAUEM— 
Hoje, 2, na «éde social, ú rua do Ypl-
ranga, 10, aiiembléa geral. 

ASSUÇIAÇlo n. a. JOÃO aAPTISTA — 
Amanhã, sessão ordlnaria da directo 
ri», para « a m e de contaa e reunião de 
mordomos nomeados. 

IVSTITCTO HISTOIltCO E OEOOBArnlCO 
— Dia 4 de abril, és 7 iiorns c meia da 
noite, «essüo ordinária, ca sédo social, A 
ladeira General Carneiro, 11. 1-A. 

O soeio effeitivo, sr. Adoipho Augusto 
Pinto, leri um capitulo do eeu livro, jA 
no prelo, intitulado: Historia da Viacao 
do Ef/ado dc S. Paulot 

M0TÎMEIT0 

CORUUFSSO nilAMÍTICO VITRTADO COE-
LHO—Dia 4 de abril, ser.i levado áscc-
na 110 «Casino Penteado., em beneficio 
do Congresso, o drama cm 3 actos, de 
coitumes marítimo*, <Jo5o o Corta-mar». 

PELA CIDADE 
P r a i o offondiAo—O dr. Marcondes 

Machado, medico legista da policia, me-
dicou hontem A nolto o embriagado Lan-
delino José da Conceição, com 20 uunos 
de e-Jado, residente A Avenida Paulista, 
o qu i iipresontava um ferimento contu-
so no lábio superior. 

O paciento queixava-se de que fOr.i es-
pancado pelas praças da guarda civica 

3ue o conduziram d iècpartição Central 

a Policia. 
Soc iedade do Ï l s d î c i u a - P o r fal-

ta de numero, dolxou haver hontinn ses-
são na Sociedade de Medicina o Cirur-
gia. 

Sabbado próximo, a sociedade se reu-
nirá cm ae.ei.to extraordinária, afim de 
eleger sen thesourclro. 

r e s t a s de M. 3 . d a í Ufiros -Com 
solenne missa a grande orchestra o ser-
mio ao Evangelho, encerra-se amanhã, 
na Sé Cathedral, o septcnarlo de N. S, 
das Déres. 

Na matriz da Consolação, serã também 
celebrada a leaia' do N. S. das Dores, 
havendo missa rezada, és H horas da nta-
uliã, pelo respectivo vigário, couego Eu-
génio Dias Leite, 

t n ainin (a) —Ramoldo Pr.mcr, Gaslão 
Oiovanetti, Rivadavia Noronha, Osival-
do (iuranú. Amos dc Araujo e Manoel 
Felinto da Silva. 

P anuo (b)—João Malhado Ramos, 
Bernardo da F.ira, Mario de Aquino, Ju-
lio Machado, Roque Braico o Mainool 
dos Santos. 

2° anuo—Joié Bcrsacola, I.niz Oon- i 
zaga Monteiro, Jaeomo Trazo, Epami-
nondas Nor mlia, Arthur Pereira e Fran-
cisco Bolognez. 

3" aano—Alberto Tliiele, Alberto En-
gelha: dl. Tiieodoro Cervor.e, Joaquim 
F. dos Santns, Prim do Souza Aureu e 
Pedro de Sitiza o Silva. 

J ' a/nw~-João Paulino de Oliveira. 
Newton de Almeida, Paulo de Noronha 
c Tadio Noronha. 

5° anno—Durval Aranha, Djalma l-'oa-
r;s, Bcncdicto Morno e Arnaldo da Siiia. 

SKÇ';Í0 nUIKIKA 

1" anno Ca)—Carmelina dos Rectos, 
Maria Anguita Aguiar, Natalina I(»so, 
Maria da Eira, Sriphla A. Peixoto, Chris-
tina Netto, Assunta Bologne^. 

I a ar.no (b) Franci»ca Arin 11s, Isabel 
Lobo, Anezia Moreira, Braailina F. de 
Paula, Laura Moreira e Virginia Ayrosa. 

2" anna—Maria Antnnia M , Rimos, 
Mathiide Moutinho, Josepba Mor|:ira, 
Ophelia do Abreu, Augusta Ihau, Pkl-
myra Machado. 

•V anno—Aracy Tuplnambil Godinho, 
ATda de Oliveira, Anna Cenmni, Euge-
nia Klmm, Beatriz Ramos. 

4" anilo—Gilberta Lefévre, Evangeli-
na de Barros, Carme* de Barro», Ade-
lina Cotini. 

A S S 0 G Ü Ç Ô E 3 
SOCirDADF PEOTFCTOríA DO» POnTC-

OUEZES i,estalidos — A expensa* desta 
pi* institnição, foram repatriados es se-
gnintes portugaezes: — J . O. de llello, 
natural do Porto, pelo Clgde, a 16 (le fe-
vereiro. Antónia O. A. dc .Vsus e 6cn 
filho Manoel, da Ilha da Madeira; Luiz 
M. Rodrigues, natnrai de Arco* do Vai de 
Vez; A. d* Souza, natnrai de Villa Ver-
de. ilha de 8. Miguel: todo* pelo paque-
te Halle a SB de fevereiro. T. Tsvsres 
e sua mulher, da ilha Terceira, a 66 de 
março. Seguirão na terça-feira pelo Da-

EV Antonio <í, VelIosO, naturíl de 
tanhedo; J . Pereira, ana molher, nm 
j, natural de Casérixas: L . da Sil-

va (aocio remido), sa i mulher e quatro 
filho», eate soeio recebeu, confúrme; man-
dam o* estatuto», um anxilfo de dstento» 

Éreis. k . Seabra, raa mulher e deus 
01, do Porto. M. Fernand eo, aua 

mulher * ura filho, da ilãa de São Sairá-
dor de Cor t i . 

soar.DADi mruáxiTABiA 601 E x n u -
o Ano» »0 coxSÍBCto tia nía pavlo — 
Hoje, 2, Is 8 hora* da noite, tra êtf» to-
Ciai, r«anilo orJistr* ••« i M i t t t . 

P a r a o I n s t i t u t o E i o c i p l i r . a r—O 
dr. Arthur Rudge, I" delegado, concluiu 
hontem o processo instaurado p&ra apu-
ror o domicilio, filiação o occupação dos 
menores João Norberto dos Santos, Lou-
renço des Santos e Francisco de Moraes 
França, quo vagabundeavam pela cidade 
etn completo ab:mdoito. 

Tendo ficado provado 110 processo que 
os alludidos meu ires cm nenhum traba-
lho se occnpavam, sendo ain la ladrões, 
coufórino fui averiguado, a uuctoridade 
reuiettcu 03 autos u-> sr. ,lr. Luiz Piza, 
chefe de policia, -solicitando a internação 
dos uictimog uo Instituto Disciplinar. 

T H S A T g C ^ j r C . 

^ o ^ y l l i t - a i i i n - C o n e o p t t » 

A grande attracçSo de lionícm foi a 
estr-.'u da Coppia Dini-Fari que, pela 
demorada estação que fizeram no Iíio da 
Prata, provaram que eram o que vulgar-
mente se chama um numero do mão 
cheia. 

Realmente, silo dons artistas completís-
simos, quer como actores quer como can-
tantes. Graça naturalisslma, grande varie-
dade do èffeitos e duas vozes, que com 
razão merecem este nome e dirigidas por 
quem cs cultivou. 

Foi um trinnipho absoluto. 
Mary-Brunl é um encanto de graça, 

elegância e originalidade. Foi applaudi-
dÍ3iima. 

Hoje, a elite da aociedirde paulistana 
tem uma r.oirêe selecte, cm quo figurara 
como novidade : Coppia Dini-Fari, duet-
tlstas italiana», Mary-Brunl, cantora ita-
liana. mlls. dc Livry e mllc. de Revyl, 
a primeira disctisc que apparcccu uo 
PoUjthcania. 

O conhecido professor João Gcm s do 
Araujo nos participou hontem que estd 
organisando nesta cidade u:n grande 
concerto orchestral o que se deve efie-
ctuur uo Theutro Saul'Anna a 15 do 
corrente. 

Tiunarã parte a banda de musica da 
brigada policial. 

O professor João Gomes pretendo de-
pois seguir para a Europa,onde compo-
rá uma opera inspirada 110 romance 
Os <!iiaiiaita.:c3, do general Cuuto do 
Magalhües, 

C i r c o s 

As companhias Spinelli e. Snltini trans-
feriram os seus espectáculos de hnutem, 
devido ao man tempo, e annum iam para 
liojo, se o tempo permittir, maguiliccs 
funeçõe*. 

O sr. Julio Antunes do Abren, o co 
nhecido distribuidor das sorte» grandes 
previne á sua numerosa freguezia quo 
pretendo vender depois de amanhã, sab-
bado, tnais uma norte de ciucoenta con-
tos, 11a sna feliz agencia geral des lote-
rias da capital federal, ú rua do Sflo 
Bento, n. 39. 

R o v o l i i ç i l o d o i ' r ; i g n a y 

Alcançam a 30 de março as ultimas 
noticia* da revoiuçio, dizendo qne uma 
grandiosa manifestação foi feita cm 
lionra dos pacitieadurcs do Uruguay. 

O préstito formou se em frente ú Bol-
sa e defilou por defronte do palacio do 
governo, em cnjss varandas se achavam o 
presidente Ordofiez, os ministros de Es-
tado, os srs. Ramirez e Lamas, vários 
congresaiatai. Rtinou grande entku-
súismo. 

A cidade esteve toda embandeirada c 
revestida do aspecto dus grandes dias na-
cionaea. 

—Começou o desarmamento do» revo-
lucionários. A Guarda Nacional continua-
rá cm exercícios. 

Ha projecto de offerecer no presiden-
te OrdoSez um grande banquete em ai-
gnal de regosijo pela paz. 

Partiripa-cos o ar. Adoipho Uhle qne, 
no sen estabelecimento, t ma Brigadeiro 
Tobias, 38, montou uma aperfeiçoada 
maebira automatiea destinada a afiar fa-
cas e instrumeutoa d* cortar papelão, 
madeira, fumo etc. 

Na circular que no» remet teu vem es 
tampado o desenho a» machina. 

Expediente d« bispado 
Para Piedade, a favor de Salvador 

Pires de Camargo Netto * Rosalina do 
Espirito Santo. 

Par* a d a m a parochia, * favor de 
Joaquim Plrea de Campo! * Vicentina 
da Camargo. 

Para a uiesm* parochia, a favor de 
Francisco de Paul* Leite Fil io « R IU 
Joaquina d* Espirito Santo. 

Para Santa iphygenia, a favor d* An-
tonio Dura * Carmela Di Dio. 

Para a Bi, a favor de Cafmine Baro-
ne a Adelina Leonetl. 

Par» Concelçlo de Campinas, * favor 
de M*bo*I Fernandes Ramo* e Joanna 
Pires Fernande*. 

Para Tatuhy, * favor d* Olymplo 
Claro de OSvrira « Olivia bolina Ro-

T r l b i i n a l d e « l i i a t l ç a 

CAMARA CIVIL 

BESS A O tiRDINAItt A EH 1° DE Al'ML 
UB 1903 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz Je Araujo. 

Passagens de autos 
O dr. X . do Toledo ao dr. Ignacio 

Arruda, as eiveis SU59 de Potiicn'U, 3S04 
de Atibaia, 280S de Ssnts Rita do Passa 
Quatro, 8175 de Arara», 32tf8 da capital 
e 3418 do Jabú. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Oliveira 
Ribeiro, as eiveis 3440 do Araraquara, 
3290 o 3263 da capital. 

O dr. Oliveira líibelro ao (ir. M. de 
Godoy, a eivei 2130 da capita! o ao dr. 
P . Lioia, as eiveis 31H7 de í-antos, 3ÍÍ94 

fAB- f i » capital, 3126 do Jahú o i M do lia-
""'"Sanai. 

O dr. P . Lima ao dr. M. de Godoy, 
a cível 2745 da capital. 

O dr. M. de üodov ao dr. Saldanha, 
as eiveis 3222 do Avaré c 3374 de Ja-
botieabal. o ao dr. Delgado, as eiveis 
2859 dc S. Carlo» do Piai,ai e J531 do 
Avaré. 

O dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, as 
eiveis 3173 de Iguapé e 3250 da ca-
pital . 

O dr. Delgado ao dr. Saldanha, as 
eivei» 3284, 3204 c 3|rt3 da capitel. 

O dr. A. Paulino ao dr. A. França, 
eiveis 3220 da capital e 3425 de São 

Paulo dos Azudni. 
O dr, A. França ao dr. M. de Go-

doy, as eivei» 2778 da capital o 320tide 
Botucatu e ao dr. X . dc Toledo, ai ei-
vei* 3289 de Jabotieabal o 31«3 da ca-
pital. 

O dr. proenrador gorai d> Estado deu 
parecer nas seguintes appellaçOts eiveis : 

3259, de Caplvary: 
3520, do Ribeirão Preto ; 
3152, 3277 e 3178, da capital. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos seguintes em-
bargo»: 

N. 3033. Capital—Embargante», Paulo 
o Silvio Alimondi: embargado, José Fer-
reira do Figueiredo. Relator, o dr. A. 
França. 

N. 3118. Ribeir.1i Bonilo-Embargan-
te, Domiciano Fagundes; embarcados, 
Cardoso, Magalhães Bnrker & C. Rela-
tor, o dr. Ignacio Arruda. 

N. 33Ü5. Capitul—Embargantes, Ber-
ger & C. ; embargada, a Lidgerwood 
Manuructurlng Company Limited. Rela-
tor, o dr. X . do Toledo. 

N. 3334. Capital-Embargante, An-
tonio do Mosso: embargado, Jraquiui 
Fernandes Coutinho Sobrinho. Kclnlor, 
o dr. Ignacio Artuda. 

N. 3132. Guaratinguetd--Embargan-
tes, Laurindo Neves da Silva Campos c 
sua mulher ; embargadea, Ambrosin Pe-
reira Britas o »na mulher. - Relator, o 
dr. Oliveira Ribeiro. 

J0L0.MIE.VT09 

ProragatUo dc praeo para útrrntario 
Itatiba—Supplicante, d. Anna Bueno 

de Campos. Coucedoram a prorogaç*o 
do prazo, pelo tempo de seii i.i - s 
sem prejuízo da descripção e avaliição 
dos bcr.s. 

AppcHações ciccis 
N. 3310. Plrassunnnga — Appel!au'.es, 

dr. Ezequiel Anselmo Fioravante sua 
mulher. Relator, o dr . X . de 'i'o, uo. 
Negaram provimento. 

N . . . (Deserção) Capital—Appellar.-
tes, Luchctta Zigo & Fadlni : uppella-
dos, Jorgo da Silveira n Toledo. Rela-
tor, o dr. Presidente. Julgsrani deserto 
o recurso. 

Embargos 
N. 2f,04. Itú — Embirgontes, .T-r. . 

Alves Pereira de Almeida ; embargado, 
o barão de Ilahim. Relator, o dr. Sal-
danha. Rejeitaram os embargos. 

N. 2897. Capital— Embargante, Abiiio 
Soarei; embargada, d . Idalina Julia Fer-
reira. Relator, o dr. Saldanha. Rejeita-
ram os embargos, contra o voto do dr. 
França. 

N. 3052. Santa Cruz do Rio Pardo— 
Embargante, Vlclorliio Joaqnlm Lourenço; 
embargados, d. Antónia Maria Rodri-
gues o oulrcs. Relator, o dr. Ignacio 
Arruda. Adiado para voto de desempate 
do- presidente, tondo votado pelo rece-
bimento dos embargos, para ::e conhecer 
de merltis, os drs. Frnnçn, Ribeiro, P . 
Lima e Toledo, o pela rejeição, os drs. 
Ignacio Arruda, Godoy, Saldanha o Del-
gado . 

N. 3143. Capital— Embargantes, Ger-
mano Pires & C, ; embargado, Firmin,» 
Simões. Relator, o dr. Delgado. Rejei-
taram os embargos. 

N. 3331. Capital—Embargante, I'aa-
choal Capporlno; embargado, Carloi 
Antonio Berclll, Ííelator, o dr. Oliveira 
Kiboiro. Não vencida a preliminar do 
nulidade do processo e sentença exequen-
da, pelo voto do desempate do presiden-
to e contra os votos dos drs. Ribeiro, 
França, P. Lima c Toledo, receberam os 
embargos para restaurar a sentença ap-
pellada. 

N 3378. Capital —Embargante, dr. 
Christiano Ribeiro da Luz; embargado, 
dr, Theodoro Reichat. Relator, o dr. P . 
Lima. Receberam cs embargos. 

T r i b u n a l <fo . S n r y 
Presidente, dr. Josó Maria Bourroul, 

juiz de Dircitu da 2* vara criminal; pro-
motor publico, dr. Freitas Guimaráci, o 

crlvjo, Oliveira Ramoa. 
Hontem, não hotivo nessão neste Tribu-

nal, por falta de comparecimento dos ju-
rados. 

Seri submettido hoje a julgamento o 
réo Paulo Natachi, accusado do criine de 
morte. 

Oecuparl a tribuna da defesa c dr. 
Agrido ue Camargo. 

I.'a urna supplementar, firam «orteados 
os seguinte» srs. juradrs: 

Augusto Schmidt, Arthur Vautlor, Bc-
ncdicto Dutra do Espirito Santo, Domin-
gos de Magalhães, DlonyaloCnlo da Fon-
seca, dr. Ernesto Moura, Eduardo CnrKs 
Pereira, Euclides Mendes Ferraz do Ca-
margo, Fabrício Dutra da Silva, dr. Agri-
cio de Camargo, Frederico Boeder, dr. 
Fianúsco Alvis Horta Júnior, Franklin 
da Veiga, Henrique B llcgardo, Henrique 
Martins, João da Rosa Cruz, dr. Joaquim 
Octávio Neves, José Fcllnto da Silva, dr. 
João Baptista do Oliveira, Josaphat Ila-
ptUta Soares Filho, José Avelino da Vei-
ga Machado, dr. Manoel Cori.ia Dias o 
Pedro I I . Forster. 

F o r u t n 

Realisa-se hoje. ao meio dia, c audi-
ência do dr. Mello Alves, juiz de Direi-
to da 1* vara eivei, commerelsl o crimi-
nal. 

—Foram conelmos ao dr. José Maria 
Bourronl, juiz da 2* vara, os autos de 
arresto requerido por Valentim Trompéa 
contra Genaro Amatucci. 

—José Custodio Alves de Camargo 
apresentou hontem ao dr. Mello Alves, 
juiz da 1* vara, os embargos de tercei-
ro senhor o possuidor ao arresto reque-
rido por Antonio Augusto de Abreu con-
tra d. Luciana Maria Machado. O juiz 
mandou qae os antos lho fossem con-
clusos, sellados e preparado*. 

—Foram entregue* com viata para 
falsr sobre documento* apruentads* pe-
lo réo, ao dr. Pamphllo de Assumpção, 
o» auto* da acçlo ordinaria movida por 
Domingos Travi* contra o dr. Seno Jú-
nior. 

—Foram hontem conclusos ao dr. 
Mello Alves, jula d* 1* vara, em virtude 
da petição apresentada pelo aactor, os 
auto* da acçlo ordinaria movida pelo 
dr. Rodrigo Pereira Barreto contra An-
tonio da Veica Bueno. 

—Foram hjntcm entregue* ao dr. 
Arlindo de Carvalho Pinto, com viata 
para embargo», os auto» da acçlo de-
cendiarla movida pelo dr. Octávio Men-
de* contra a viuva e herdeiro* de Gas-
par da Silva Saraiva. 

—O dr. Lopei do* Anjc», »ppillou 
hontem da sentença qae julgeu deserto 
o recurso de aggravo Interposto nos an-
to* d* acç3o deceadiaria movida por 
Ananlaa da Menezea contra Antonio Fran-
cisco Bandeira Júnior. 

—O dr. Severlaao de Figueiredo eg-
gravou do despacho qoe recebeu a ap-
pellação em ambos os affeites Interpos-
ta nes antos da acçlo deceodiaria movi-
da por Jo*é de Sonza Macedo contra 
Benedkto Jo*é d* Silra. 

—O dr. Ver ia» Periira rwtbeu com 

4a m m t t da 

f w B S B t f * » — - . _ -
lua mulher. 

J t l i x o F c d « r a l 

Começou lioalem o raminarlo d* enl 
pa do proccs a Initiiirado contra S a r « 
nslli 1'ilnio, como ialroductor * paMtdor 
de morda falsa eo valor d* 10U contos 
de réis, conformo, iia tempo*, noticia 
moa. 

Resumo geral dos prémios da loteria 

da capital federal, exlrahida hontem: 

21052 20:000« 
49717 L M * 
41898 800» 

PKCMio» DB 200S 

2070 33541 11090 42831 

PRÉMIOS DE 1008 

5027 liOl-t 11848 23i',,ll 24618 28312 

40215 12437 

PBKUtoa DE 50$ 

710 10793 11841 23057 2398« 26895 

8*288 98601 29208 32913 38170 85476 

36576 379I8 41854 

APriiOxiMAÇõEa 

•21651 o 21653...—150» 

•1974« e 49743...—«0$ 

41897 c 41899.,.—00» 

DEZENA! 

21651 a :?l(lfi0... —60S 
49741 a 49750. —SOS 
410411 a 41990...—30» 

Todoa os numero« terminados ein 52 
tfm 10*. 

Todos os números t. rmiiaJos em 47 
teil! 0». 

Todoa os números terminados em D6 
tem * f . 

Todos os numens terminado» ein 2 
t«m 2». 

Telegramr.ia reeebldo pelo agente geral, 
Julio Autuucs de Abreu. 

c i A t — p r r l y o para hoM 
i di» o çaplfSo Gr*ei; „ 

. aliaria dard um çrtldal 
| si» ato laate de (II*, força para «coiui'i, 
Dliir M M ao Piirum e i guarda Ji 
IlosplUi, • 1* batalhão, ks giuir-ia» dt 
Cadela * Palacio, don« offíclaei para a 
guaralqto * duas ordenanças pata a st. 
eratatia do couiiuanJo geral; o a guar-
da da ro l lda . 

Os demais eorpos darlo o serviço d « 
costura*. 

Tocari no jardim da Luz a 2 ' *e« 
ção. 

Amanuense de dia, sargento Walfrldo 
Uniférine, 7*. 

MAiADOfRO—No Matadouro Municipal 
foram abatido* honfem 1(5 bovinos, i,1 
suíno«. 14 ovino» e 7 vilellos. 

Imitilisados: 2 suínos. IH pnlniAtt, o 
fígados e 0 Intestino» delgado» de bovi. 
nos, 13 piilinOcs o 7 ligados d l uunos. 

l.nibkiiHi do carimbo, Iffr», 
santa CAaa —Movimento 4» hosplul 

uo dia 31 do março; 

E ti st Iam 411; entraram 13;aaliiram 11< 
falleccra» I ; existem 408. 

P A R I S C O J O £ S R C I A L 

P. ranlo. t de abril de 1808. 

EOLSA DE SAO PAULO 
l in lMA* jipTAt^M 

rt:xno» pvattcoi Vended. Comp. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 57 loteria do 

plano n. 112, eitrnhlda cm Aracajil, cm 
31 de inarço de 1903. 

24389 10:000« 
21125 MKXl» 

33310 1:000» 

'4 rncuios DP. 50Ú» 

13114 11CG8 43145 50858 

8 PRCUtoa de 2308 

17339 21931 23917 25014 32595 

33U2Ü 41314 58818 

12 pasmos dr. 1009 

7032"l0.?00 12ffll 1031,-5 l»S9.'i 2057^ 

21979 22565 23523 31220 Õ1583 6988? 

AfpaotlMAV-lK» 

21388 o 24390—758 

21124 e 21120— 508 

33309 e 83811— 25<* 

DCtrNAS 

24881 a 21390- i i « 

21121 n 21130—108 

Ü33U1 a 33.110—11 8 

CENTKSA» 

24101 a 21-ICH1- 38 

'..'llltl a 211:0)— :.'8 

33301 a 3340:1— 28 

'< F.it .IINAÇÕKS 

Todos os números terminado» ( 
t.«m 1$ . 

l V n t-oinpanhia Nacional do Loteriaa 
doa listados—/. C. dc Oiiccira Hosurio. 

I.é se no Correio 
vejiiénte seri publi 

Catholi-'O quo lire-
do um desenvolvido 

estudo historico s.ibre u vi-la <lo com-
mendador João Eliziario' de Carvalho 
Monle Negro. 

Este contemporâneo foi nni dos pri* 
in. iros fazendeiros quo adoptnram o tra-
balho livre cm S. i'aulo, no Espirito 
Santo do Pitiiial, onde, ha quarenta ar.-
noii, exerce a Btia actlvidadc. 

GHHQNÍCÂ SOCIAL 

ANNIVERSARICS 
Fazem onnoa bojo : 
A menina Maria, filha do sr. JoJoPo-

dro da Coats. 
A senhorita Iria, filha do sr. Manoel 

Ferreira dos Santos. 
A senhorita Alzira, filha do sr. Luiz 

M. da Silva. 
A sra. d. Alice Braga Pereira da Ro-

cha o o menino Fernando, esposa o filho 
do dr. Pereira da Rocha. 

A sra. d. Maria da Gloria Bonrroul, 
esposa do dr. Estevam Leão Bour-
roul. 

A «ra. d. Isolina do Paula Barro», 
professora da escola modelo .Caetano du 
Campos». 

O dr. Antonio de Toledo T'lza, dire-
ctor da Repartição de Estatística. 

O sr. Raul Gonçalves Canuillo, offi-
cial do cruzador Tamotjo o filho dose. 
Víctorino Gonçalves Carinlilo. . 

O sr. Francisco Boucher, filho do nr. 
Alfredo Boucher, conceituado coramer* 
ciar,te desta praça. 

O dr. Amplilloqulo do Amarnl. 
O dr. Leôncio de Queiroz, medico aqui 

residente. 
O cirurgião dentista dr. Matheu» Vieira 

da Rocha. 

HOSPEDES E VIAJAM TÊS 

Acha-so nesta capital o sr. Juvenal do 
Amaral, nosso collega do Jornal dc Pi-
raeleaba. 

Chegou hontem a esta capital, onde 
permanecerá algins dias, o sr. Sergio 
do Masenrenhea Barbosa, abastado la-
vrador cm 8. Simão. 

Tuinbem acha-se nesta capital o dr. 
David Vargas Cavalheiro. 

— Acham-se hospedado» na Jíltisseria 
Sportsman o» «egulnts» sr». : Justiniano 
da (,'unlis, Bastos, Buchanan, J . Bon-
niard, dr. Esmeraldino Bandeira e famí-
lia, 51. Kowarlck, Ernesto Ferreiro, Luiz 
Araujo o família, coronel Justiniano de 
Oliveira e fainilia e H. W. Jeans, 
FEL IC ITAÇÕES 

Para festejar o anniversarío natalício 
do sua esposa sra, d. Isabel Nóbrega 
o o do seu gulnnte filhinho Gilberto, o 
sr. João Leonel Saudeubcrg Nóbrega, 
gerente da fabrica de tecidos «Anhaia*, 
offereceu hontem, cm sua casa da air.-
meda do Bambus, um» soirée dançante 
ã i pessôss da sua amizade. 

A' tarde, o mesmo cavalheiro distin-
guiu com um jantar o director o alguns 
redactora* do Monitor, a nova folha 
diaria cujo appareciaiento está anuun-
clado. 
FALI.ECIMENTOS 

Falleceu hontem, nesta capital, o sr. 
Antonio José de Oliveira Monteiro, esti-
mado negociante ileita praça. 

O enterro reallson se hontem mesmo, 
áa 5 hora» da tarde, com grande acom-
panhamento, sabindo o féretro da rua da 
Tabatlngnera, u. I I , para o cemitério da 
Consolação. 

Nosso» pesames 1 família enlutada. 
—Falleceram mais : 
No Rio. os srs. José Zettl, .Tolo de 

Oliveira, David Lew, Manoel Joaquim 
da Costa, Joaquim de Figueiredo, Ma-
noel Gregorio, e as sras. dd. Maria 
Pessali e Ameiia Beatriz de Castro Gul-
d lo . 

Em Belém íParí),o» srs. dr. Manfre-
do Barata. T!i<Via'do Mattos, major 
Bernardo de Quinteiro, dr. Duarte Coe-
lho d» Sá Albuquerque, e a» sr»». dd. 
Anua Clara da Silveira, Alexandrina Tei-
xeira da Silva o Juiia Vieira. 

Em Theresina, o» »r». coronel Joio 
Joaé BaptUta, capltlo Flaviano Bento 
Goncalves, Antonio Martin» Grangeiro e 
d. Zuliraa Anrca da Silra. 

Na Bahia, os ara. Bernardo Franciaco 
de Aranjo, Jo«é Gonçtlvei de Azevedo, 
Genuíno Isidoro de Souza, Luiz Porfírio 
da Cesta, * »* ira*. Isabel do Rosario 
e Maria Amelia Bastoi. 

—Reaii»arara-ie cm Porto Alegre oa 
fuierae» tn ir. Emilio Ferreira, compa-
re er,do mais de 1.CG0 se»*o»a e achan-
do se representado* * Club do Commer-
cio, a Asaoclaçio do* Empregados no 
Commert 1«, o Ctflb C»l«'lr»l, o corpo de 
bombeiro* * o direr tor lo f*d»r*H*<a. 

Na cainmemoraçio eitlea ira hesra a* 
finado, orou o dr. Piato 4a Rocha, raa-
tando uma a-nborita urt» Art Maria 

No trajecto do préstito fOitebr*, dera m. 
ae sentida» marifestaçüe», * an eemiterlo 
usaram da paiarr» tres oradora*. 

A Imprensa celebra a* qualidade» da 
norto, aia ex patriado da m o i a t f s fe-
deralista. 

Apólices do Eftad,). . 
fleraea d* 6 % 
idem eir.preslim« del895 
Luras d* O. Mnnlelpal 
1." emprMÚmo 
2." 
8.» 
4.« . 
5.« . 
«.• . 71* 
Letrai da C. 4* Santos 

(1* emissão) 808500 
Idem idcm(Ja2*eiuissto) 83*500 
Idem, idem (2* eiulsjlo) 

a 80 dias 
Letra» da O. Municipal 
deS C»rl(Xil*o2*»erle 

Idem da B* «eírle 
Iictras da C.de Cumpinas 80$ 
Idem, do valor de 200$. — 
Letras da C. de Caplvary 100» 
Letrns da Camara do S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Caakra de Ca-

sa Branca. 
Leiras da f a t u r a de S. 

Cruz das Pàl lneiMI . . 

ACÇÕES DE BANCOS 
' 317S 

980.» 
930» 

SíiJ 

U9J 

78$ 
81% 

755 

CO-S 

3123 
80S 

. 403 

1155 

230$ 
234 Si 
108? 

2.198 
241$ 

8I-Ï 

44» 

20 3 

11MÜ 
45.Ï 

15-í-

Tu .•> 
ICKJS 

2288500 
231 ä 
103« 

237S 
237.J 

Commereio e Industria 
Lavradores, 
Constrnetor o Agrícola. 
Credito R<-al esrt. Iijrp.. 
Idem inrt. coniinorcial. 
Idcm com 20 " . 'o . . . . . . 
Menuutil de Santo» . . . . 

I Rlticirào Preto 
Sautos ; 
S. Paulo a r i$ 
União tlsS. Carlca em 11 q 

| -10 "/. 
União de S. Pau to . ; . . , 4G$ 
Banco ila liejiabllca 
Iiulujlrlál Amparotne... 85$ 
ConMii. luilnno com 60 
Piracicaba 50 

ACÇÔÈS DE COMPANHIAS 
Norle de S. Panlo 
Ajua e" Lns 
Antarctica 
E. de F.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Bragantina 
ítalo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 
(com 50$ reallsados). 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mcchanica 
Sorocabana o Ytuniia.. 
Mogyana (á v ia ta) . . . . 
Idcm, (a 30 dias) 
Idcm,c|40 ".'o a dinheiro 
Idem, cIlO"/« (a 30 dias) 
Paulista 
Idcm, idem (a 30 dias).. 
Idcm, a 30 olas (d con-

tado do vendodor)... 
Idem.kluui^JgO«, ^a di-

nheirol..: ,•>•'. 
Idem, Idoiu e.30 "/o (a 30 

dias) 
Progredlor. 
Stupakoff 
Teiephonlca 
UniãoSportiva(eni llquid. 
Uatibeuae 

LETRAS IIYPOTHECARIA3 
B. Credito Real de 6 "I, 43$ -12$ 
Idcm de 0 "/» a 30 dias. 40S 42s.iiiO 
Idcm 8 °!n 53Ç 
Idem de 8 ' i a 30dias. 55:$ 52S500 
Banco União dc S. Paulo. Gú$ 53$ 

DEBENTURES 
Companhia União Soro-J \ 
cabar.a o Ytuana (l*série| — | 65§ 

VENDAS REALISADAS HONTEM 

100 letras do B. C. Real 8 »/. (a 3') dias) 

a 51ÇOOO 
12 apólices gerae» de 5 "[„ a 935í> 
22 acçScs da Comp. Mogyana a 230$ 
25 acçiles do II. U. de S.Paulo a 15!;«'0 

300 letras do Bauco Credito Real 8 
(a 30 dias) a 58$ 

£00 idcm idcm idem a 58$ 
100 idcm Idcm Idem a üs) 
100 idem idcm 0 "[„ com c„upon a 40.® ~00 
100 idem idem 8 % a57?000 

13 idem idem Idem a 57:> 
8 acç3es da Comp. Paulista a 2393 

A' IIOILV OFF1CIAL 
50 letras daCaniara do Sautos (2* einii-

são) a 31 £500 
50 Idem Idem Idem a 81J300 

200 letras do B. C . Real, 8 °k (a 30 
dias) a 53$ 

50 idem idcm idcm a 523500 
50 idem idem (a vista) a 513 
50 idem idem idem a 525 
CO Idem idem idem a 52S 
16 í lem idcm 1dcm a 523$ 
28 l iem Idem Idcm a 52J> 
50 idcm idcm Idem a 528 
50 íd.im idem idem a 528 

100 idem idcm (a 30 dias) a 53$ 
pnAÇA no comiEuoio 

Fatí rumo Inspscior do mcz de marçí 
o sr. Víctorino Affonso Vianna. 

Trem noctarno—Porte simples, até a» 
4 e 1(2. Duplo, até as 5 Loras. 

r n í r o DO CAFÉ EM SAXTOS , 

A /.ssociaç-no Commerclal recebeu (1 
seguinte tclegi*amma: 

SANTOS, 1-A 's 12.."0 
O mercado abriu com procura regular, 

na base de 43000. 

.1.1111 AS COTAÇ"CS NA 03UA DO nlO, 

NO IlIA 30 

Fnr.do» publico»! 
O era e» ilc 5 
Emp.° de 1895 

dc 1895 (noin.). 
de 1897 
de 1897 (com.). 
Municipal 

• (nora.) 
Íuscrlpç3ss(je3«< 

• de3'fc(nom.) 
Estado de Minas 
Idem, Idem, (nom.) 
Estado do Rio. 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1SCS.. 
Municipal de Petropcdi«. 
Apólice £>t. Esp. Santo 

Acçles dt bancos : 
Commercia) 1158 118^50» 
Cominerclo — 1 l i 3 
Idem da S* sírle . . . . 
Lavoura e Commereio. — 77J 
Republica do Brasi l . . . 89->5ci0 39$ 
Rural e Hypotherarlo.. 
Idcm, Idem da S* séria 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Por portsrl* a . 685, do corrente me'., 
s segunda secçlo da Alfand.-za foi svisi-
d* de nm o delegado fiscal Jo Tlie-ma-o 
Federal em 8. Psalo conimaUcou. dl 
sccârdo Com a circular a. 1, d* 10 6 a 

mesmo mez, da caixa ds amortissçãi1, 
qne * Janta administrativa daijaella 
portíçlo, em sesslo de 25 de Bovembri 
próximo passado, resolveu prorsgar »» 
O dia A) ds junho do aano Tladouro « 
prazo Blra o recolhimento das aotss dí 
Í00»000 d* 6* estampa, Vtn$, lrsflS ' 
50*000 da 1* estampa e SOOJ * 20*00® 
da 8* estampa, todas constantes do edi* 
tal de t de iamio do cornai« «w», 
quella repartição, e a qae « l i o t u M U ^ 
m Mlhetcs d* Banco«. 

Vends. Comp*. 

9" 1RS 3« 13 
9653 IWVS 
96*3 8623 

1«18SS I.-0159 
1:023.S 

17'.$ 17«$ 
I 8 . 0 1»i$ 

8723 PI1H.3 
8703 86ft 

7l!"3 
— 720Ï 

I L i l 



' P " a liojà 
» Clr.oa; » 
um Qiticjtl 
ura «coiui'i. 

« » (tun r l a j . 

Comp. 

«80.» 
930y 

851 

Üílf 

78$ 
81% 

755 

COS 

3123 
80S 

. 403 

8l.f 

44* 

TOS 

1003 

15$. 

"O > 
1005 

2288500 
23ü} 
1 U,í<* 

237ä 
2373 

OJ* 

ABIAS 

42S.it lO 
r,2.$ 

re^ebea U 

•A's 12."0 
ura regular, 

SA co nto. 

it. Comp*. 

•S M IS* 
1V01S 
8Ö3S 

í.oir.-j 
IS 1MS$ 

••j i»jS 
* ."IIK.Î 

7201» 

,5 n a * « * 

î i a» 

77» 
'yjO 39» 

— 

I fui 
I 
Stisl" 

The<on-o 
rnniron. d» 
il 10 do 

BOrtiMt*'1! 
tjneils 

BoTanitin 
•or»gar «W 
vladooro c 
I «ot«« d ' 

S. , 0 0 * J Î 
r • 20*000 
te» tio «•'* 

ítmo. da-
l» feillli J j í 

/ i T i n m o t 

Lavradarea esti pi . 
do, dai 11 lis 2 Itoras, o H * dividendo, 
« rat io de b'it ao »imo, ou 8$ por 
por aiteîo. 

—O 13o oco do foiumerrlo « laduitrla 4« 
H. Paulo cal* diulributado aos seus ac-
cionistas o 20® dividendo do lOJi por 
acçío, polo tirincBtro lindo ci» 31 de do 
teábr» d« 1*02. 

—O Banca do 8. Pinto i-stá pagando 
6$000 por nrçlo do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista do Via* Ter 
rc»s o Fluvlses tatá pagando no Uscrl-
ptorio Central o dividendo do min» nc-
eícs, d rozRo ila 12$ para na segues In 
tegradas o 3$000 para cs ac-jícs com 30 
0|0 rcaliando«. 

A Companhia Mogyana do Estrades d« 
Ferro e navegscâo calii pagando no ICb 
erlptorlo Central. dna 11 lioras da nu-
nlii ils 2 da larde, o 6t>' dividendo cor-
respondent» ao »eniestrfl d? 1002, á rar.il') 
de 189000 por ny t o integrada, o <l$8i.KI 
por «c<;»o com 4n "k realisado». 

—A Companhia Meclianlca e Importa-
dora de 8. Paulo está pagando, dss 11 
«a 2 lioras da Iurdo, no Escriptorla Cen 
trai, & rua 15 do Novembro, 30, o 25° 
dividendo relativo ao semestro findo nu 
81 do dezembro do 1002, ú razilo de 
OJOOO pur tuçilo. 

NOTICIAS .MARÍTIMAS 
(Commercial Tclcrjnim Um canx 

mo, 1—4—Ifti.t 
Eatron o vapor Daimte, procédante 

do Rio da Prata. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VArOHES nsrKRIDOH HO BIO 

flatnbtirgo « esc., Príiit IC. Frie-
drich 

Liverpool c rir., Tm toi cito 
8antos, Btlfiranu 
Génova • esc., Las Palmai 
lilo da Prato, Oraria 8 
Iiondre» e esc., Homer 8 
Nova-York o cse., Ifttlliiu 0 
Liverpool o cac., TUcspis 1» 
Nava-Zelnndia, Verinthic 11 
Rio da Prata, CTy./r 14 

VArOIlKS A flAHIR DO RIO 

Nova-York e cac., Baron 2 
Hamburgo o esc . nrl/iram, 4 
Génova e eac., lit' Umberto 5 
Liverpool c esc., Orrria a 
Premeu c eac., fíoini 10 
tîenovii c rap., l.aa Palma.;. I I 
Londcrea e osc., Ccrinthú 12 

Ëoulliampton e esc., Ctjifc,........ 15 

f reço i noa or.srnos 

fSlercadat Í.5 de St arei > 

Mracar. Itilo rs. — ra.SOOO 
Arroz .lapilo, saca 2SS0U0 

. Carolina I í » * » 
• Igttapc 25®IX)0 

Allios, restea ItOtiO 
ISatntas 00 litros 48000 5XX» 

» dores, 60 litros... 3(000 
Lombo, kilo I$800 
Lclltlo, um 73000 USOOO 
Milito, CO litros 
Ovos, dúzia 18.100 
Palmitos, dúzia atõoo 
Polvilho, BO litros io«non 1280O1 
Qtiolio, um 
Tonuuho, kilo 

í»mo Qtiolio, um 
Tonuuho, kilo 19ÍKW 
Hanlia rm rama, I t i lo. . . . ISSiiO 
Cebolas, kilo 8700 
Caris, 50 litros 
Carne aecca, Itilo 

3WOO Caris, 50 litros 
Carne aecca, Itilo lSilOO 
Cnriio dc porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo... 

1^300 Cnriio dc porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo... ICSJO 
Cante rerdo, kilo *»> isooo 
Farinha do mattdioca.50Is.. 

*»> 
nçrioo 

Farinha de millio, SO litros. 49000 03000 
Feijilo. 50 litroJ 
Galiinftti, uma 

89t»*> 10S>.H)1 Feijilo. 50 litroJ 
Galiinftti, uma 1»SIÄ) 2S00D 
Pato, um ssooo 
Pcrú, um I28fi00 i ígoo i 
Frango, um. . . • tati i i 
Corno do porco, salgada. I601M 

0 8 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Santo», Estevam do Almeida, Gabriel Ri 
be lio do* Santo», Oacar Moreira, mtid»-
ram ( M cscriptorlo da rna do S. Hon to, 
*• M A, par» a nieama rua, n. 57. 

DB. J O S » TORlth8~DK OLIVKÍRÃ— 
ar.voajco — Incumbe »- do serviços na 
rapltal a no Interior, ein primeira e **• 

tunda InaUM.ii. Kacrip.—rua do £1. Bon-
», n. 1*. Kadi.—rna do 8. .loío.n. 13» 

D B N T I Ç Ã O D A S Ï 0 A 8 

ADVOGADO -Dr . Pedro do Toledo 
Acctlta raiuaa em 1" r 2* inatanclai 
no Interior do Ealldo. Ewriptorlo, rua 
do 8. Dento IS, aol rado. Reaideuda, r i u 
Galvlo Bueno.S3. 

Q a i i t l i i t a i i 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
la, n. 0. 

A. RRAXDAO, cirurflla dentista — 
Avenida Rangel 1'eitaua, 131. cu frcrita 
n» l impo llacdar. Oi Irabalbot executa 
doa ntale roiunllorlo a-räo garantido« 
por vários annoa e por preçoi sem cora 
peteneía. 

LLNTISTA. — O lirnrirUo dentiaU 
CaiteDo far. qualquer trabaih» doi mala 
aperfelçAadoa- « modernos da n u pro-
!i««So, por preço» mnitiulmo razbavela. 
Aiceif fteameut* em prestações, pre-
tlamente (iitlraclarlat.— Gnbineta e re-
lidrneia, tua Direita, n. 2011. 

I i s i l o e l r o B 
ALFREDO C. riCRIÍIRA—Hua ds San-

ta Tbereza. n 20-0. 

MORFIRA CAMPOS - Itu» Jlarecíia-
Diodoro, n. 8 A. 

UUIRINO DO CANTO - EicrlptoiIo e 
agencia, rua de 8. Ucnto, 25. 

J . F . FURTADO DE MEM)UM;A, 
leiloeiro matriculado—•Agenria e cscrij to-
rio á ina do Eunta Tbereza. 10 A. 

M i e a ^ B 

Fernando de Fignc5rcdo 

Lec.nor do Amara! Ribeiro 
Figueirodo, Emilio, Aiborto c 
Antonio de Figueiredo, agrade-
cem o todas as pessoas da suoa 
rvlaçòc» i s demonatran'jes de 
peu r quo recelwram por occa-

-aião do faliecinicnto do srru 

marido e p i e—ro r n » r . â o <le 
r i f fna i ror to , o do novo na convidam 
para n«si«tirein á mima do sétimo dia 
i;nc, por alma do mesmo, mandam ceia-
bnir na egreja de Santa Ipliyger.ia, sab-
bado, 4 de abril, ás 7 1|2 boras da ma-
iiliS, pelo que iliea protestam anteiij ada-
nicnts leus agradecimentos. 2—1 

DR 

F . D U T B Ä 

O u i H i t l i M l M o i ! o i i < < r U i i i a l M e l i n i r M t i u i l i 

Btler.o Galvlo 
Mlrpr ido ita Silva 
Paula Lima 
Pereira da Roch» 
Mello E 

Dr 
Dr. 
Dr Pout 
Dr. 
Pr. Meli o Barrett» 
Dr. Philadelphia i* Lima 
Dr. 5aptifta do» \pjos 
Dr. i lrtçitvai Tt'wior» 
Dr. Ma inAtev ido 

A (oeric« Briailimsi 
Q f t rn U n t 
Honor il Lik*f l 
• l i e r i i i o <it So»:: a 

Dr. Pr»a » I tor i l lM _ 
Dr ü m m UMtro 
Dr. Ondldo d« Ateeidm 
Dr. 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. Karl» Roch« 
L'r. Orereio Vidigal 
Dr. i'ructa«», I ' iuti 
Dr. Aranjo Matlo ( o«io 
Dr. Antonio K-ira 
llr Jirena! i i i t e i 
Dr. Igraiio dr Rizend« 

( ar>is i ' m m t e 
!>oo>o de C*ni>'.ho 
Agiell i l.ittr 
Saal<h. ! 'a i l« i 
üaidw'UmrfU 
fürte «uiMi-tlea 
KoVailwrg Sampalo 

Dr. hlruMtoCotfiaa 
Dr. l*<»idio Bib«ro 

Dr. 
Dr 
Dr 

£ 
Dr 
I/r 

Dr. 

I 
Dr. 
Dr. 
Dr 

Dr. 

• H . » ' M i l l * 

í ^ i r a i ç o Meiaatti 
Ararntr. de A Un ei la 
Krasato n u i í o 
AcCarJa la Ariajo 
y d» Suit'Ann« 
Jo t i SMtal 
Alfredo T»ixrirl 
Kt.n itft l i n n - : « 

Dt. Ease ni l de Qia:r.u 
Dr. H i n O MagaIM™ 
Dr. r t i e t da V«:gi 
Dr K i g w « Hertz 
Dr i.'MWto Vil 
Dr. Virait» Keaerda 
Dr. Krii'J»e.i Oliva v 
Or. Aftoiu« Spind^ra 
Dr. M. Fraaoo Gau* 

L o u c u r a 

En. abalio-aaiigoado em homenieem 
a «rdade, Öltest« qn« empregael e « m l . 
Iba easa un pilnlaa de Tajnyl M. Mo-
rato. i»ropagnJas por D. Carlos ein pe,. 
•oa de miriba fnmilia, qua sotfria du umt 
.oufur» cm couiqtienela da biapentiia 
doa mcnitnio«, e que prump;ajn«nie pro-
duzm lioravillioio cffnit», cetsin<!., u Ion-
cura e reatibilecindo a sni'ide, o 'jue al-
t«»to espoultneamento, c juro. se pricho 
für. 

8. Joilo do llatinga —Joio HarnaTv 
IIA .SII.VA Stade». 

(E»t4 reconlieiida a (Irma prlo taboi-
liäo A. A. de Ol iv ira i e.ar' i 

Deposit« cm S Paul« 

B a r u e l & C. !>i -13. . 

Cc f f ro d o es t cm . i g3 
' finem n3o coritiee. 3o-

Dr 

rereJUm a MATflTPARIA. r OUTRA, „ « «rrrtm-ntos I i f.*.nti Js Ja» crlau-
rai I attatam a «m ifficacia. inventor e fahr!-inf. F niTTR« n i Tielra «le 
Carvalho, 10—S. PADI.O. -,) 

^ n f l u e a s a , r s a f r i a r i s n t o , d ^ r o s 

d o c a t e ç a e n o corpo , b ron-

c h i t e s 

Cumul-an cm poucos dlas com ts P i-
l n l e c contra, a coint i ) ie . ; ; .o formula 
do D r . JLnii B a r r a t t o preparadaa 
f«lo pbarmaceutico Maced« rioare*. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, n. .' 
Vldro, 2ÇHOO. 

As legitimas trazem 

marca. 

• st a 

So f f re d o o s t o m a g o 
ft'd quem uä« conhece o 30-

E x p e d i e n t e 

Toiln a corrcpondenela deve sor (tirl-
riiia a epla capitel, CAÍVA, P an r!si>ec-
livo ndmluistrndor, sr. Aclouioita Tto bo-
«ibelro, com q ien o puMic» iw devori 
< nienJcc sobro annuaclos, aiai^uaturai 
cte. 

Tortea os pa£nmi-nh>3 deverßn re- fel-
tos mediante recibo passado peto mesmo, 
* oi competente talão, ileVRi.ri j também oi 
vales pnstaes incluir « nomo do xl-ai-új-
tiador da fulba. 

AVISOS ESPECÍAES 

I M C o t U c o a 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS-Dr. Adams, 
oculista do Hospital do Misericórdia, es-
interno da Faculdade do Rio, com prnti 
ca uaa ciiuicaa do Paria e I: -riún. Con-
eultas de 1 Js U 
to, 31. 

da Urde, rua 8 . Ilcu-

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Portos, moléstias 
tíc icr.ho.as e operaçScs • inoks,ia» venc-
rcas o »ypbilitica»—kesideacia, rna Con-
selheiro Kcblas, li. 35 ; conniltorio, rua 
da Búa-Vista, n. 41 (1 l i 3 horas). Tc-
lephone n. 195. 

DI!. J . ALVES DE I.IMA—da Univer-
sidade do 1'arh. clrui*iío da Banaiicen-
cia Portugueza e da Santa Casa.—Ksoe-
nalidadc : moicstlas do lenlio.-a», das 
viaa minaria» o partos.—Resid. : largo 
«!oí (.iur.janar.es, 4. Consult. : rna Slo 
Bento. Eli-A ída.i !2 ta 2). Tclcp., 301 

João VUIares «arbos:i 

t3oao M. de Almeida Barbeai e 
fatiilia e Guilherme do Andrada Vil-
lares o f.nill:a, mandam rerar nma 
miiisa do 7" dia, quinta-feira, 2 de 

abril, na egn-j.t do 8 . CoAçüo dcJisus, 
na 8 horas da inanbH, por alma do seu 
sempra chorada filho, irmlo. sobrinho e 
primo — JO3«d V i l l nxos Ba rbona , e, 
para este acto do rcligiSo e caridade, 
convidam cs seus parentes e amigos, pelo 
qne se confessam agradecido». 

S . Paalo, 31 de i:iar.;o de 1003 . 2-2 

Gom ino rG i a83 

A ' p r a ç a 

F. C. Pavlij, cítabelo, ido ,1 rua de 
S. Bento, n. 02, co.n cava de machinas 
do matura, linhas etc., participa a esta 
prae», como ás demais quo posa inte-
ix-ssar, que, por contrato desta datn, 
admfttiu corno «ooia solMario iU aua 
casa « sen antigo empregado e intores -
»ad« sr. ( iu ihno Thiele. 

A nova firms, da qual ambos pode m 
usar coruo sócios solidário: 
a razão social do 

:•'. C. Pan.'// .f- O. 
a qnal »»îu (n :ri a rrspoasabilldad 
activo e passivo da antiga firma. 

8. Paulo, 2 de abril do 1!»3. 

I-. C. PAt;i,r 
3-1 ü . TniEtE 

MOLÉSTIAS DA PEl.LB 

S y p i n i l s 

Olganis genltae» e uri m rios 

CH. VIKIKA F)R Mrl^LO 
ESPECIALISTA 

Trata a ajphilis o as moléstias 
nr if afins per processos fcffivxcs. 

CinkU'.torio I f!cslde«t:t 

H A CIliaTA, 55 [CCA ». JOAqCIM. 2ú 

Telephone, n [HO im) 

Peitoral 
do flores de aroeira, angico e mntanba 
preparado de effeito gacantido n-isaíf-.-e-
eoes das via» respiratórias, como caiar-
rho pulmonar agudo oa chraníco, t roe. 
rhit?a. coqaeln :he, asthma e to^se no-
cturna . 

Ba r t t o l—S . P a u l o 

gvrara au 

pelo 

A' pra?a 

Pietro Bertolini, estabelecido com casa 
de »eixos o molhados na rua 8. Catta 
no, n. W, f jz puolico qne, nesta data, 
vendeu sen negocio, livro e desembaraça 
do de quaeiqaer «nua, aos sr.i. .Marcos 
Angeiiui 4 Biagioni. Uttcm «o julgar 
credor queira, no prazo do 3 dias, apre-
sentar saas cuntaa que, senJu legaea 
aêrflo pagas. 

8 . i'anJo, 1" do abril de laOí 

P11-1 IrO IlEETOLIXI 

Concordamos r 

3—1 MAI«OS AKnni.ixi Sc BiAOtoin 

DR. AZUREJI KI RTADO - mod'.co-
(adjunto da Santa Casa). Molejtiaa inter-
nas (clinica nteuica). Reaidencin, rua da 
Liberdade, I OS. Telephone, 82. Chamados 
» qualquer hora. 

DR. IÍOIIKUTO GOMES CALDAS— 
Especialista em moléstias das treatic-t«, 
pelle e syphilis. Consultorio : Rua du" 8. 
Bento, C7, do 1 ia 3. ReiiUentia, rua de 
H. Bento, 38. 

DR. AI.H1EDO MEDEIROS—Es peia-
lista nas moléstias das criarças o syphi-
lis. KeaidemU e consultorio, rua do C«m-
merci». 7. 
t<8 8—Tele 

Conanlu» 
'elephone, 98. 

de b is » c de 

CR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Cormlti.rlo. rua 15 de Novembro, 22-
Cotsottas, dia I I i s B da tarde. Residcn-

' I Liberdade, «la, ma da 1 57. 

DP. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clinl 
ra medica, com especialidade : fabres 
tubercolosc. Residencia, rua Barão de 
Campinas, 81. Consultório, rua da 8 
Bento, 45. Consultas: de 1 ás 2 horas 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUKICA 
»1EMCA-Consultorio: rna UoCanimerdi 
\ da 1 ia ~ ti. da ) ia 3. Residencia 

S í , Telephone, 1122. 
rua Y piranga, 

DR. ERASJIO DO AMARAL—Da Fa-
cilidade do Medicina ' de Pari». Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilú » 
wolcetian da nelle. Consultório: rna de 
6 . Bento. 45, de 1 ia 8 horas. Resl-
denda: rna D . Veridianí. 67. TeUpho-
ne, 2C0. 

Í)R. MATHIAS VALLADAO—ainlca 
Biodic», eom especialidade—moléstias ner-
»oaaa, ayphlliticaa, da ceração a pnlmío. 
Residência, r m da Conaolaçáo. n . 8, te-
lephone, 652. ConaaKas, rua da QnOaoda 
1, da 1 hora is 3, 

DR. VIRIATO BRANDA O. — Clinica me 
diéo-cirnrgica a ísjwcialmenfo moléstia» 
dos erffama geritr-artnarios, pelle e itj-
thilit. Consulta» da 1 ás 3, ma Quinze 
de Novembro, 34, Residec.eia, largo da 
Liberdade, 58 Telephone n. 100. 

DR . LEONCIO DE QUEIROZ : — J/c-
dict, operador e parteiro—Especialidade /te», operador e par 
cirurgia em geral, partos, mokatias dl 
senhoras e das viss srlnirrlss, 

Consaltorio: rua Direita, 8—de 1 is 4. 
Residência: rna Gn» ~ 

A a v o g a i t l o a 
OS ADVOGADOS drs. Lin» d» V»»-

cooçeilo. Joté ioa-jjijM Cu-dosa de Mello 
Jaaior à i a l Cardas, «a Mallo a aolici-
Udor Fracdsca da Paaia Cnu , tSai «en 
« g j g o r l a i roa 15 de K»nmhn, a . 3, 

1 
ECE^O—reabri sen e.crl-

gaa l a i tniwaai da Si . 11. 

CABL08 » . KNUPPBIA 
e e ea4$dtadat Alvar« A 

-EscrtptorH, ras da QaartiL 1. 
I 3 da tarde. I m a m b c m ^ t o & 

«o. lia comarca da 

ò ra. AMADOS DA CT3JTHA «TENO 
* ««!Hp»«te «a adweaei. d 

r w d « C a ^ e r c i a a. 43, « a cima do 

À » é "moa*a*> a 

^ p h a l * l^nô' lSérf«t . 

; S í r m a n t i n a l í o n t o i r o P s r o i r a 

d a S c 3 i 

Nos dias 2, 3, 4, 5 e 7 do corrente, rc 
zar-se-A missa na igreja de Santa Ccci-
i it , lit: 3 uorii», sendo ijuiula-felra úa Î».'«-
o domingo tis 7 'h . 

R e s t a u r a r f o r ç a s 

Tc Ias falam mais ou m'nos sobre a 
guerra. Que da combate n3o têm inui-
Uís contra oa r_ale» alheios a esta des-
graça qne aekresaitara tantos lares 
1'ara so livrar delbts, leiam caros 
fitores a declnraclo seguinte : 

«Eu abaiio asslgnado, doutor 'm me-
dicina pela Faculdade do Rio do Janeiro 
secretario da Directoria Oeral de HT ' 
giona a Assiateneí» Publica da CapiluI 
Federal rte. etc. 

• Attesto ter empregado em minha 
clinica a Emalsllo do Scott com feliz re-
auiudo nos casos de enfraquecimento 
geral do «rgsiuarao, anemia, chlorose, 
eseraphulese etc. Sempre quo sa torna 
aiiiter restaurar força«. 

«O refrrido é vcrfiiade. 
«Capital federal. 

• Du. FnEDEBico Fnors. , 

O f 

T s i f i t e r o s feraness 

S f i o i n f l n m m a ç õ e a d a s a r t i -

c u l a ç õ e s , a c o i n p a n l i a d a s l im i -

t a s v e z e s t i e B u p p u r a ç õ e a . 

u i n a m o l o 9 t i a g r a v e e l o n g a : 

á s v o z e s se ú o b r i g a d o a c o r-

t a r u r a m e m b r o o t f e n d i d o p a r a 

s a l v a r a v i d a d o d o e n t e . A c o n -

s e l h a m o s s e m p r e «Í3 p e s s ô a s 

a c c o i u m e t t i d a s d e s t a t r i s t e nf-

f e c ç f o q u e t o m e m o o ! e o d e 

í i g a d o d e b a c a l h r . u d e B e r t h . ' . 

E ' o m e l h o r d e p u r a t i v o t i o 

s a n g u e , e e i s p o r q u e o l l e c u r a , 

c o m c e r t e z a e s e m a b a l o , a s 

m o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s ria i n i 

p u r e z a d o s - u i g u e , t a e a c o m 

o s t u m o r c a br .- .ucos , « a e s c r o 

f u l a s , o s l i ume-re i ! f r i o s , 

o z r . g r c a c t : . 

P o r i s so , a A c a d e m i a d e 

M e d i c i n a d e P a r i a t e v e a p e i 

t o a p p r o v e r e : t e n i e d i c a m e c t o 

p n r a r e c o a i m e n d a i - o á c o n 

ü a n v a d o s d o e n t e s . E* o n n i 

c o o l e o d e í i g a d o d e b a c a l h a -

q u e o b t e v e e s t a appro\ v . ;ão 

U m a c o l h é r , d a s d o s o p a , 

c a d a r e f e i ç f t o . O v i d r o , 3 f r . 'iO 

A ' v e n r í a c m m u i t o b õ a 

p h a r m a c i n s , e n o d e p o s i t o g e 

r a í . C a s a L . F r è r o , 1 0 , m u 

• J a c o b . P a r i s . — E x i j a - s e q n e o 

v i d r o t e n h a o n o m e d e B e i l l i ú 

P . ü . — B e c o m m c u r l a m n s es 

p e e i a l m e n t e o o l e o d e í i g a d o 

d o b a c a l h a u d o B e r t l i é p i r a 

a s c i i a u ç a s q u e n e c e s s i t e m d e 

f o r t i í í c a n t o o d o d e p u r a t i v o 

U m a e m p i n g s m d o 3 s n n o s 

Illmo. sr. JoAo da Silva Silveira. 
Vflo pc'»so deixar de agradecer-ilie e 

elogiar o mu preparado—Elixir de Vo-
gueira. «lisa, raroba e giiiyieo. Está 
miulia filha Carolina Pereira do ,\aat I-
menta curada radicalmente da erapifigem 
na cib>ça que a perujni i i p.,r tres ar.-
nos, n lo obstante todos oa ri cursos em-
pregado» par» tal fim O qne poderei 
olferei er-llte como eratidfio ? Apena» a 
amizade litvera, popjne entra .cousa aão 
possuo qne tàu largamente a pcs«a re-
tnnnerar. 

IVole o amigo, se qnlzer, d«r publici-
dade a esta e»rU. para q«- naediraaien-
tos como o seu Llirir ds Xogaein oáo 
}nssem deíapercebides pfhn qtte *oí-
frent. 

pelotas, 1 de onlnbro de l!»9i?. 
Vfh isuko PccKtiu DO Nis, i Y.K.VTO. 

pátrio do hiate 8. Jannario. 1,3 em -i; 

Ca fe t e i r a s * H i c h e » 

Matboi» esticeial para café, systema 
antomatleo. 

114, r u a do O u v i d o r — B I O 
3 . " 5 . " e a. lij—0 

Ú t e r o , bc-xiga o v i s t a 

Attesto qne, aehando-me. lia mais de 
»•;s ar.nos. padecendo de ittr, gra\i- sof. 
Irimento do ntc.ro, que n£o >", treuxe 
immediatanente nma grande inflsnimacào 
da t-exirs, diíTieriUsnife-me p.ssim. ns suas 
ftinc{6es tom» também es-a iiflamtna-
t*» eitendenjo-íc i vista, fiijaei deli» 
infelizmente privada por muito terá; 
devido ú p-ande qcantidala do jitts qne 

.untava duttra dns olhos: felizmente, 
poréoi, teuJo feita uso do Elixir de '.'o-
(TC. ira. Salsa, Camba e Gu.iyr ., ilo 
pliarmaceotiro sr. JoJs da Silva -,1'vel-

ílqjei roapletamvnte r-stabclécida, 
tanto í o qne sõffrta do ntero cçmo da 
bexipa, assim como retupen i a vista. 0 
referido é c-rto, ; elo q te tcaieici pinsjr 
o presente, concedendo ti« -r. Silveira o 
liáreit« de fazer tíeile o aso que Ibe con-
vier. 

Peloífl*. 31 de j>rnl-o de 1 i-:« _\ ro-
ffoda sra. Maria Baptista: Francisco 
Jrnr 1 Vilhena. C-irao r. ttel r--' • Frau-
tiaco T ileira f ino—Fricr ,a: . i «iniUter-
tua Pi-ito Monteiro. (3 em J i 

I d l - I X U t O X I V T R A 

J U L I O 

B N Í C â 

3 3 D I T A E S 

«iit«./*»: 

So f f r a d o e a t o m j g o 

Só quem r.äo conhece o 30—i 

. I l ï l ï i C I 3 S T T S . i l 

F a c t o v e r í d i c o 

S c E r e d o e s t o n i a go 

6ä quem não conhece o 30—5 

E L I X I R C r S u T l l A 

A ' D i r e c t o r i a do S e r v i ç o San i-

t á r i o o á P r s f e i t u r a 

O edital da Directoria do Serviço Sa-
rataria do dia 28 de fevereiro próximo 
passado diz: serio multados cm 200$ 
réii oe proprietários, ou locatários que 
conservarem aguas estagnadas quo ser-
vem ds viveiros a pernilongo^ tanto 
dentro, remo fora das hibitaeöes. Ontro-
sim incorrerão na mesma mails aqnelles 

, Ontro 

que nlo tiverem «s quintaes roçado» e 
perfeilaoieala limpos, de modo a fatlli-
tar a inspecção dos receptáculos do 
airaas do efasvae qne muitas vezes ae 
acliam occahos debaixo das mattos, oon 
stituindo om excollente meio para cria-
çio^ das larvas do estegomvia fasciata. 

Chamamos, pois, attençio da directo-
ria do Serviço Sanitario e da Prefeitu-
ra para os terrenos existentes do am-
bos oa lados da rna Olycerio onde exis-
tem grande» mattos, «a qtiaea, devido 
is sguaa estagnadas provenientes das 
rhnvas, cobertis da limo verde, servem 
de viveiros uaa pernilongos e outros in-
sectaa tnomaiaaorea da febre amarei!» e 
outras moléstias cwitagiosas. 

No eatretanu, elo noa admira taato 
•ato, cama a existência de poços de 
•gnas em frente is offlcinas da UgHI, 
oa dita ru» Gljrcerio, servindo também 
astas aguas para Theiro« de pernilongos. 

Ora. a Jnstiça deve começar de casa, 
para ser bem organisada. 

5—3 Os moradern do hairro 

P e r f u m a r i a m 

A Casa S o n « io fax quest»« da II-
úd»r por tada a preço • asa g-»s ie 

sértimento de pertõaariaa ftaac tat si-
ta «estie daa pehatacas ? Síae Dl-

aefta, m—CABA Hera X-l i 

B o S n 4 o w t 4 m a g ( 

86 ^ a a aS« eanh** « 

F*m Dons Correge,«, Diogo Mendes, c». 
tabelecido com pliarmacia.' lia mnitos 
anr.os, agora, de I8BG a lf"S7, na ect-a-
sirto da epidemia quo assolou a villa, 
tinlia em sua casa doze pessoas e neste 
numero orra criada e ura irmlo, pretos, 
que tiveram a febro. 

Das doze pessoas, dez tiveram a febre 
amarella o todos sararam, tomando no 
no primeiro dia, logo qoe appareceram 
os sjmptomas, febre, frio, d,'ri a pc,r 
todo o corpo, n.an estar geral,—duas 
1 iiulüs Sndorificas, do hora cm hora, 
atô auar bem, mudar a ronpa e tomar 
duas cu quatr» colheres do oleo do ríci-
no, cm uma chknra de chi de eammo-
milla e. do sejnudo dia cm deaute, in-
fuiJo de casca de quina, para tomar Om 
cali,:e cada um» ou dnas bons, coriMr-

'stado da febre. So appar'.'-on: 
nauseas, tomar diversas vezes por i.ia a 
infusão de eammomilla, adoçada com 
mar.nii. As pilulas silo diuréticas o de-
vem ser repetidas quatro ou seis por dia, 
no caso ds ir faltando as nrinas. 

As pílulas pddem ser tomadas intei-
ras, ou dissolvidas no ch.i de • ajumonni-
la, simples, ou com maoaá. K l ranva-
leaceacia, fawr aso da açua iagieí» e 
alguns purgantes da» pilulas da taaiiiia, 
para combater a icterícia final. Assim 
lararam todo». 

As piliila» são encontraias en tod-s 
as phartnaclas e drogarias, e, ao Rte òe 
Janeiro na drognria Silva Oatre» k C , 
ti rua do 8. Pedro, n. í-i; em .V Car-
los do Pinhal, na drogaria on pbarnia-
cia I.niz Carles; e.a itt.ns Corrfgos, na 
pbarMcia Mendas: em 8 . Paalo, r.a ra 
sa Lebre, IrmS» & Mello; em Ri! i t u 

Preto, na pliarmacia Felix Pelaai. li—S 

Café S e i r ã o 

Só padoco d» aez.-es, febras jalardrcs, 
intermittentes, ou i.titra qnalqtn r c'-astc 
ne Mires, qncra desconhece o celebro 
0»-fe B t i z&o (B.-or c pílulas',. Ksi^s 
ntoravilnese» remedies curai a radicalmen-
te "st í í etifertriidade». 

Vende-ae o n todxs pliarmaciaa. Ilejio-
sito: Zrvgurix SSeIrâ-j. Pará. 

í ô i t o r a l 

de (leres de aroeira, antigo e rtirtímba, 
preparado de elfriío garantido na» affes-. 
f is» das vias reapintori&s. com» catar-' 
rlio nnlmoif.r, nrado ou fhror.tco, i rou» 
«•bifes, coquolache. satbma e toss-i no-
cturna, 

Jíaj-ael— S F n u l o 

C h : t n i t o 3 H a v a n a 

Pnoies, e ci/arro^, t:':,. -o:l grande re-
mctisa Itt.'To lu '',6—Ci-C .Vi .su. 1,'ua 
Direita, S'J. 

Ca j o r ü l , : tílCi0o J. 

c i l i e n c i a 

sx a 03-

Durantc nrai os annos, pa«s' i snTrcndo 
des inlratlaan e eactomago, L'o1<"!:] tetacn-
te tristezas, digestão m::i:o demorada o 
a cabeça sempre pesada, tanto experi-
mentei vários remédios e nenáum nu: cu-
rou, 

Tomai cntUo as pílula» anti-ilyspeplieis 
í o dr. ÍItdn7.eli.:ann, e desde t> ' ' --'nrijc, 

senti outro homem, etu pouco tempo, 
achei-mo completamente curado, !•',' tal 
mtn>a alegria que i:ào teniio j ':rp' 
ha« ta-.te cloque,: 
tiba cttra—C'au l 
zor.deiro no Est. 
-oniiecida;. 

im para agradei 
o Teixeira Marli 
lo Oriental, il'i 

r a tttt-
is-1'a-
;na rc-

1' iBAça tm r i < n 

O ir,oter Joio Thomaz de Mello Mus . 
jniz de loreitü da 1 vara commet< , i 
île S. Paulo. 

1'açe, saber, aos qui o presente edital 
virem e o »eu couiiixiiucti'.o interessar, 
que, no dia ií de abril do correnío anuo, 
no meio-dia « porta do edifício do .Fo-
rum- »Ho ,1 roa do Quartel, n. 2-., o 
porteiro do« ladite -loi, Joi'o FeriTlri de 
Oliveira llania, ou quem suas vez..» :i-
?er. !i» de trazer a publie« p regio de 
venda c arremitiçlo, a q n m meu di . 

raiior lar.ça offerecer .»bre n -tvi-
liaçào. es iramoveis ibsixo descript is, 
penhorados a Ceaar Puecinelii pari p' -
gamento .la a-elo bypotlieearls qne'lhe 
movei : Maced« & iVrrav a sa!, r. ittra 
morada do cHsa terrea, lonstru'li de li-
jollos e coe'-rta de teilias, soli n I a 
tinta . tituada em um buço sem raoi-ta 
que ."line,;» na roa Monsenhor An!:ade. 
entro os nuiaeroa 7â e 71. com .loas 
poiias e oma jTludl« do frente, l a r i 
dentro do alinhamento, < entendo' tics 

KWmmodoa e, como dependenda, um ihi-
xa lo ii direita, com uma porta de fren-
te, meilindo ít meti os e ."-0 centime-res 
da frente, por li métras c 3>> cei.ttrne ros 
de fundo, confinando jiel > la j>. ^ i i . ito 

com propriedade! le Pila da Mm ' ií, 
Qenaro dc Uurentis c Miguel de t i': pe'o 
lado esquerdo com os exe, ntado e pelos 
fundos com Joüo Christ avaliada 
por nma morada de t a*a terre-a, 
do e£Uál rctistrncçJo, contígua, ro ru-.-s-
rtio bere.o, sob n. 8 (» tintai, com dnas 
jat dias e uma por;a de freute, oL'efi-
do tres coiamoiloa. inclusiv.' eo::inl n :ne-
(Iludo de frente f.ete nietr. s o ein . ta 
ccnlitr.-tros, po. I m. e •)•) c d,: fundo 
conlinaado por atnb-.is os lados coin os 
executados e pelo» tun- e .„ Jo io 
Ci-rstotani, avaliada por I I2ÕS; uraa 
morada de casa terre», de egual cons-
tnicçào, contigua á anterior, sita no mes-
mo tje','0, sob n. ií, - va trna por'a o 
uma janelia de frente, contendo deu* 
commoJoa e tniJíudo do frente 1 metiot, 
por í ditos o lõ centimetro» do fand-
'.onfiiitndo com os eiecntedos por atr. 
bos cs Udù.i o pelos fundos, avaliada por 
C005000; estes tres prei i-.s são ittns-
tnii'ios para dentro do alinhamento, ten-
do na frente délies nm terr-oi cm .ri,:-
to, qne llies pertence, o rie ha uai grande 
tanqoe para lararronpas, com agua cor-
rente, enjo ten-etio eenstitne un,a deper-

denc a aos mesmos e medo 21 m. troi e a a a » , m g . . . 
10 centimètres do frente por 0 metros y H l m F M i l Y 
•• tinte centímetros do fand - r :: 1 n:o- | 1 flUDlijalMílU 
ra-.la de casa i,-rr,:a, de igc«l , ...istnic • 
ç.io, »ob n. 7. sita no nica:..o beicj e 
co alinhamento de^to. coui u r a porta e 
un:a janeiia de frente, contendo te s 
commodes o area nas fnr.d.-s conllnando 

'per atnbo.-. cs lades e ], k,s fti dos eom 
cs executado*, mede d : freote ;i metros 
e í?) ccf.limotro» por J ) metros e òii 
centimetroa de fnndo, 1 nlínunio j>or 
ambtí» os lados e pelos ín.iios com os 
executados; avaliada par 700$; urr.a 
morade dc casa com dou.i lançca, corts-
truida de tiiolds e coberta de tellr.s, sita 
r.a -wc-ii do referido beer« sem nome, 
sob n. ít, com tri s jaucllaa e uma porta 
do frente, co:,lendo 3 cominados e ir.o-
dlndo de frente 9 m-tros por 1 ditos e 
*.) centimeíros de fundo, c«nIh:ando 
pela esquerda e pelos fendos coin tis 
excretados e pela direita o frente com 
o referido beceo ; avaliada por Í A V * . 
E papa quo chegue ao conheci mento de 
todos, mandei expedir o presente edital, 
que Keru afíixa Jo e publicado na fócr.1.1 
tia lei. S io Paulo, 1J de ui.ir._o do 10,>3 
En, Ar: ' Vi Jorgo de M,4'T|| cs-re-
vente eirno ':: :,1o. o ee.tr vi. Eu, Anto-
nio Lulgero do ^ouza Castro, e<M.rivão, 
subscrevo. 

J o i o TMOMAZ rm Mf.TXO Alvss 
14-2-1 c 2 t!e alirii. 

d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
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A N T U N E S D E A B R E U 

caga a qaa o p ub l i c o atvr. d a r p n í c r e n e í í i U N f Ç A 

o l s t i ® a m a n h ã , 

0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I a t o p r e m i o t e m s i d o v e n d i d o p o r d i v e r s a s v e z e s n e s t e i m p a r t a n t o v a r e j o 

U S P O & T A N T E P L A N O 

S a l d a d o i f a p r ^ x i R i a ^ s e B i a u a — l i d e a l ^ r i l 

3 I I O H A S t)A T A R D E 

P R E M I O 

í 

A S 

f £ A I O f t 

I N T E G R A E S 

I 3 s t e g r a n d a p r a r u i o f o i v e n f t i c l o n o v a i ^ j o d e s t a i m p o r * 

t e n t o a g e n c i a , s a n b a d o , 7 d e m a r ç o f i n d o . 
(I plano desta itu portanto loteria * inteiramente novo. a qual, a! a do premio dc aCfl contos, tem mnitos outros d r 

importância. Joga apenas iam 40.(100 bilhetes dislribue prcmioi i.a importância dc M M n W O . 

O s |><-<líiUk d « i n f e r i « ! - d o v e t n s c e (]>t>iyi<to:4 a o a y e a t o « j c r a l o a o t u n l r o * 

p r r K r n l a n t o « la C n i n p u n h l u d e ( . « ' . e f i a t i \ t i ( ' o n a o t i « ! o f l r a a l l t 

a u a D J r s i t a , 3 8 - m i ® Ã S T U B i S m A B S S U - C a s a f i l i a ! * r a a A t T à w o n r o , 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 8 . P A U L O 

m 

R u a 1 5 d e E H o v e m o r o , 

• tí. P a u l o , p tia é o ú n i c o q r o c m p o u c o 

m n i 3 d o 3 D û c t s t t t s i s era p r é m i o s . 

I o d e a b r i l , o n u m e r o 2 ' 6 S 3 , p r e m i a -

S S C f ' J M T O a , e t o d a a d e z e n a , fo-

f e l i z a r d o C h n l c t . 

a ü ' . t enc io d> nor ia , f regr ies ia e do pcb l i-

G S A S D 2 O F F í S í â â 
BR 

0 A L Ç A D O S F ! Ü 0 S 

Ceearo C i a m p o l i n l 

R n a d e S . B r » K t . 2 3 - B 

S. PAULO fm) 

m;:*3 feliz dc 
tem vendido 

Ainda lioiHcm, 
miado eom a aorte de 
ram vendidos por este 

Chamr ts i fg , po t t v . r t c 
co îtä ( joral p a r a at: l o t a r i a » d i a r l r . i t- J'y : " :'r, g r a n d e s lol:t,-r-a:i d e ) 
S') C O K 1 C 8 -î iwrtJ.Kilir-3a t : sbhaù i , 1 da ab r i l , e p: r i a l r . poe t r .B te 
t . ' o ta Ae 2 0 0 C O I S T Ù S a ax t r aL i r ;e i i Ep i î i o r lTe lma i i t e «a ' X3 de 
ab.*il pyoa imo . 

O l X E L l O t T _ T 3 . a i - V e î 3 - i 3 a L , l 

R U A 15 D R N O V E M B R O , 3 5 

j c o a a r i w o o s x . ^ - . s a T L n E A . «fc 

2 . P A Û i O 3—1 

A n n u n c l o , 3 

VEiOOIO-Vcail:. «ie ntn dit set'i'i's e tr.-, 
ivihadov. bem afrec lezado, ú raa da lïar-
ra Fonda, •ti li, t oiti pott ctpr-
tal. *ir ':i-ai! 110 tr. -sino. 

AFFi.llEi :'.-SE n: .11 inulittrr aliem,! pnra 
^ciictr .1- i.ioltiliA, Kiallio 0 lavar ca a. 
Trata-se á rr.a dos til ,:uõcs, 71. 3-2 

I>REC1SA-S15 de utr.a t.rinda pt 
rria-,-a », -, • u j.ara ftipommar 

Todas as piltdatt Anti-iljapeptiraa de 
Iltiii&d mutin (jtio nálo ten'i.im rotnlo t*ti-
arr/taao n a ass.igiiatnra O. licitu, ]-
mann cm tinta nziiL o a Marra vtQls» 
trad a comjroata rfc très cobras et:trein-
adas farinando o nioiiogranima o . I I . , 

devem ser considerada» Falsificada». 
Vende-no em toda.i aa 

WtO'IAIiIAS E riIAÜUA' IAS 

V i d r o , $ 0 0 0 

Fiunlas 
espcciacs para tomar ba-
nho, e tien tricas, para a 

cura do cnebradaru.s. t l i , rua du On-
cüior, l ö l ) . 3 . . 5 . " c». 10—d 

ra pacTo-.ar 
lambem ; 

extrangiura 
15. ?>-

% m í i o a ç o r i a n o 

0 tVpi»*ito deste aprrrbdo v nbo rau" 
'íoj-siff tia {»raça -I« S. Paulo, 7, ] ara a 
rua da Gbria, 04, 

K' - 1 tamb. m encontram o* 
vinhos Oa l ' m p m n a Y_:iiooIa. dfe rSal-
vn to r r a »le 

f 'larrtt c Trwcadrira, TIKT03. 
1 cmüQ Pires, r.UAKoo. 
Mo&catrl Fat aios, ucouoso. 

r ainda xiifio branco fo Lisbfta, dito 
aba."ado, Colir^rcs e V i n h o do ITcr-
to , rapcciuUJade« 

E a a d a S J e r l a > Q 4 - - S . F a a l ô 

12—3 

C i S S S l 

Vend'î-w, rjn boas oondi^CT à* 
cio, a exí-dlente rasa para íamiíla de 
tratamento, á ma d j Dora Retiro. 81, 
próxima das estacões I.içieza e Soroca-
f ana o do jardim pnblito. Tera na pa-
vimento superior «ma sa'a e 6 dormiio-
r;o:i e no.inferior nrna sala, um gabinete, 
sa!a de janUr, deus Uormit^rios, copa, 
co>.;.i1ia o rommodoa para empregados. 

i'ara tratar, com o dr. Josó de Cala-
zacá, cflcriptorio na rua do Couiroercio. 

( . . . ) 

Q< 

O R C H E S T R A 

O profr.irîor Veríssimo Oloria, dispondo 
dc uma bem f»r>í.«nisada orcln slra, »!.>««-
posta dos melhor-* professor, s <i<îsta ca-
pital o de escoltado ropertorie sacro 
afíceita (Jiiinado para qui'^u-.r pauto do 
iiifprinr interior. 

Rn.i ( rio. 2.Ï—S. Paulo. 

s 

è r um natí-ophí-íteo prermr»-
do-no Instituto MvnunUiereptAorle 
8. Piuly, contra iw r ordediira« 
d® casca»«!, jwnràca, jarÂr;.cuçt 
0 nwtft. A voo da rs* prteeipftcc 
4rog»riM d» a. Paulo. 

L k Ç O E S 
D:: 

H i s t o r i a d a C i v i l i s ? ^ - ! ] 

nr. 

José E. T. de Sá e ierif v?i?s 
/.enta da Ftcola A'orinal 

A- venda cm tosliS as livrariai. 
30-:! 7 

: a 

a v i s a a o s s e u 3 n n i i g o s e Cre f j t i ezcs d e s t a s e m p r e f e l i z c a s a , 

q u o t e m u d o u p r o v i s o r i a m e n t e p a r a a m e s m a r u a d e S . B e n -

t u , n . 4 C — p h o t o g r a p b i a , o n d e e s p e r a a c o a d j u v a ç ã o d o s 

m e s ; n o 3 p a r a o s e a r a m o d e n e g o c i o , q u e é v e n d e r b i l h e t e s 

s e m p r e p r e m i a d o s a o s m e s m o s , e t a n t o q u e c h a m a a a t t e n ç S o 

p a n a g r a n d e l o t e i a d a C a p i t a ! F e d e r a l , p r e m i o m n i o r dr-

2 í i Q c o n * O S , s a b h a d o , 11 d e a b r i l , e p a r a d c p o Í 3 d e a m a -

n h ã S i 3 C 3 i 3 < 0 3 e ! 5 e S O c o n t o s d i a r i a s . 

H o j e , i i í í C 3 Í Í Í Q 3 ] d e S . P a u l o o 9 5 e e w t w a d a fo-

d o r n l . V e n h a m v ô r e c o m p r a r a s sorte-s á & A S Í 1 S í f t F O R -

T U H f f i , r u a d e S . B e n t o , n . 4 0 . 3 - 1 

P H O T O G S i A P H I A 

2 m C O O T O S — S a m b a d o , 1 1 

M O L E I A M 

l DEPOIS m SE QUEIXEM 
Foffr« «Jo ístoxaji) e dos intestinos i f 

qoeni cio ronheca o 

E l i x i r S i n t r a 
t>F«rrtfa~\ colher de I rm 2 horaf 

f títtrirdo bonver tamhem f^liro, admlals« 
Ire-se, finraltan as mento com o Elixir 
Cintra, £ iôeei de bi-salpluio ds .|uiiii. 
cs por cia. 

t ' infollivri tt ror», » aqnslts ija» til» 
I k i t icrido cio [• «gari nsda pelo roms-
Ck,. 

TesfltSi dn» trlriiças. An "Hatirai, n * 
ft éjíocs. rjtiasl sempro flcsra s'acadu 
dr. tíiarrliéH. lebre, foroitos, it para i t n 
r io lia melhor remedia do 'qns o Slíxif 
Cintra. 

Dmgpf i a—ta l ! » dn sfipstlt^ di»e«H» 
cillíclf, dór do nitoniajfo deas, tres n 
nwis coliit-rri poi' dia do KLíXIK Ollf-
TKA on ELLÍ IE I"J(;HUUSf O J M P O i T J 
—prrparadt, üo pburinaeeatioa JLHtoritm 
l';xlo M. Cintra. 

tollro dc itoiiorrUés s i «jusa ai» c » 
L u a u uilaüivel 

I n j e c ç ã o C i u t v a 

Ctitoritrn-ss cm todas as p lu rou i l l l s 
i t l f u l c » . 

c i m s A s toa E;at.c!i£ás s m i a u 

Hme,, rr. Antoni» PíKtsl 
—•Tenho im sbono da verdod t o-inn 
rrr escripto i, a-t emprit^asl s Elixir i ê 
raclitiry Composto, por v . s. preparsd», 
en pessoas de minha casa o mais criiv 
(cs de imprecados c vliialios da fuesds 
do raen iiiallo coronel Luis d-l Soais 
Leite, çue soffriam do diarrliéa o dysoo. 
teria com fíttre o vermos o qao nj» fa. 
li:cu niu si dos doze oa mato casos oea 
tjlic emprepiei. Com estima sut>sír.i»s* 
E.e de v. ». aU*. obr", c^ .—fra i tsUz» 
« ( l-eutu U i U . (tu) 

X A R O P E e PASTA 

lícSeifadsFiiiüeiraMsntiflio 
ds E . A & A S S 3 , F t » cm r o r d a a c a 

permiti:,:, pela Junta lie Iltpeae da i'.L áfr-J.noiro. 

Popular ha 30 o nnoa , 
ó o único prêpamüo 
com a ve:\Utiieira S e l -

va do Pinhsíro, óx'-
tral i iJa polo v.-iprír 
d'á"éMrt, logo depois de 

ícorudi a arvore. Cura 
jo3 defluxos rebel-
des , a tosse, as 

J «SiM&as» g r i p p e s , c a t a * T h 0 3 , 

"bronchites, moléstias da 
í g a r g a n t a e rottcp-.idSes. 
I Hm PA. WS, a, 7?u» Vivttmna, 

. UM prlnéifMM 

T * * t 

P a p e l d © 

e m b f i i l ü r o 
M«• s i e c s e r i p t s r i i i , a " i $ a 

a r r e l i a . 

C a f e t s i r a j « E x o s l l s n t e » 

KsreUcnt« cifí. só cas ntaci.iiia i do fa-
vs rafe Excellente. a . ' ö . ^ c . s 

C a s a K o r n u o — B i o 10— C 

F E B I D A S 
Cor»-«« • ferid», por mais velka s n-

wldo qne s-ja, tomon-io o r d dos ttepn-
rstivos—o Elixir M. M»rato. que «a ven-
de cm 

S. PAULO 

N a e a s a B s r u e l A C . 

a o — i í . . 

M o r p b ó a 

Está hoje reconhecida qoe a tirrlrel 
moléstia merphéa rnra-se Btanda |xr 
s'gara tempo do Elixir 11. Morato, • 
melhor depurativo qoe se vende nm 

CASA BARUEL 
a . p i n o 

& C. 
» • 1 7 . . 

escava s E m m s t 
qualidades, liqmids as p r a n o I » caa-
to—Casa N o n a . R a a Direita, m . 

A ' s s e n h o r a s 

Q** tiín são regnlarmitiito aísiitkiss 
nos pericilo-i laeit.m. i, rceommendamati 
ns» do afanado Jte/inlailnr da Madre 
Beirão, qne, om potico tempo, as regti-
Isrissrá. Kiperinientem e eonvent er-se-io 
tia verdad-1 Vcwie-se om tedas as pliar-
» acias. Deposito. Drog-aria Ba l r i 
roa Conselheiro Joio Alfredo, Tarj, 

(3 em 3) 

rao, 

E o e n ç a d o E a t o m a g o 

Anton» r iato Xaues Cia-ITltM. 
tra. 

tnanensawnt« grato pelo resultado 
ooe obtive com o sm óptimo preparado 
Ktirtr Chi tra oh Klii lr dc Pnchary 
Coaspoato, venho espontaneamente, por 
meio desta, dar-lhe os meus parabéns 
f" t» sa» OQ»n*Rtt ileacoberts, qne rela 
lw»Hri«r Isrgmmeita a hamanida«. 

« « « r f o H ha tet^oa 
VRfrrenee do fstgnwgo. I i s ^Rdo 
»tantemente, sem appetite uenham, po-
deoè* tpenas tomar o leite, e fito 

uro % « b 4e «apporter diffií ÍHírm 
d i f t t » * , « trad* « fttftrçieii inteitiase» 

ewi grunhe prisão de yèn-
f * cora pwgaata , 
nqiei eetHfilRjiivlBle bbm cmru <îoas Tl-
r» armaaa *» tm O ä ü r PasiMrj Cos-
oot*. 
PMe r. a. 

Depiiriiuvo <le Wcmcík 

planlos da flora brasil".ira 

Cea rcm-lctarnrrts as 

l l i t r n s c h r a a i c i i 
llartliriik 

Kr rid um 

IShri:mnli«ma 
Gol ta 

Om e n f f f t r ß i l n a a c n t n s d t i 

tir|n<lo o ilo baço 
c o» uiiyitias do peito. 

Toêas as affecçfies H rata qns 
sr immifestsm em pesscias qne ti-
veram ífffràilh on rkeamaUnua, 
são radicalmente cttrmdu com esta 
poderoso nmedn vegetal, 

li CP© si r» 
H u a d e s O u r i v e s , 7 . 3 

2 7 - A , 

V F s N B I B A P E L A 

M M H S M C A P I T A L F M 

3 L . X J I 2 : 3 v s z ^ . 3 x r a - E 3 0 ] \ r 

Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 2 7 - A 

30-1. 

p i L L U L A S 

0 0 DU. Â û i ï 

r C & f i A T I V â S 

D E P U R A T I V A S 

l ' TOIDA 

P E E M IANDO coar 

n a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h S d a 

c o m a a s « p p r o z î n a ç ô e t » e d e z e n a 

O p r em i o a c i m a foi vendido ao C H A L U T U 2 7 I V X K S A X , í r a a I S O* S v r a m i i r q , a . M 

S A . B B A B O 

Este impar tan te p remio l «m .sido vendido innuinornv vezea 

S a b b a d o , 1 1 d e a b r i l p r o x i m o 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m se r d l r i g W e s a o a g e n t e g e r a l 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s K a c i o & a e a d o B r a s i l . 

L U I Z M A N G E O N 

2 7 A — B I I A 1 3 D E I 0 ¥ E H B B 0 

C a l x » 4 « c o r r e i » , Ô 1 7 — S . P a s d * 
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A Emulsüo de Scott é i 

extrahida d o o l o o d e ^ 

fígado de bacalhao e pre-1 

parada com hypophos-

phitos de cal e soda, 

tornando-se assim um 1 

alimento cerebral. 

• Como poderoso tonico | 

influe de um modo nota-f 

vel sobre o rachitismo, a f 

tuberculose, etc., conse-

guindo arrancar das gar-1 

ras da morte milhares de | 

pessoas que a ellas esta-1 

vam condemnadas p o r | 

falta de um tonico q u e ! 

vivificasse o organismo. | 

Pode ser usada em qual-1 

quer idade, devendo ser 

aconselhada ás crianças,! 

porque estando ellas n o | 

periodo do desenvolvi-1 

mento physico e intellec-I 

tual encontram na L= 

E m u l s ã o | 

d e S c o t t | 

d e O l e o d e F i g a d o d e B a c a l h a o | 

com Hypopho8phitos de | 
C a l e S o d a , 

£r 

alimentos que satisfaçam 1 

as necessidades do phy-1 

sico e do intellecto. | 

Torna-se preferível a o | 

joleo de fígado de baca-| 

lhao simples, porque não | 

sendo de aspecto e gosto | 

repugnantes é tolerada 1 

por estomagos debeis,| 

emquanto aquelle exige | 

estomagos fortes para a | 

sua assimilação. | 
Cuidado com as falsificações i 

e imitações. £ 

| SCOTT Sc BOWNE, Chimlcoí, Nova York. j| 
A' venda nas Drogarias e Phannacias. 5 

B 

5P' I 
miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiauiiiiiümimiiiHiiiis 

A G U A I N G L E Z A 
Apperltiva, 

d e T H . L I B E R O ' 
estomaonioa 

febres 
e contra 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
d e TH. 

Ú n i c o q u e c o r a r h e u m a t i s m o s , e c z e m a s e a f f e e ç õ e s d o o r i g e m s y p h i l i t i c a 

u r n - u i n c e 
d e TH. L IBERÔ 

Especifico para a cura das anemias, chloroses etc. 

P í l u l a s A i i f l - h y p o h e m l c a s 

do TH. LIBERO 

Q u i c a s q u e c u r a m o p p i l a ç õ e s 

P e d i d o s p a r » a i t T A S . B Ë K T O , l ã - T e l e p h o B U í , 1 3 9 

geral : Hua Progresso, iî. 47 : 

O N E T E R I F O B R 
Efite prodigioso sabonete phenico-glyceiinado, approvndo pela Inspectoria 

Geral de Hygiene, faz desapparecer em poucos dias as manchas do rosto, espi-
nhas, pannos, Bardas, caspa, erupções cutaneas, signaesdo bexiga, brotoejas et ; . , 
tornando a pelle agradavelmente fresca o assetinada, fazendo-a espargir o mais 
suave aroma. 

As mães de faniiüa devem de preferencia usar este sabonete, porque, além de 
dar á pelle frescura, attractivos e encnnlo?, é um seguro preservativo do todas as 
moléstias contagiosa* e epidemicas. 

1 ' r e ç o : D ú z i a , 1 4 $ 0 0 0 ; u m , t $ 5 0 0 ; e n i x n <to í $ 5 0 0 

Vende-se n a s p r i n c i p a e s casas e n o s d e p o s i t á r i o s em 3 . P a u l o 

J B - A . S Í . X J E 3 L . Sx C O M F . - L a r g o d a S é , n . 2 

E' falsificado todo o sabonete que nilo tiver estampada uma aguia cavalgada 
por uma moça e no rotulo externo a firma de A . RIFGER NUNES, em lettraB 
vermelhas. (...) 

reitoral de Camhrá 
& o mais enérgico debollador das tosses 
nfíudas c chronica^, asthmas, coqueluches, 
nffecçies pulmonares ctc. Exija-se uos 
»'otulos a firma do S. Soares. 

8*. 5* o sabs. 

M O L É S T I A S 

DO 

e dos intestinos 
A M a g n e s i a F l u i d a de A . M o n d o n -

6 o nnico remedio que cura, em pou-
- --*- - irritação do» intes-

digcstïo e previne 

as pliarmacias c 

to tempo, a azia,, a irritação dos intes-
tinos, régularisa 
cólicas. 

Vende-so em todas 
drogarias. 

DErOSITO GERAL E FABIÎICA 

d e S. Paulo 
15-3 . . 

Jacarehy—B. 

FB96ÏEIRAS 
Temos sempre completo sor-

timento destaB plantas, tanto 
naeionaes,como estrangeiras : 

R O S E I R A S 

Temos actualmente a maior 
collecção da America do Sul. 

De 30 mudas para cima, lazemos pre-
ços muito reduzidos. 

Já temos algumas mudas de roseiras 
recebidas cm 902. 

C â M E L i Â S 
Temos grande novidade— 

todas enxertadas. 
Piaulas de ornamento, esln-

ía, parque, avenidas e jardins, 
temos enorme sortimento. 

Rcmettíih-Sd preços Correntes pelo cor-
reio. Garantimos bOa embailagem para 
pluntaB qae tenham de embarcar. 

Nossa C h a c e r a fica a 15 
minutos do l a r g o d a S é , 
de onde partem boudes de 20 
em 20 minutos. 

T o l c p l i o n e s : 

E s c r i p t o r i o , 8 5 3 

C l i a c u r a S t 5 í 
30-12 . . 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, cnmpainlias, para-raios, 

sortimento completo de todos os mate-
riais pertencentes a esta arte. Fazem-se 
iustallações e concertos. 

Laur Holiasíaski 
f.arno do Ouvidor, 3—Caixa postal,HC2 

s. paulo no; 

(Explorada pela Companhia Xaelonal de Loterias dos Estados) 

Para conhecimento do publico o des nossos agentes no In -
tericr, damos em seguida a ordem das extracções de a b r i l 
d e 1 8 8 3 , chamando sua especial atten?âo para os novos 
e raagnificos planos: 

8 « 0 0 0 S — c m 8 e 15—Inteiros, 300; meios, 150 réis 
I ÒDOOO$-em 2, 16,23 e 30—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
IO iGOSS$—em 3, 7 e 14—Inteiros, 150 réis. 
1 0 :C i 0 a$—em 17,20, 22, 24, 28 e 29—Inteiros, 700; quin-

tos, 140 rp. 
B2sOOOS—em " 
I5d000S—em 

4, 11, 18 e 25—Inteiros,750; quintos, 150 rs. 
6, 13 e 27—Inteiros. 750; qiiinfoü, 150 rs. 

Grande e Extraordinária Loteria 

K x t r a c ç Ã o c : n l i I l ) K A l t ü l l , 

100:0005000 por 3S000—Inteiros I 25:00055000 por SÏ30—Quartos 
EOiOOOSOOü por lJiõOU—Meios | G:00uï000 por .^lúo— Vigésimo 

E L I X I R - T O N I C O 
DE 

\ 

N O Z 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exeloslvamcnto com a vn-RDADEntA koi.a, directamente 

importada, diatingue so o E L I X I R D E N O Z D E K O L A do 
O - r l a n d o R a n g e l pelo sen Indiscutível valor thorapoatico. 
comprovado por toda a Classe Medica Brazileira que é 
accorde cm conBideral-o um preparado de primeira ordom entro 
os seus similares contra: 

A neurasthenia, a hjpocondria, n» neiralnl»», as rerturtaçSe» meníae» 
com depressão do systema nervoso, a debilidade «lo coração, as mo-
léstias do estornado e Intestinos, a anemia, o esgounuento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as diarrheas cbronicas {dos tuberculosos, dos 
cacheticoB e dos pnizes quentes) e a dyaenterla; empregado com van-
tagem nas convalescenças de moléstias agudas ou chioulcas, alterando 
profundamente a nutrido. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada peias fadigas, peloa trabalhos 
intellcctuaes, etc., o medicamento mais *!Ecaz. 

D e p o s i t o G e r a l 

R u a Gonçalves Dias, < 1 — R i o d8 Janeiro 

Para garantia exlja-se sempre a firma e o nomo 
-j-, . de Orlando Rangel. 

Todos o» prêmios sEo integraes, assim como no preço dos bilhetes de toda» as 
loterias j i eatj iacluido o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serilo attendidos promptauieuto, desile que venham acompanhados 
des respectivas importâncias. 

Acceitam-se agentes em toJss as localidades do Brasil. Aos pedidos da 305 
para cima cm CADA 1ÍXTKACÇAO, dá-se bóa commissio. 

As remessas de listas gerues, dtlas das extracções, prospectos, cartaz«! o 
informações, scrüo gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commum com qualquer oulra uo Estado do Sur(!lpo 
Todos cs prêmios silo pagos integral c immcdialaiuiutc. 

JP9-AV1B0 IMPORTANTE—Havendo localidades do egual nome. rtsvc.es aU na 
no mesmo Estado, 6 de toda a conveniência quu SE.\li'KE 11« p. lidos »eja 
declarado o logar, Estado, estiada do ferro, nu qualquer nntra lustrucsio, 
do maneira a não haver a menor probabliidado du extravio da remessa. 

T c d c s cb p e d i d o B d e v e m ee r d i i i g i f i o •> l í c j m e i ; . : w h ? a A c -

c i o n a i d e L o ü e r â a s d o a E a s a i í a s 

CAIXA DO COBKKIO, 1052—RIO />£ JANEIRO (3." 5." B.) 
hudereço Megriipliitu .- .lotestados»—cio 

O d i r e c t c r - t h e s o i i r e i i o , A u g u s t o d a K i u- lw M o s t e i r o G a i i o 
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K M U I N T E R N A C I O N A L 

Rua de S. Bento, 27 
A Bua proprietária communica que con-

tinua recebendo hospedes e pensionistas, 
internos e externos, pelos preços seguintes : 

O i a r i a 8 $ 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e . . 1 8 0 $ 
Pensão externa IOO$ 
Outrosim coramuniea que possue uma ex-

cellente adega com vinho desde 2$000 a gar-
rafa. 

Oarante a bòn ordem e asseio para o que 
ee acha sob a sua immediata gerencia a di-
recção da casa. (...) 

A 9 LTNION DE LA M0DE 
Por motivo d* próxima festa da Puchoe, esta conhecidíssima cana de rao-

cotfeccionou um grande e M e sortimento de ehapéos, segando os mais receti-
firarinos de ParU, e com artigos completamente novo», recebido« directamente 
Éurop». Ha para todas os gostos e para todos oa preços. 

—Vender chapéoe á phantasia, b o u e barato», tal é o syitema qne ha tem-
to ti ca'a u s a . 

faltam nesta a n á i conhecida ca»a de moda* os cbapéos-modelo, men-
portado» de Parto. 

A ' L U N I O N D E L A M O D E 
RUA DIREITA, 55-R 

~ i « r e j ( * SiAU W M 

t I 

l imei!te Mi 

finita V a n n c t 

r w o « a o J a n e i r o 

Casa especial de in-trunicníos <io cirurgia, cutela-
ria fina, óptica, fundas, cafeteiras o miudezas para 
pliarraacia e drogaria. 

Unieo deposito de todos oh artigos para dentista. 
Recebe da Europa por todos os vapores, soros, pa-

ra diphterin, tétano, coqueluche, streptococeico, con-
tra mordedura de cobra e outroa. 

Vcndns por atacado e a vareio 
Encommend as por telegrnmma, pura a Europa e 

R i o — C a s a m o p c n o - K i o 

M o r e n o l â e ^ M d « C . 

RUA DO OUVIDOR, N." 114 10~5 

mmm 
Curn-se promptamente, sem dôre sem remedio interno,cora a 

S r i J E G Ç Â O G L Y C E R I N A (Anti-blenorrhagica] 

de ABBEU SOBBINHO 

f L a r g o d a . L n . p n , n . 7 2 R i o 

BARUEL & C.—S. PAULO 5* 

S e z õ e s o u m a l e i t a s 

Febres Palnsíres e Intermittentes 
N E V R A L G I A S 

Curam-Kc com as 

Pilülas f è Fedegoso e Caferana 
PREPARADAS PELO 

Pharmaceutico Abreu Sobrinho 
8. PAULO 

B a r u e l & C . — A . d e S o u z a 8 i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l r a t i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

t o d a s as b ó a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l e 4 o 

i n t e r i o r . • > 5 • 

C a i x a , 2 1 5 0 0 

M IS OMITA M M 
K 5 I 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loçêes, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabelios, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABHICA 

NA 

C a s a R O S S O N 

Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, 34 
9. PAULO 

PSBPsgawBW' ' n m m n 

l n o f l e n s i v o , d e ab so l u t a p u r e z a , c u r a 

d e n t r o de ^ O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semtinos do tratamento com copa-
I hiba, ctib^bes, opintas c injecções. 

Sua ertlcac'a í miiversalmente re-
conhecida ei a(Tec.<;0c8 da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 
vesicál, na hematúria. 

Cida Capsula tem i-.:nre«'0 com 

tinta preta o nomo W i U y 

PABIS, 8, rtia VMenne, . n Mil n Pliamadat. 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

I t Y C E Ü D O S . C O E R Ç Ã O h S . P A U I i O 

Ju l gamos interpretar os desejo» dos b o n s am igos do Lyceu , 
/emhranao-llics o meio cora que podorilo todos que o desejem, i r 
era auxi l io do u m a obra que correspondo t i o bem e. u m a necessi-
dade palp i tante da Sociedado actua i , o que agora m a i s que n u n c a 
precisa tanto da generosa protecção e do apo io do todas as a lma» 
caridosas. 

Dir ig idos poi . , 
artistas n ão p o j om out ra cousa, s inào patentear o ueu talento o 

mestres haliois o dedicados, , nossos jovenB 

l 

o proveito que collicm ila instrucçSo protlssional quo recebem no 
Lyccu. Kst imu lados por u m legi t imo ponto de hon ra , ellcs querem 
~ue todo > t raba lho sal i ido do suas m i o s s r j a u m pequeno pr imor 

o arle. Mas para Istu ò preciso o traba lho . 

A S e c ç ã o l y p o g > » | > h i c u ostá a p i a para executar, r.as 
melhores condições, os tm l ia l l i os do seu r a m o : Revistas j u r íd i cas , 
Livros de l i t teratura, Catá logos, Circulares, Fac turas , Prospoctos, 
Uiihotes comincreiaes, Cartões do visita. Car tas de lucto, Attòatadoa 
d j satisfacçíio, bons pontos era preto o em côres. 

A N f c v A u £ ] i c » i l e r u a ç ü f > enfeita pr imorosamente, sob o 

f ionto de c legancia e solidez, toda a s'irte de eneaderna<;So do 
uxo e de arte, t-ui todo panno chagr in , me i a s encadernações em 

mar roqu im duras o flexíveis, especialidade p a r a as encadernações 
de li ibliofhecas — livros de premio, do a u l a , brochuras, cartona-
gens, Ca ix inhas para escriptorio, Registros, cto., ctc ' 

A i l l u r r c n n r l i i "xecu ta , com o ma i o r cu idado o com m » . 
ile;: .l du p n m o i r a qua l idade, niovt is de qua lquer gonoro : mob í l i a 
escolar, mob í l i as completas, Armár ios c om portas de espelhos. 
Aparador. a (lous corpos, Mesas secretarias para escriptorio» 8 
Ilesas para toilctte, mob i l h amun to dc Igreja (Altares, genullexorios, 
ban>. <.!,) Visi í . ir a J jposiçao permanente annexa d Livraria iio 
Lyccu.. 

A I ' e r r n t ' i n « n M e c l i u u i n a execu tam obras do construc-
<5o: cra'!^!'. cancellos, c amas o diversos t raba lhos forjados em 
forro — Con. "rtos. 

A WL'«!Çit» M u r u i o r l N t a x <• F n c i i l p t a r c n sob a direcção 
do hábi l technieo, prepara a l tares, pias do va r i as dimensões, de* 
graus , escadas, t umu lo» , grades . Jaz execuções em gran i to art i f ic ia l , 
lavores em mosa ico , cruci í i? estatuas. 

A F u u d i ç K o d o t y p i M e n G n l v . m o t y p i a p reparam, 

do c h u m b o 
t y p l 

typo:, do texto o de phan tas i a , v inhetas o ga l vanos , Bi., 
t cntrel inl ias, í cprouucçdo do cl ichés pela estereotypli 

A l ' a u l n ç ù t ) dlsp0e-so para riseaçSo de «nappas, f a c t u r a i , 
t iolaa, l ivros em brauco, cadernos, papei do musica, ' contornos dff 
obras impressas, 

A A I f u i a f a r 
necessário — está apta •[ 
tas, vestimentas para KcclcSiasticos. 

i l o t : » r í ; i e O t ' f l e lm« . d e C o r t e dispondo de todo o 
esía «[.la .para •rrteeor latos para homens o c réan t 

A O f íSc l i i ! « t i c Calçai»« prepara ca lçados do toda a espeola 
pa ra l iomvus, s-jnlioras '* c.ri.anpaa cnv ( Y i n ^ n . 
«smero. 

Ari I l c t c u r i i ü n t d i i N 

creanças Jaz concertos com grando 

•fiolem ser tiirifi :das ao Dirçcior <Jo 

L]j cu tio Sa:/raitCoraçài) dc Jesus. 

A ))"di:ío dos Xenhures Comin Utentes irão os mestres ds res* 

yrüwis resírfenri.Ts pira receber snns prezadas úrdertx. 

l~j.Tr o pfío da esmola uo orpham desamparado correspondia 

n~to aeixaUo morrer d fome. 

Jjar-Uie instrucfãi e luibilital-o para o trabalho cquivult a 

rcgeneral-o c por un-suas mitos uma fonte de riquezas. 

A V I S O S Z ^ ^ I ^ X ^ X m ö A ä 

Société iïmù île Transports Maritimes á Vapaar 

DE RfflaKSSELLE 

o CEi.rnüiT vapor rnANCEX 

L E S A L P E S 
t ^ j t r t d a iic tila 0 <!e abril, aaliini, depois da Indispensável demo», para 

C S e r i L O v e i j o 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1* claíse—Genara e Nápoles . . 031 fr i . 
601 fra. 
140 fr«. 

A Companhia vendo pastagem até Paria nas condiçícs aiguintaii 
Até Faria, ida 1 ' classe, f r i . " , . . . . " 073 
Ht in ditu, idem i ' classe, 1rs 602 
ldtDi un«, a* classa, fra 19D 

Idem dito, idaerolta. l ' c l aan . fra 
Hem idem, dito a* dita, frj 
Hem idem, dito 3* ditj, [ri 

Par» passagens o maia informações, co:u os agente! 

A n t u n e s d o » S a n t o s & C . 
EM 8. PAULO—Raa da 8. Bento 29. 
KM SAISTIW—Kua 15 de Navombr i «3. 
KO RIO DE JANK1KO—Rua Primeiro da Marça 31. 

1.10J 
öd J 

Hamborg S&äameriMsc'na DainpfecMfffaMs ffasellsaliafi 
BI],viço urr.ciAi. e*t»z aatrroi p. niiratriuio, oo* EI9AI.U r ä i » 

BIO DK JA.VeiaO, BASIA B LISBIA 

TAroBEa a aAHta 

R O S A R I O g Já a b r í j 
P E R N A M B U C O l i , 1 5 , . 1 

S B r a o p o i j « í 9 . . 
M E N D O Z A s d e m J l ( , 

0 PAQUETE M J . n l » 

BELGRANO 
Capt. W.SCBWEER 

Éaliirl, i a dia 2 de abril, para 

K i o d e J a n e i r o , B a h i a , L I s M a 0 I a n b i r | i 

Pi^çm éam p x M g m a d « 3 « e l a s * s e p a r * U n b d a , I 3 5 

« »apor» deata Companhia Um a bordo cMUhairj par tara «A. Vara* 
Cem vinho d t n a w d. »• aja«*. 4 

fadai a* paqaataa da ComoaubU alo « w I pgqiQtci oft Conp t nU i 
1 « » ^ « ^ « « ^ » d o a a p l a a d S a ã M M O B O d a í « « » para paMgairaa ú 1* t J ' H i i M , 

e m yu**t*m • mtm l a í a ra tgsã , M m > ( u u r 

i BO* 00 aOiUáKWMO i» r V J U ) 

rnmmmmmmrn 

VAPORES T R A S Î S A T L A S T Ï C 0 8 

doi ftrmadorM L POLCH y Q, 
d e B a r c e l o n a 

6 PAQUETE HEflPAXHOL H PB1MB1BA OLAIII 

BERENGUER EL GRANDE 
( B a B.OOO t o n a l a d a a da r a s t r o ) 

e s p e r a d o d o R i o d a P r a t a , e m S a n t o « ! a t é o d j a g S d * 

a b r i l p . f . , e ahh-á p a r a 

B I O D E J A N E I R O 
CADIZ 

M a r s e l h a 

G é n o v a ê 

N á p o l e s 
Este vapor é Hluminndo a luz eléctrica e tem oapleudl-

dns accommodaçOes para passngoiroa de 1», 2» e 3» clMie. 
Preço das paseageiií em 3» classe para oa portes acim» 

150 f r a n c o a , o u r o « 
Os vapores desta linha accoitnm cargas e passageiro! para 

todoB os portos da, Heipanha, cora baldeação em Cadiz, Ma-
iaga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens o mais informações, trata-10 com 
os consignatários : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

81, R u a d e S . B e n t o , 8 1 - 8 . P A U L O . 
10, L a r g o M o n t e A l e g r o , I O - S A N T O S . 

C c m p & g m e t î e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
Fa^xi iebots pos to-f rança l a 

BAIlinAS PAUA A EtmOPA 

Do P.io—22 de «tril , Ccrililldre De Santas—S da maio, Am»:tni 

O c s j i i o i i i l i i l o p a q u e t e p e s t a i 

MAGELLAN 
esperado do Itlo da Prata em Santos, no dia 7 da abril, aahiri 

j L i s b ô a o B o r d e a u x 

O p a q u e t e p o s t a l 

C O R D I L L È R E 
eípcraõo da Knropa em Santua no dia 8 da abril, aahirá para 

M o n t e v i d é o o B u e n o a - A i r a s 
Previne-se os srs. pasanfeiros de que, na agencia em S.Pauto, raa dsS.Bint l t 

£0, vendem-so bilhete» de passagens para todos oa vapore», qtiar (ajaiB eia 
Eantos, quer partam directamento do Rio. 

1'uiu maia inr,-,rnia;õcs, com 09 agantej: 

ÃNTUNfiS DOS 8ANT0S ft G. 
E m S . P a u l o — R u a d e B . B e n t o , 3 9 . 

K m S a n t o ® — R u a 15 d a N o v e m b r o , 3 5 . 

flforddentscfaor L l o y d B r e m e n 

O v a p o r a l l a m S o 

O N N 
I l l u m l i i a d o n l u z e l e o t r i a a 

COHUAKDAíirE! I I . IIATTORFP 

Balirá (le S c n t o o , em IS (9e a b r i l p , ff., pafít 

B I O B E J A N E I B O , B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O A , 

E O T T E E B A M , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
vando passageiros. 
Preço das passagens do 1* classe para A n t u é r p i a e B r a m a n , marcos 4 0 6 

Este paquete tem bôaa o ub mais modernas aceomraadaçSe* 
jiara passageiros de 3* c l a s s e , e tem c o z i n h e i r o p o r * 
t u f j u e z a bordo. 

Preço da passagem do 3* c l a s s e , para L i s b o â ( 
M a d r i d , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as libas doa Açdres. 
Para passagens, fretes e maia informações, traia-ii com 

os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

H u i » d e S . I l e a t o , a t — S . I > a u t a 

L u r y o M o n t e A l e g r e , I O — S a n t a 1 

L iverpoo l , B r a s i l a n d R i v e r P I a f e S f e a n i r » 
T i t n T i a . L a m p o r t A x x o l b 

«ranço db pAsiAanioi paia mr-roic 
HEVFLIUS, do Rio d , 4 b „ 
TENNYSON, de Santo. to . 

e dO RiO • • t S a e a a 2 t l S Rltfl 
COLERIDQE, do BI . ' . V " 

O PAQUBTS 

I H u i n i n a d o • f u i e l e o t r l a a 

flabiri do B i o do J a n a l r o a i dia t de abril, á i 10 boraa d* m»nIiJ, pte» 

B a h i a * P e r n a m b u c o e 

N E 3 W - Y O R K 

Recebe paaaigelroe 3« 1 ' a 3* elaaw* para oa porta* acima • para 

. u / ^ L V ^ V r ^ ^ * t P ~ » K * m « t o • emferU ca* 

Titfaa maia raptía |oa ria latia Urra a H l a« taaat r i a i u U a de eatdaaola. 

Pnv, da w ^ n « . r e l a ^ d . Oto U Jaaair» ^ a H.n-Tteítii" 
liollara. moeda amartcaaa) a d . Statoa, > 6 0 " . 

Oa paqwt® Ten^um , Bfron t t a também camarote» n p e r f e » d i 1« a J» 
m , caatande maia m i " .m 1* eiaaaa, a » 1 5 " « a » ' d u s i para t a l a a la l t» . 

6 E O H a B R O D I E , r u a Q n l t a a i f l , 3 ( « o b r a 4 a f 
Um BANT06. com m agmitea 

^ O a f f l í w t ú r e ^ C^ L i , R u 1 5 i t Horea^r^ t l 

U S O R V O S H B O A W * O . |«]| 

• • p 


